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Recursos e Reconsideração
de DespachosREVISTA DA F'ROPFRIEUADE

INDUSTRIAL Vieira Sampaio Indústria e Comerei.
S A. - no pedido de reconsideração
d.-, despacho de indeferimento do ter-
me 537.879 - marca: Seregy.

Frigorifico São Luiz S. A. - nO
Viladyslaw Bankowskt , Arnaldo Zan-
zaner•e Marian r'ranciszeit

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Portaria ri 62 de 4 de agósto de 1965

Rio, 10 de agõsto de 1965 .

O Direto: Geral do Departamento
Nacional cia Propr.édade
usando da atribuição que iNe cuniere
o aitigo >I, item vil, do 1-4:ganento
apro.a.:* Lrecreto núme.ci 535, c.e
23 de janeiro cie 1962, resolve de.egar
poderes ao Cheie da Seção de inter,e-
rênclas, Símbolo 2-F, tia 1.3.visào
Marcas 13 iv.vei 14, deste ivitnister.0 e
lotada neste 1.)epartamento para GIC..pa-

char pedidos de marcas, nomes ceiner-
dois, titulo de estabe.esinieutos,
aias, expressões ou s.nais proman-
da em cujos processos hapan ocorrido
ou não: oposições, réplicas e :réplicas.

Rio de janeiro, em 4 de agoato de
1965. - Geraldo Saboya, Dire.or-Ge.
tal.

de registro da marca: jaguarialva v.sto
que se trata cie localidade do Estado
do Parana, notório, pela pra:loção de
generos -al.menticios (a.t:go 95 número
1 do Cod go).

Itedústiia de Arames Cleide Socieda-
de Anônima - No pedido de reconsi-
deração do despacho de dei:rimem°
do termo número 128.513 - Privilég.o
de inverNão de : Bau-Stahigewebe -
G. M. B. H.

EXPEDIENTE DA BEÇA() DE
RECURSOS

Expediente do Diretor Geral retificado
por ter saído com incorreções.

Exigência

Rio, 9 de agôsto de 1965
São Paulo Alpargatas S. A. - na

reconsideração cio despacho de deferi-
mento do termo 120.472 - privile-
giu de invenção - Cumpra a exigen-
cie.

Duracour S. A. indristr.a e Co- pedido de reconsideração do despa•
mercio - no pedido de reconsidera- cho de deferimento do têrmo 323.419
çáo do despacao de neferimento do - titulo: Bar. Restaurante e • Plz- .
termo 133.450 - modèlo industrial ea rei Elite - do e-ro erente: Simões,
de: Ancora Cia. de Indúst.la e Co- No.Pre .24 Rocha Ltda.
mércio.'	 I Au.oras rcl. A. .ue..iiiitila e Cornér-

Cio o4d .pdxdutUga AIWG 6,/ ValdWai - noInrebra Indústria ., de Relógios G
J".§.“..." .....1 *ci.:vá...U.0, t.t...0 i....,Brasil Ltda. - no pedido de recon- 	 do wrino 4oi...ei2 -sideração do despactio de deferimen- ,,,,,,,,,,., ...tuas.tu do termo 99.61.. - privilégio de d. a . 4atmatórui Anzeucauo ....

invenção de: Dimas de Melo Pimenta. Jau peuidh ..te .ate...usidei.....0 ua ...ide-Ideal Standard 8. A. Indústria e Aipi...cuim. do t.ermo 446.424 - marca:Comércio - no pedido de reconside- 1,,i„..s. u,ou.
ração do despacho de deferimento do •Proziato ....corro Santa Paula S. A.
ção de: Elle Prodromos Aghnides.
termo 109.470 - privilégio de inven- dei= ,719.1:11240 4d0„wecoim,:id4,47:zoi a_u iau..,

Artefatos de Metal Deca S. A. - tulo: Rede Bandeirante t11.1i1t0 So-
no * pedido de reconsideração do des- corro.	 5
racho de deferimento do teimo -I Lewortatiorti. Brasillense S. A. Co.
le0.470 - privilégio de invenção de: . reercmo e Ladústria - no Pedido de
Elle Prodromos Aelmides.	 j.rec,usIduragao ao deepac...o de ilide-.

Indústrias York S. A. Produtos Ci- 1.„...ildginto do termo 44).145 - masca:

.	 p

rúrgicos - recorrendo do despacho 13-Asi,lekite.
que deferiu o termo 107.894 - pri- linpoà nAmictrrá .Brasillense S. A. Co.
vilég i n d invenção de: Clifford War- , nnérc.o e iii-Cudia - 	 edice de te-
ren Smith.	 .	 cons:cleiaetio do clespacno de indeleri.

peent,e do irmo ...47.143 -- muco.:Irlemp Purolator S. A. Indústria de is "

Diversos RecursOs e Reconsideração
de Despachos

niu, 9 de agôsto de 1965
Willys Motors, Inc. - No pedido

de reconsideração do despacho de defe-
rimento do tê.mo número 132.922 -
Titulo de estabelecimento: Auto Uni-
versal - Em lace das informações e
do parecer do Doutor Vieira• Netto,
arquive-se o pe.dido • de recons.deração,
na forma do art.go 96 letra •.Be do
Código.

Cia. Antártica Paulista Indústria
Brasileira de Bebidas e Conexos - Filtros - no pedido de reconsidera- eia. ~eira de Sepáo e Óleos -no pedido de reconsideração do des- ção do despacho de &ferimento domo pedia° de reconsideração do des-pacho de deferimento do têrtno - termo . 1 1 0.872 - nrivilégio de In- pacho de inchIeriinento ,10 tèrrno -e rã de ••123.726 - modelo industrial - de:
Metalúrgica Ezilio Baccelli 'Ltda.

Ernesto Rothschild EL. A. Indústria
e Comércio - no pedido de reconsi-
deração do despacho de de,erimento
de termo: 124.844 - modelo de 'uti-
lidado de: Arthur Lichtner.

is t .063 • marca: minaz°.Vin icio Soares de Fiem ehilo
•
 - te-1 Bicicletas IV.unark b. A. - no pe-correndo dei despacho nue Indeferiu o .dido de reconsideraeso do destitue-10

termo 113.250 - privil egio de inven-	 de.-ri.aento do teimo 459.933 -ção. Imarcia: Líder - de: .rabrica Real deSuper Test S. A. Indústria e Co- Garrafas fe rmiças Ltda..- no Dedo de	 per' ea .Ernesto Rothschild S. A. Indústria COM 440 dekupk.UUU ud Udae4d4oà0à 40 dido de rec.nsiosração •io deseacno
e Comércio - no pedido de- reconsi- teUi

 do despacho de deferimento s....o de: s'eças Muviiop cie k'arabr.sa
-rua. l'a,..,. 1.3	 1.1.4yal...... .1 ,uven- -2+ rainarota.e:rirocean .to dc termo 219.406

do

•

 termo 124.846 - modêlo de utili- 	 •
dade de: Arthur Lichtner.

Wansa Auto-Peras S. A. - no
pedido de reconsideração do despa- des,~ ue cieter...........o do termo„,940 uume,cia/: Mete...nuca Lex S.A.cho de deferimento do termo 125.075 .ne.„,,,.0 12.4.53,1 yst.4ary,io de in 1 ei...9 paul, alva.auLaa o. A. no
- privilédo de inven eão de: .7. Stone venee0 de: Sopp & kteutner el.M.B.B _Pedido do recon.ederacac do clesPile& Company lDeptortil Limited.	 cho de cinçrimento do tênue 330.64Instituto Rádio Técnico Monit Dr ExpmeeENTF. 0 4 SEÇÃO DE_. nas~: „a uonga - dá: Mall,ariaS A. - no pedido de reconsiderarão RECUPSOS -
do desnacho de deferimento do têr-
mo 125.678 - nrivileglo de invenção
de: Alvaro Coelho da Silva.

Walesa Auto-Pecas S. A. - no
pedido de reconsideraçã o do despa-
cho de deferimento do termo 127.43e
- privilério de invenção de: General

mElectric Copany.
Tertnorrerenica São Paulo S. A.

Medidores de L.q ui. :.is leatitc Ltda. ao de reconsideração do despacho de
L a.	 Mclalereica hex EL A - no pedi-
- nu pedia da reuonsickieskl, Ue	 r'nieuto do terrat -1 O

Reconsideração de dcspacho

Ormotonoterapia Richeter do Brasil
S. A. - no pedido de reconsideraçáo
ao despacho,de deteriniento do 'Tí:rino
128.245 marca Obrasim - do regue.
rente - Labctratório Setros Socieda-
le Anónima.

De acórdo com o art. 63 do De-
creto 535 de 23-1-52 -e com parecer

•da Divisão de Marcas, nego acolhi-
mento ao pedido de reconsikra .„ão In-
terposto, mantendo a deLisão inicial
concessiva do registro da marca -
Obrasim - visto que marca -
Ambozim - da recorrente, não in-
terfere que 'a marca requerida. prin-
cidalmente por se tratar de produto
farmacêutico.

Termo n9 430.320 - Marca: jagua-
Raiva - Do requerente: Socie-lade
Anónima Inclas'rias Reunidas F. Ma-
tarazzo - De acórdo com o artigo 65
do Decreto número 535, de 23-1-1962.
e com o parecer da Divisão de Mar-
cas, reconsidero cx-officio o despacho

• Exigências

Rio, 9 de agôsto di :(965

Martinl & Rossi S. A. Indústria e
Comércio de Bebidas	 no pedido

São .B.Uliá‘ 1..L.A.

Conr.cções coliga B. A.... . no pe-•
dido de recoptodidac..si do desPuen0
de deferimento do termo . 330,615 -
inume.: .La t.,,,ruta - de: Matt.aria
"Jau y orge Ltda.

Cia. i'..44.esso Andustrial do Brasil
- no pedido de recousideiaçzo do

de reconsideração do despacho de in- despacho de dá/crimina° do termomo
 do teimo 3'41.219 - mar-	 336.478 . marca: bangts Club -

- no Ped ido de reconsideração do ca: Phum Negrita Bardinet Carta de: Fernando .raattoe.
despacho de deferimento do tênro Branca.	 Contrcles Elétricos Bartmann -
número 128.192- privil éolo de iri-
venen o de: Afio ri Taa i.atfrerrinif.. a s. A.	

.. Br_aten, .Cender Ltda. - no pedidoVi eira Sampaio Indústria e Comer-llivell,,
royso Tr5

rist	
cio 8. A. - no pedido de reconside- ,de .pr'inento do Urino 339.859 -

de reconsideraçáo do degpaçno de In*
._ no nerikin fia rormn stfi ..rpniSo do ração do despacho de indeferimento se.: liender li & B.	

mar.

des
P s

ebo de al^f"rimento do ferroo - do termo 537.879 - merca: Seregy 1 Tintas União Ltda. - no pedido130.233 - privilégio de invenção de: - Cumpra a exigência,	 de reconsideração do despacho de
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Naegorad da Prol:H.1~o Induatrtal do edinlotarie

da Indontrla • Comércio

«apresso nas Oficinas do Depertement° de (rimem Nacional

•	
A.SSINATURAS

REPARTIÇÕES 1 PARTICULARES
	

FITNCIOAnos
Capital e Interior:
	

Capital e Interior:.

Ano . • . . . . Cr 12.000 1 Ano 	  C‘$
Seri- toiro . . . Cr$ 6.000; Semestre . . „ Cr$

Exterior:
	

Exterior:
	 9.000

4.500

Ano 	  Cr$ 13. 000 Ano 	  Cr$ 10.000
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- As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diariamente, até às
15 hora.

- As reclamações‘pertinen-
tes à matéria retribuida, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas após a salda
dos órgãos oficiais."

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ao tomar, em, qualquer
época, por-seis meses ou um
ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensos sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de stras assinaturas,
na parte superior do enderêço

•

vão impressos o número- do
talão de registro, o mês e o
ano em que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

dos jornais, devem os as.
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

- As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, sai-
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro - do Deporta-
mento de Imprensa Nacional.

- Os Suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura.'

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição:à() ato da as-
sinatura. •

- O custo de cada exem-
plar atrasado dos órgãos ofi.
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

Indeferimento do termo - 340.244 -
marca: Hidrotone.

Cassio Muniz S. A. Importação e
Comércio - no pedido de reconside-
ração do despacho de indeferimento
do térrno 341.794 - marca:- Fada.•

Pharma S. A. Laboratórios Far-
inac,euticos - no pedido de reconsi-
deração do deferimento do termo -
352.003 - marca: Farmadoze - do
requerente: Química e Fartnacéutica
Proquifar S. A.

Gunter Harald Hirschel --- no pe-
dido de reconsideração do despacho
de indeferimento do termo 352.607 -
marca: Globo.

The Pure 011 Company no-pe-
dido de reconsideração do despacho
que indeferiu o termo 364.742 - mar-
ca: Pure.	 •

Showerings Limited - no pedido
de reconsideração do despacho de in-
deferimento do tèrmo 370.928 - mar-
ca: Babycham.

P. Guimarães & Filhos Ltda. - no
pedido de reconsideração do despa-
cho de indeferimento do terra° 391.909
-- de marca: Tesoro.

J. Sarcone & Cia. Ltda. - no pe-
dido de reconsideração do despacho
de deferimento do termo 413.224 -
marca: Prince - de: Esteban Princz.

Leão Junior & Cia. S. A. - no pe-
dido de reconsideração do: despacho
de deferimento do têrmo 415.678 -
marca: . Café Leão de: Jarcy M.
Budal.

Condor S. A. Indústria de Carri-
nhos e Brinquedos no pedido de
reconsideração do despacho de defe-
rimento do têrtno 416.031 - marca:
Condor - de: Brindes Condor Indús-
tria e Comércio Ltda.

Zebraz & Guimarães - .no pedido
de reconsideracão do despacho de
Indeferimento do termo 418.341 -
marca: Café Export.

Milton Guper - no pedido de re-
consideracão do despacho de indeferi-
mento do térmo 420.762 - marca:
Banabras.

Indústria de Bebidas Madrid Ltda.
- no Pedido de econsideração do

despacho de indeferimento do termo
número 424.025 - marca: Madrid.

Artefatos de Alturfinio e Embalagens
Ardea S. A. - no pedido de rutin-
sideraçto do despacho de indeferi-
mento do termo 425.271 - marca:
Ardea.

Staatsbedrijt Artillerie Inrichtingen
-'no pedido de reconsideração do des-
pacho de indeferimento do termo nú-
mero 426.170 - marca: AL
• Tanac S. ie. Indústria de Tanino
- no pedido de reconsideração •do
despacho de indeferimento do têrmo
- 427.492 - marca: Mimosa Weibull
Weide.

Serraço, Comércio e Indústria Ltda.
- no pedido de reconsideração do des-
pacho ee indeferimento do termo -
428.232 - marca: Serraflex.

Alberto Lundgren Tecidos S. A. -
no pedido de reconsideração do des-
pacho de_indeferimento do térmo -
430.490 - marca: Loja Paulistana.

Alberto Lundgren Tecidos S. A. -
no peCelo do reconsideração do des-
pacho de indeferimento do termo -
430.909 - marca: A Paulistana.

Vilas 136as Estabelecimentos Grá-
ficos S. A. - no pedido de reconsi-
deração do despacho de Indeferimen-
to do termo 432.765 - marca: Album
de Deeenhoe

Pai-funis Monaco Société AnOnyme
Monegasque - no pedido de reconsi-
deração do despacho de indeferimento
do termo 436.929 - marca: Parfurns
Monaco.

Yecnogral S.. A. Comércio e Indús-
tria - no pedido de reconsideração
do despacho de deferimento do termo
- 438.776 - marca: Sevurit - de:
Carlos Alberto Moretti.

Eduardo Castro -- no pedido de re-
considerado do despacho de indefe-
rimento tértno 438.826 - Marca:
Hermes.

Marietta, do Brasil' Indústria" e Co-
mércio Ltda. - no pedido de reconsi-
deracão do despacho de indeferimento
do ténue 439.045 - marca: Spray.

Bosch Y Comparlia - no pedido de
reconsideração do despacho de inde-
ferimento do termo 441.723 - marca
emblemática.

International Telephone And Tele-
graph Corporation - no pedido de
reconsideração do despacho de Inde-
ferimento do termo 442.345 - marca:

Casa Louro Modas e Calçados Ltaa.
- no pedido de reconsideração do
despacho de indeferimento do têrmo
número 443.215 - titulo: Contessa Di
Roma.

Algodoeira Dtunont Ltda. - no pe-
dido de reconsideração do despacho
de indeferimento do termo 443.459 -
marca: Dumont.

Indústrias de Saltos Schtnidt S. A.
- no pedido de reconsideração do
despacho de Indeferimento do termo
número 444.234 - marca: Schmidt.

João Gomes Xavier So Cia. Ltda. -
no-pedido de reconsideração do des-
pacho de deferimento do térreo -
444.488 - marca: •Xavol - de: QIF
- Química Intercontinental Farma-
cêutica Ltda.

Sei! Brins Automóveis S. A. -
no pedido de reconsideração do des-
pacho de indeferimento do termo -
441.521 - marca: Self-Drive.

Indústrias Sabão e Óleos Lubosa
9. A. - no pedido de reconsideraclio
do despacho de indeferimento do ter-
mo - 444.643 - titulo: Saboaria
Praneeza.

Laboratório Especifarma 9. A. -
no pedido de reconsideração do despa-
cho de deferimento do tértno 444.770
- marca: Gynopan - de: Laborató-
rio Biopan Ltda.

Laboratórios Jorna Ltda. - no pe-
dido de reconsideração do despacho
de deferimento do termo 444.770 -
marca: Gynopan - do: Laboratório
Biopan -Ltda.

Emanuel 1VIerck Offene Handelsee-
sellschaft - no pedido de reconside-
raeão do despacho de deferimento
do tértno 445.269 - marca: Sorbelan
- de: José de Lobão Portelada Neto

Allmann Svenska Elektriska Aktie-

bolaget - no pedido de reconsideração
do despacho de deferimento do ter-
mo 445.453 - marca: Figura de Fer-
radura com Globo.

Sociedade Técnica de Equipamen-
tos S.T.E. S. A. - no pedido cie
reconsideração do despacho de defe-
rimento do termo 232.691 - marca:
STE - do requerente: Sociedade Téc-
nica de Engenharia STE Ltda.

Laboratório Jorna Ltda. - no pedi-
do de reconsideração do despacho de
deferimento do térmo - 355.177 -
marca: Normodyn - do requerente:
A. S. Corrêa & Cia. Ltda.

São Paulo Alpargatas S. A. - no
pedido de reconsideração do despacho
de deferimento do termo 378.260 -
marca: Bembo - de: Indústria e Co-
mércio Bembo Ltda.

Lever Brothers, Port Sunlight Litni-
ted - no pedido de reconsideração
do despacho de deferimento do termo
- 04.668 - marca: Sr. - de: Edi-
tera Senhor S. A.

Ultraquimica S. A. Indústria e
Comércio - no pedido de reconside-
ração do despacho de deferimento do
têrmo 418.066 - marca: Dermalina
- Laboratórios Nitrafarm S. A.

Laboratório Climax S. A. - no
pedido-de reconsideração do despacho
que deferiu o. tereno 425.981 - marca:
Stnocaina - de: Química Fti-meacéu-
tica Mauricio Vilela S. A.

Ad. Allmann Mis S. A. Rosières
Watch - no pedido de reconsideracão
do despacho de deferimento do ter-
mo - 427.751 - marca: Cadcsa -

Elevadores Schindler do Brasil S.
A. - no pedido de reconsideração do
despacho de indeferimento do termo
- 429.846 -- marca: Fototron.

Cia. Téxtil São Joanense - no pe-
dido de reconsideraeão do despacho
de indeferimento do têrmo 429.839
- marca: São Joanense.

Pepsodent Limited - no nedid o de
reconsideractio do despacho de deferi-
mento do termo 432.0e9 - marca:
Broxodent - de . Stablissements
Aesup.
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Ne 132.493 - Maquinaria para in-1 NP 127.198 - Nôvo modelo de es-
dústria de papel - requerente: That piriteira - requerente: Gelso Gulma-
Black Clawson Company.	 I reles Arantes Nogueira e Istvan Barta.

N.9 132.911 - Suporte para assento Ne 127.570 - Nõvo sistema de en-
de poltrona basculante - requerente:
Cia. P. Kastrup Comércio e Indús-
tria.

Ne 125.405 - Máquina para des-
crostação e distribuição da alumina
nas cubas de eletrolise - requerente:
Pechiney Ccmpagnie de Produits Chi-
migues et Electrometallurgiques.

NP 126.041 - Tela de mostra co-
lorida respondente à luz - requerente:
The National Cash Register Company.

Ne 126.483 - Aperfeiçoamentos re-
ferentes a aparelhos de controle de
temperatura - requerentes: J. Stone
& Company (Deptford) Limited.

N. 128.560 - Aperfeiçoamentos em
ou relstivos a resistências elétricas
para cilindros aquecedores - reque-
rente: Dirnitry Bouchek.

NP 128.684 - Amplificador rara
antenas receptoras de emissões de te-

N.9 12e 966 - Nôvo modelo de cor-
tador de fitas adaptável aos rolos de

fitas gemadas - requerente: Satomu
Hikichi.

N.9 128.357 - Original disposição
em travas para chuteiras - requeren-
te: Barolo es Cia. Ltda.

NP 128.365 - Nôvo tipo
plástico para cartuchos de
plásticos e ou outros usos
rente: Rica Flora S. A.
e Comercio.

N.9 128.428 - Criado mudo cabide
- requerente: Plinio de Freitas.

Ne 128.529 - Nova diposição cons-
trutiva em ventarolas - requerente:
Hirolsaru Sugiyama.

N° 129.915 - Nova disposição cons-
trutiva em miolos &tos para placas
destinadas a confecção de tampos de
mesa, portas, divieões e similares -
requererem: Roberto arnpos Guima-
rães9.N

129.977 - Um cabide para pen-
durar saias - requerente: Luciano
Sehoen.

N 9 130.406 - Original disposição
em certedor aplicável em rôlo de
fita adesiva. isonate ou. similares \s-
requerente: Sentam Fujibayast.	 `.

NP 130.113 - Uma mesa secretária
cern gavetas rolantes - requerente:
Selveclor Pulais Sabate.

Ne 132.463 •- Nôvo dispositivo de
fechameeto rápido para pacotes com
atra permanente - requerente: Shi-
geru Niehimatsm

caixe de eletroduto em caixas de dis-
tribuição ou ponto de luz - reque-
rente: Ameropa Indústrias Plásticas
Ltda.

NP 130.244 - Mero modelo de gre-
lha para queimadores de fogões a gás
- requerente: Benedito Gonçalves
Murta.

NP 130.313 - Mico modelo de acen-
dedor para aparelhos a gás em geral
- requerente: Metalúrgica Paulista
S. A.

NP 133.480 - Nova disposiçâo em
antenas internas para aparelhos tele-
visores - requerente: Indústria de
móveis Simis S. A.

Ne 124.627 - NU° modelo de brin-
quedo - requerente: Felismina Ba-
hia da Rocha Lima.

N.e 125.543 - Embalagem pano pa-
levisão - requerente: Nelson de Ar- I ra pó - requerente: Ubirajara de
rude. Wadt.	 t Carvalho Oliveira.

Ne 127.855 - Aperfeiçoado sistema NP 125.654 - New° tipo de bule
compreendendo aparelhagem e unida- - requerente: Mauricio Lorenzini.
das de combustão para utilização eco-
nômica cia combustíveis sólidos - re-
querente: MGH Corporation.

NP 128.696 - Filtros de fumaça de
tabaco tendo peso mais leve - re-
querente: Eastman Koda.k Company.

N.° 128.817 - Caixa aperfeiçoada
a prova de gás e liquido, na qual se
encontra instalado um elemento elé-
trico de construção - requerente: Sie-
Inerte	 Halske Aktieneesellschaft.

N 129.785 - Pistola nneueno-ei
-dráulica para pulvcriear linuidos ou

formar neblina - requerente: Plinto
Roltin de Moura.

N.9 129.797 - Aperfeiçoa mentos em
mánuinae de escrever - requerente:
José Maria efanescau Baccarelli.

NP 13e.216 - Novo corribustor de
óleo - requerente: Nicolino Gui-
marees Moreira.

N.° 130.552 - Montagem de conetor
- requerente: AM? Incorporated,

N.9 131.260 --- Modificação de pro-
cesso para a eensibilizaeão de cama-
das foto-condutoras - requerente:
KP 11 P Ak!iertgesellschaft.

NP 131.391 - Apertelenamento em
vedse5o do dreno da égua de degelo
- requerente: General Electric Com-
pany.

N.9 132.907 - Nevo modelo de má-
quina de fazer café - requerente:
Serafim Gomes d'Assumpção.

N.9 133.137 - N vo modelo de ar-
mário para banheiro - requerente:molas - requerente: Almir Soares Metehireica Paulista S. A.

Rotim.	 N.° 135.445 - Nôvo tipo prendedorN.* 132.127 - Composições de soida de papeis - requerente: Fiorentino
a arco e processo de fazê-las - re- da Cunha Mello.
querente: Union Carblde Corporation

Ne 132.502 - Aperfeiçoamento em
eletrodo para lâmpada de descarga
elétrica - reauerente: General Elec-
tric Company. Ne 148.778 - Nova e original con-

figuração ornamental aplicada a es-
pelhos retrovisores - requerente: Ro-
meu Indústria Metalúrgica e Plástico
Ltda.

Ne 149.227 - Original modelo de
tapete - requerente: Luiz Michielon
S A. Agricultura, Indústria e Co-
mércio.

N.9 149.277 - Nova e original con-
eiguracão aplicada a tecnigráficos

requerente: Teceo-Industrial Con-
trim Ltda.

NO 140.e28 - Nóvo Modelo de Tira
para Conetor Elétrico - requerente -
Amp. - Incorporated.

Ne 149.467 - Sacola Para Ccmpras
- requerente - Gerino Guimarães
e Guiomar Mata de Souza.

Modélo e Desenho Industrial Deferidos

Uma vez decorrido o prazo de re-
curso previsto pelo artes 14 do De-
creto 4.048 de 29 de dezembro de
1961, e mais dez dias, para eventuais
juntadas de recursos e do mesmo não
se tendo valido nenhum interessado.
ficam notificados os requerentes abai-
xo mencionados, a comparecer a este
Departamento, a .e efetuarem o
pagamento da primeira anuidade den-
tre do prazo de sessenta dias na for-
ma do parágrafo único do artigo 33
do Cedi eo da Propriedade Industrial
para e l !-? seja mexpedidas as respec-
tivas cartas patentes:

Privilégio de Invenção Deferidos

NP 122.961 - Aperfeiçoamentos in-
troduzidos em carros funerários - re-
querente: Casa Bruno S. A.

N.° 125.325 - Embalagem des-
montável - de: Adernas do Brasil
9 A. Fibras e Cartonagens.

N.* 128.,92	 Aperfeiçoameritos . em
máquinas de capsular garrafas - re-
querente: Capsu-Maq	 Indústria de
Máquinas para Bebidas Limitada.

Ne 130.416 - Processo para cortar
peças de trabalho - requerente:
Unit ed Aircraft Corporation.

N.9 130.451 - Agregado de fecha-
mento nsra assentar tampas sôbre
recipientes de bôca larga - reque-
rente : Paul Nofer.

N.9 131.610 - Aperfeicoamentos em
fichas classificadora, lera arquivos

reeli erente: Tetos S. A. Empresa
de Orgenizacão.

er ° 1 11.738 - Nôvo conjunto for-
Mador-de-estantes e elementos - re-
querente : L'Atelier Móveis e Decora-
ções Meie.

N e / I MPA .; - Aperfelcoernentoe in-
-treel leesee em fent/feros - requerente:
R.anion Esteves Villalonga.

Ne 131.534 - Aperfeiceamerte em
e relativo a torneiras com acendedor
de resistência elétrica para bicos de
gás - reneerente: Tokuso Umino

Ne 131.571 - Um processo de fa-
bricação de uma enfiada de elos de
acoplamento - requerente: Harry
leansen.

N.° 131.6e5 - Circuito sincronizador
de sinais de tempo - requerente: The
National Cash Reeister Company.

Ne 131.890 - Sistema de contacto
Intermitentes de esferas por rica() de

Modélo de Utilidade Deferidas

N.9 98.14e - Nova disposiçâo .em
rebites, para discos de fricção de au-
tomóveis e outros - requerente: Ar-
tefatos de Metais e Plásticos Thome
Ltda.

Ne 122.594 - Indicador de dados
para a cocção de lamentos em fórno
de fogão - requerente: Metalúrgica
Wallig S. A.

Ne 122.982 -
gão domestico
Amo Emir.

N.° 126.923 -
segurança para
- requerente: Américo Mastor1110.

Ne 149.527 - nevo e Original De-
senho Ornamental para Tecidos -
requerente - S. A. Indústria Reuni-
dos F. Matarazzo.

Ne 149.528 - NU° e Original Dese-
nho Ornamental para Tecidos - re-
querente - S. A. Indústrias Reune.
das F. Matarazzo.

Privilégio de Invenção Indeferido

N° 121.652 - Nova Placa Indicado-
ra de Vias e Logradouros Públicos -
requerente - Gambed Arakelian.

Exigências

Termos com exigências
Ne 122.027 - Indústria

Farncisco Rostfini S. A.
Ne 125.183 - Adernas do Brasil S.

A. Febras e Cartonagem.
Ne 125.385 - Salvador Pe/uso Ba-

alie.
Ne 125.631 - Peleria Milano Ltda.
N9 134.031 - Vincezo Grillo.
Ne 134.389 - Dirceu Arantes.
Ne 134.639 - Roberto Ferrigno.
N9 134.915 - Helion Vasques e Hel-

der Vasques.

N9 135.002 - Natale Rivello.
N9 135.003 - Anúncios em Bondes

(Rio) S. A.
N9 135.027 -
Ne 135.150 -

Glasschleiferei •
- Metalúrgica Prior

- Indústria Metalúrgica

N9 135.232 - Seigmpnd Hollatz.
Ne 135.245 - Querino Foranofe.
N9 135.248 - Xingo Takeda.
N9 135.247 - Max Drelfuss.
Ne 135.278 - Vorwerk & Co.
Ne 135.333 - Ary Mons° Fantinelli
N9 135.318 - Carlos CSampaio Góis.
Ne 133.349 - Fendo Rovai.
No 135.430 - Pierre GrandchaMp.
Ne 135.441 - Ciro elcieetti Filho.
Ne 135.448 - Seilchi Shimatai.
N9 135.513 - A G A Articolli Com-

ina Affini S. P. A.
N° 135.563 - Olymno Barbieri, João

Batista de Oliveira Rocha e Mauro
Costa Cavalcante.

Ne 135.529 - Maurice Mo.
N° 135.582 - Sebastião Siassi.
Ne 135.590 - Ancora Cia. de In-

dústria e Comércio.

Ne 135.638 - Dimitrios Anastossiu.
N9 135.707 - Euroclo Lopes dos

Santos.
Ne 135.727 - Indústria e Comércio

Luiz XV S. A.
N9 135.670 - Armando Shoji Awa-

70 e Kiiti Hese.
In19 135.737 - Metalúrgica Noemia

S. A.
Ne 135.777 - Kasuo Nagareda.
Ne 135.790 - Indústria de Roupas

para Esporte Volesm Ltda. e Syklon
Artefatps de Tecidos Ltda.

Ne 135.792 - Brune Balsimelli Neto
Ne 135.827 - Domini° Vendramini.
Ne 135.833 - Eduardo Sanches Or-

tega.
Ne 135.842 - Antonio Soto Lopes.
Ne 135.861 - Júlio Delacoste.
NO 135.870 - Bruno Balsimelli Neto
Ne 135.894 - Alvaro Guedes de Oli-

veira.
Ne 135.905 - Natale Rivello.
Ne 135.913 - Jacob Ritter kg.
N9 135.944 - Indústria Odontoló-

g rea Evang Ltda.
N9 135.934 - Cia. Fábrica de Bo-

tões e Artefates de Metal.
Ne 135.982 - Cia. Johnson & John-

son do Brasil, Produtos Cirúrgicos.
N9 136.010 - Raimundo Coelho da

Silva.
NO 1311.037 - Artefatos de Bambu

Take Tecia.
NP 136.098 - Neusa Schiochet Fa-

gundes e Nury Dolores Schweikert.
NO 138.100 - Neusa Schiochet Fa-

gundes e Nur! Dolores Schweikert.

Fernando Chinaglia Distribuidora
' B. A. - no pedido de reconsidera-
'eito do despacho de deferimento do
termo 433.281 - marca: Vogue - de:

' Casa Vogue Ltda.
Time Incorporated - no pedido de

reconsideração do despacho de defe-
rimento do termo 439.901 - marca:
Life - de: Herminio & Elisio Ltda.

Importadora Brasiliense S. A. Co-
mércio e Indústria - no pedido de
reconsideração do despacho de inde-
ferimento do termo 447.136 - marca:
Brasiliense.

Chas. Pfizer Co. Inc. - no pe-
dido de reconsideração do despacho
de Indeferimento do termo 445.852 -
Drenusil.

Empresa Brasileira de Relógios Ho-
ra S. A. - no pedido de reconsidera-
ção do despacho de deferimento do
termo 447.317 - marca: Rei. 	 •

Laboratório Climax 9. A. - no pe-
dido de reconsideração tio despacho de
deferimento do termo 448.106 - mar-
ca: Aur Hydral - do requerente: La-
boratório Farmacêutico Efedrsil S.A.

Metrópole Organização Trabalhista
Ltda. - no pedido de reconsideração
do despacho de deferimento do ter-
mo 450.501 - marca: Metrópole -
do requerente: Anibal Minervino,

Dr. A. Wander S. A. - no pedido
de reconsideraceo do despacho de de-
ferimento do termo 465.515 - mar-
ca: Sutilex - de: Smith, Kline &
Freneh Laboratories.

Geo A. Dickel co. - no-pedido
de reconsideração do despacho de in-
deferimento do termo 470.503 - mar-
ca . Ceseade.

Crediminas Investimentos Créditos
e Financiamentos S. A. - no pedido
de reconsideração do despacho de
deferim ento do termo 478.106 - ti-
tulo: Crediminas - de: José Ma-
chado Mauro.

EXPEDIENTE DA DIVISAO DE
PATENTES

Notificação

Rio, 10 de agi tu de 1965

NU° modelo de fo-
- requerente: Gernet

Mv° dispositivo de
cempanhtes elétricas

a cumprir:
de Calçados

Dyrnitri Petrow.
D. Swarovski & Co.

de fecho Ne 135.173
papel pu Leda..
- reque- Ne 135.207
Indústria 00201e•
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N9 136.101 - Helcy Francisco da
Costa.

N9 136.157 -a Sigueo Kamiya.
3 9 136.192 - Ismar Ramos Pinto.
n9 136.218 - Antonio Alfonso Fer-

!landes.
N9 136.270 - Alberto Sequerra &

Cia. Ltda.
N9 136.400 - L. F. Brasil. -

No 136.403 - Alberto Nigri.
N9 136.430 - Lidice S. A. Indús-

tria e Comércio' de Plásticos.
N9 136.431 - Ernesto Rothschild S.

A. Indústria e Comércio.
N9 131.498 - José de Paula.
N9 128. deq - Jcsé de Paula.
N9 136.716 - Ernesto Rothschild

B. A. Indústria e Comércio.
N9 12e.7,5 - Date Tovoda. _
N9 135.749 - Alene ich Cvtrynowicz
No 133.745 - José Rodrigues 'de

Moras Jr. e José Roberto Moraes dos
Ranos.

N9 136.753 - Aleandre Petrocoying
N9 136.777 - William D. Emerson.
N9 136.877 - Yutaka Kameda.
No 136.905 - Rclf R. Lehmann.
N9 136.993 - 138.994 - Eco Orga-

nização de Propaganda e Comércio Li-
mitada.

N9 131.201 -
N9 la5. 4 17 -
N9 135.511 -

m e ,adiel S. P.
N9 135.873 -

-No 135.Pal -
N9 135.903 -

res S. A.
N9 136.200

Re-'"^
N9 136.146 -
N9 135.230 -

rães.
N9 136.292 - Molins Machine Ce2.-

pana Limited.
N9 136.293 - Molins Machine Com-

pany Limited.	 -

N9 136.376 - Produtos para Fil-
inantes Fultrera Ltda.

N9 136.382 - Master Trade Distri-
buidora Ltda.

N9 136.457 .-- Sergio Lourenço P.
Ribeiro e Jesse Ferreira.	 •	 .

No 136.524 - produtos para Fuman-
tes Eiltrera Ltda.

N9 136.548 - Sociedade Comercial
e Representações Gráficat Ltda.

N9 136.560 - !letal S. A. Coita.-
cio e Importação.

N9 146.875 - Sperry Rand Cordora-
tion.

N9 136.881 -a• Mineração Geral do
Brasil Ltda.

N9 134.790 - Pirelli Societá laar
AAzAioni.

N9 89.431 - José Luiz Brancl'ão.
N9 121.716	 EPEL S. A. Indústria

- e Comércio de Aparelhos Elétricos.
N9 124.908 - Carlos Pereira da

Silva.
N9 127.223 - Industrial e Mercan-

til Robin Ltda.

N9 134.003 - Gevaert Photo - Pro-
dycten N. V.

NO 135.052 - International Pola-
roid Corporation.

No 1"5.161- José Bento Pedros0.
NO 138.724 - Farncesco Basili. 	 -
N9 138.725 - Frnacesco Basta.
NO 139.797 - Indústria e Comércio

Cinco Ltda.	 -
N9 141.323 - Sinc.ro Fleti .° Sônica

Ltda.
N9 120.949 - (=laxo Laboratories

Limited.
N9 129:439 - Lambert Howarth

Sons Limited.
N9 131.630 - Pee/ René payet.
N9 133.951 - Peter Dirk Sionisen.
N9 139.150 -- Octávio Giorgetti.
N9 158.724-- Nilo Lopes Gama Ana

dréa.
No 158.731 - Olin Mathiseon Che-

maal Corporation.
No 158.734 - Comina Glass Works.
N9 158.735 - Ivo Strada de Olivei-

ra.

N9 158.743 - JaMes Clift0n,Deshaa
zor Jr.

N9 158.747 - Indústria e Comokea0
Wim Ltda.

N9 158.818 - Mário Sander Porto
de Carvalho.

N9 144.935 - J. Abrão EsportaçãO
Comércio e Indústria.

N9 158.700 - 158.701 - Ancora In-
dústria e Ccinércio Ltda.

N9 158.739 - 158.738 - Walter Ro-
drigues Rocha.

NO 158.725 - Miguel Lino Sansigo-
lo.

N9 158.723 - Opallustre Ltda.

Diversos

Vamo N9 149.008 - Yvon Alfredo
Meches, - modélo industrial - ar-
quive-se o processo.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
TRANSFERÊNCIA E LICENÇA

Rio, 10 de agôsto de 1965-
Armour Pharmacêutica Com pany -

na transferência do registro 43.099 -
privilégio de invenção - Cumpra a
exigência.

Copar S. A. Indústria de Resinas
Estruturas - na transferência do têr-
mo n9 134.394 - privilégio de inven-
ção -- Cumpra a exigência.
s Sonus Corporation - na transfe-
rência para seu nome do térmo 134.804
- privilégio de invenção - Cumpra a
exigência.

EXPEDIENTE DA DIVISÃO DE
PATENTES

(Republicado por ter saído com in-
correções)

Diversos

ktio, 9 de agôsto de 1965
Philco Corporation no processo

de patente 67.197 - privilégio de in-
venção - foram mandados averbar
os seguintes despachos:-

1) Averbe-se o contrato de explo-
ração, com o respectivo contrato su-
plementar, a favor de Mico Interna-
tional Corporation.

2) Averbe-se o contrato de sua-li-
cença de exploração com o respectivo
contrato suplementar, a favor de -
Philco Rádio e Televisão 8. A.

3) Anote-se o cancelamento da
averbação do contrato de exnloracão
a favor de Philco International Cor-
poration, e do contrato de sub-/been-
ça a favor de Philco Rádid e Televi-
são S. A.

4). Averbe-se o avo contrato de
exoloracão a favor de Philco Rádio
e Televisão S. A.

51 Anotem-se as transferências
(duas). - (Retificado por ter saído
com incorreções (manto e" ''mero
da patente).

Exigéncias
•
Térinos ama exigências a cumprir:
N.9 124.603 - Serdica Importações

e Reprateenteaões Ltda.
N.9 126.098 - Robertshaw Fulton

Controls Company.
N.9 128.803 - N. V. Philins'Gloei-

lacepenfabrieken.

Diversos

Cia. Nacional de Artefatos Metá-
licos Altnae - no pedido de ex plora-
cão de contrato da patente 22.737 -
nriviléaio de inveneão - Nada há
oue deferir, a patente já e gtá extinta
desde 15, de agasto de 1962.

Têrmo:

N.9 158.175 - Jacy Zanol Xavier
- e - Renato Pacheco de Oliveira -
privilégio de invenção - Arquive-se.

EXPEDIENTE DA BEÇA° DE
TRANSFERÊNCIA E LICENÇA

Transferência e Alteração de Nome
de Titular de Processos ,	,

Rio, 10 de agõsto de 1965

Mario Lopes Claro - transferência
paia seu nome da marca: Luzo Bra-
sileiro - número 182.749 , Anote-
se a transferência.

Torrefação e Moagem de Café De-
licia Ltda. - transferência para seu
nome da marca - Café Delicia -
número 2P 1 .528 - Anote-se a trans-
ferência.

Betubras S. A. Pavimentações e
Revestimentos - pede para ser ano-
tada a alteração de nome e - Bani-
mex do Braaa S. A. Importação e
Exportacao - .1 transferência de no-
me da marca: Eetubras - térino nú-
mero 453.337.,- Anotem-se a altera-
ção de nome e a transferência para
este último.

lEsiOncias

Processos com exigências a cum-
prir:?

The Sydney Ross Co. - na averba-
ção de contrato do registro número
159.705.	 -

Mario Rebelo de Oliveira Filho -
na transferêr eia do registro 161.211

Indústrias Téxteis Barbero • S. A.
- no pedido de exnloracão de con-
trato dos registros 224.251 e 249.715.

Diversos

Faberge Inc. - no pedido de aposti-
la no registro 290.473 - Anote-se,
mediante apostila, a transferência pa-
ra - organizada so as leis do Estado
de Delaware já anotada no registro
anterior 162.550.

EXPEDIENTE É)AS piviscas
(Ronoblicado por ter saído com in-

correções)

Notificação

Rio, 9 de agásto de 1965

Uma vez decorrido o prazo de re-
curso previsto pelo artigo 14 da Lei
ti.9 4..048 de 29-12-1961, e mais dez
dias para eventuais juntadas de re-
cursos, e do mesmo não se tendo 'e-
lido nenhum interessado, serão ex-
pedidos os certificados abaixo:

Marcas Deferidas

Têrm-os:

'N.9 291.970 - Santé - classe 4 -
de: Laboratório Phymatosan S. À.
_ cora exclusão dos artigos que-são
Usados na medicina e farmácia.

N 358.372 - Hidra Alumin -
classe 3 - de: Laboratório Laboran
Limitada.

NP 364.195 - Eagle - cl. 12 - de:
Needie Industries Lirnited.

N.9 409.571 -a- Verdinho Argos -
el. 23 - de: Argos Industrial 8. A.

NP 375.595 -- Nev;ton - classe 8
- de: Norvig Indústria e Comércio
de Máquinas Agrícolas Ltda.

NP 418.0a3 Golmar classe 46
_ de: Standard /kap" Incorporated

.21/41 9 429.270 - Zeni-Tratn - cl. 11
- de: Serrallieria Artística Zeni-Tram
Ltda.

N.9 415.579 - Café Mim!	 cl. 41
- de: Izatara Comicholi Pires.

NP 417.109 Eletromárminas -
E•S-.L. - classe 8 - de: Eletromá-
quinas Suissas Ltda. - sem direito
ac uso exclusivo da expressão*Eletro-
máquinas.

N.9 427.044 - Dental Fillings .nn•

el. 10 - de: Dental Fillings do Brasil
S. A.

NP 427.649 - Matenutron - el. 3
- de: Laboratório Torres S. A.

NP 392.653 - S.B.S. -- el. 6 -
de. Schoeller Bleckman Stahlwerke
Aktiengesellschaft.	 .

N. 416.319 - Tarlongultas -
-- de: C. Il. Boehringer Sohn.

N.9 435.935 - Grigeral - cl. 3 -
de. Laboratórios Farmacêuticos Na-
tus Ltda.

NP 445.104 - Traosmac - cl. 6 -
de: Indústria Mecarica Transmae
Limitada - com exclusão de Filtros.•

. Insígnia Comercial Deferida

N.9 \435.146 - Irnpaa - classes 17
-- 32 - 33 e 38 - de: Cesar Maspero
e Jacob Gottlieb - artigo 114 do
Código.

Marcas Indeferidas

(Em -face dos registros apontados)
N.9 311.720 - Utilándia - cl. 40 -

de: Utilândia Móveis a Aparelhos Ele-
tro Damésticos Ltda.

N.9 436.435 - lYtil - cl. 36 - de:
Grande Perez 8. A. Indústria e Co-
mércio.

N.9 357.459 - São Carlos - el. 41
- de: Cafeeira São Carlos Ltda.

N.9 418.398 - Canadada - cl. 41
- de: Milton Ayres de Lacerda.

N.9 422.329 - Brasília - el. 26 -
de: Vicente Alves de Azevedo.

N.9 422.627 - Lubri-Tar - el. 8 -
de: International Basic Economy
Corporation.

Alteração de Nome de Titular
de Processo

Bril S. A. Indústria e Comércio -
no pedido de alteração de nome da
marca - Polybril - número 274.804
- Anote-se a alteração de nome.

Exigência

NP 476.936 - TV-Concórdia Ltdi "
- Mantenho a exigência.

Reconsideração de Despacha

Laboratórios Myrthonil S. A. -
no pedido de reconsideração do de4
pacho de indeferimento do tax-mo -
324.773 - marca: Desidril.

Diversos

Têrmos aguardando anterioridades:

N.9 420.608 - Schutz	 - Cia. Ltda.
N.o 432.767 -	 136as Estabele-

e:mentos Gráficos S. A.
NP 421.683 - Palm Beach 'Com-

pany.
N,O. 426.175 - Indústria Brasileira

de AliMentação IBA Ltda.

Retificação de Contrato de Explo-
ração

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
çao foi mandado -averbar o contrato
de explorarão da marca - Nicofan -
número 290.696 - de propriedade de
Les Laboratoires Rousse] e em favor
dos T,aboratórios Silva Arauto Roussel
S A. - estabelecido no Brasil -
Averbe-se o 'contrato de exploração.

Exigências

É convidado - Laboratórios Silva
Araujo Roussel S. A. - a compare-
cer a êste Departamento a fim de
anresentar um nfivo clicaa no pedido
de contrato de exr,lorarXil referente'
ao registro r a mero 294.31' - marca:
Cortisone Rotassel.

I. R. C. Limited.
Casa Tozan, Ltda.
A G A Articoli Gom-
a+.
Pio Reggiani.

clan(j i onor Carvalhaes
Tubex Móveis Tnbula-

- Roldethe' de Souza

José Pires.
Wilson Neves Guirna-
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NOTICIA RIO

,	 Oposições

4L Comissão Nacional de Energia Nu-
clear — oposição ao termo 101.655 —
privilégio de invenção de: The Mond
Nickel Company Limited.

Móveis de Aço Fiel S. A. — opo-
sição ao termo 119.563 — modelo
de utilidade: Vicente Schawarz.

Retificação de Pontos Característicos

Temao:

NP 127.893 — privilégio de inven-
ção para titulo alterado — Instala-
ção para transmissão de fac-similes
— requerente: A. B. Dick Company —
pontos publicados em vinte e oito de
janeiro de 1965.

Privilégio de Invenção

TERMO N9 118.311\

De 31 de março de 1960

Patente de modêlo de utilidade da
Invenção de "Mv° tipo de chave de
alavanca e étrica"'.

-
Evertron S.A. — IndUstria de

Componentes Eletrônicos — Capital
do Estado de São Paulo.

19 — Nôvo tipo de chave de ala-
vanca elétrica, caracterizada por
constituir em um conjunto fonnado
por duas placas de foimato especial
e que são conjugadas por separadores
urna série de saliências e msentido
prateados. tendo uma dessas chapas
circular, onde trabalham duas esfe-
ras ai mentidas sob pressão de uma
mola, a qual é fixada ao eixo rotati-
vo do conjunto, sendo éste eixo co-
mandado por meio de uma alayanca

29 — Nevo tipo de chave de ala-
vanca elétrica, dq,acôrdo com o pon-
to 1, caracterizada ainda pelo fato de
ser a outra placa tôda perfgurada,
tendo em seu centro um recorte cir-

•cular, 'onde traba, ha um motor ro-
tor. provido de uma pequena lâmina
ou faca que deslizando sobre os pon-
tos de contactos, fecha ou abre o
circulo.
circuito.

39 — Nôvo tipo de chave de ala=
vence elétrica, de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, calacterizado ainda pelo
fato de ser o rofor citado no item
2, fixado na face interna da placa.
também citado no item 2.

49 — NUvo tipo de chave de ala-
vanca elétrica, de acôrdo co mos pon-
tos anteriores, e tudo substancial-
mente corai, aqui descrito e repre-
sentado esquematicamente nos cieee-
nhos anexo.
• Rio de Janeiro, 27 de abril de 1965
Organização limos Campos S.A.
— Departomento Marcas e Patentes.
Fernando Marchetti.

TÊRMO N9 122.232

De 25 de agôsto de 1960

Privilégio de invenção — Aperrei-
çoamentim e mjuntas ou uniões para
tubulações.

Mihail Constantinos leicolopoulos —
Capital de São Paulo.

19 — Aperfeiçoamentos em juntas
ou uniões f eiveis para tubulações,
compreendendo u mconjunto formado
por uma luva e uma porca . luva pré-
ses por rosca, entre si formar do um
alojamento interno, caracterizado pelo
fato de ser mentida nesta alojamen-
to, entre dois nets de material fle-
xível e anti-térmico como por exem-
plo o ce'erom, teflon o intimo ma-
terial com idênticas propriedades, a
extremidade esférica ou em 3/4 de

esfera de Uma peça tubular e Incuja
exteremidade oposta deverá ser li-
xada uma das partes da tubulação a
ser conectada, anéis estes que tem
suas paredes internas semi-circulares
e apoiadas uma sôbre cada metade
da extremidade esférica citada, de
modo a ficarem com suas faces em
oposição desencontadas e as faces
apostas, a de uma apoiada contra a
apoiada contra a arede de fundo da
parede de fundd da luva e a de outra
porca-luva, pela qual se processa o
fechamento e aperto do conjunto.

29 — Aperfeiçoamentos em juntas
ou uniões f exiveis, acorde com o pon-
to precedente, tudo conforme descrito
no memorial e Ilustrado nos dese-
nhos anexos.

—

TÉRMO N9 122.700

De 15 de setembro de 1960

Minnesota Mining and ManUfac-
turing Ccmpany — Estados Unidos
da América.

Titulo — Materiais em folha re-
fletores de reflexos. — Privilégio de
invenção.

19 — timo fólha refletora de re-
flexo caracterizada por compreender
uma camada de ligante fluo-fite:0.a
flex"vel, tormáivel à emente, e trans-
missora de luz, e uma multiplicidade
de complexos refletores de ref exo
mantidos em orienação fisica na ca-
mada de ligante, cada compleno com-
preendendo uma lente esférica dimi-
nuta em ligaça,o ótica co muni refle-
tor especular subjacente distinto, os
coplexos sendo orientados nara efe-
tuar uma reflexão do reflexo da luz
que incidir sõbre a face da fõlha, ,e
luz entre os complexos. •
a telha tendo áreas transmissores de

29 Uma fôlha, de acôrdo co mo
ponto 1, caracterizada pelo fato de
ponto 1, caracterizada pelo fato do
ref etor especular ser um capuz con-
cêntrico.

39 Uma ftLa refletora: de reflexo
essencialmente conforme aqui descri-
ta com especial referência à qualquer
uni dos exemplos.-

TÉRMO N9 122.745

De 5 de ju•lse de 1960

Titulo — Apelfekcsmento em ou
relacionado com medidores de vazão
de liquidos e gazes. — Privilégio de
'menção. — Requerente — Ornei Li-
mitada Indústria. e Comércio. São
Paulo —Capital.

19 — Aperreiçoamento em ou rela-
cionado co mmedidorcs de vazão para
liquidos e gazes, caracterizado por um
corpo central cuja parede apresenta
duas aberturas verticais que possibi-
Atam a visibilidade, em ambas, do
tubo replamente graduado em o qual
se localiza mOS elementos funcionais
do medidor; sendo que êstes elemen-
tos se constituem de um nucleo ou
tronco' parabolõide de revourção que
peimite obterum a graduação em es-
cala linear; e mque èste núcleo ou
tronco parabolelde de revolução e do-
tado de. um ,proiongament oaxial su-
perior, com sua extremidade . pene-
trante em uma cavidade central de
uni disco de fixação; em que o mesmo
núcleo ou tzonco parabolóide de revo-
lueão é disposto com uma ponta de
inferior de ifixacao • sendo. que ditos
e inuma cakiclade central de um disco
eixo inefrior- igualmente, penetrante
discos de fixação do núcleo parabo-
lóde de revolução apresentam ambos
orifícios em sua .periferia, em núme-
ro adequado, para a pasae,rem dos
líquidos ou gazes os quais, entrando
pelo disco inferior, saem pelo supe-
rior, em marcha ascendente, através
o menclonado tubo- duplamente -gra-
duado; sendo mais que o mencionado

tronco parabolóide de revolução é do-
tado de um flutuador de formato e
tamanho adeonado às proporções da
peça; sendo ainda que éste flutuador
se constitui de unia argola -dotada
de ligeiras bordas em suas extremi-
de ligeiras bordas em suas extremida
dades circulares superior e inferior,
a fim de diminuir o atrito em seu
curso no inferior do corpo Iranspa-
mesmo flutuam é deado de uma
rente; sendo mais, finaioiente que, o
vira horizonte, Inferior que lhe dá
estabilidade flutuante.
cionado co mmederlores- de vazão de

29 — Aperfeiçoamento em ou reta-
liquidds . e mem, reivindicado em 1,
vé7xs pA:. &ele DCMF ..CMF..
representado no desenho junto.

TERMO DE PATENTE N.° 123.583

De 19 de ' outubro de 1960

Union 01 Company of California —
E.tados Unidos da América.

Titulo: "Processo • e aparetho para
retortagem de sólidos que contém ou
produzem óleo» — Privilégio de Inven-
ção.

1.°) Um processo em que sólidos
h idrocarboniferos são passados ascenden-
temente corno uma densa massa, sucessl-
vam:nte, através de uma zona de sepa-
ração, uma zoe , de preaquec5mento dc
sólidos c de resfriamento e condensação
do produto, e' de uma zona e retortagem,
enquanto que uni gás de aclição quente
é passado descendentemente através
descas mesmas zonas, em contracorernte
com os dtos sólidos, ass:m aduzindo
&les os tildro..arbonwtos e forman.o
sólidos exauridos quentes, caracterizado
por incluir as fases de remover os rete-
r dos soados exauridos quentes pelo topo
da zona de retor:ag m e fazê-los descer.
por gravidade, através de uma zona de
resfriamento de sólidos exauridos, retirar
urna fase oleosa liquida e uma /ase
gasosa da zona de separação pari den-
tro d urna outra zona de separação,
remover a kase oleosa liquida como uma
corrente de produto desta última zona de
separação, retirar a fase gasosa desta
zona de separação, queimar ,m.a
In :ira porção dessa fase gasosa em uma
bana queimadora de gás separada, com
ar, para produzir um primeiro gás de
reciclo quente fazer passar uma segunda
porção da fase gasosa..ascendentemense.
como um s-gundo . gás de reciclo, atra
vés da zona de asfr ,amento dos sOlidos
exauridos, para formar sólidos exauridos
frios e um segundo gás de reciclo quente,
combinar os primeiro e segundo gases
de. r.'ciclo quentes no tópo da zona de
retortagem formando assim o gás de
adução quente.

2.1 Uni procesos de acendo com o
ponto 1, caracterizado porque. os sólidos
hdrocarboniferos compreendem st 1 st o
oleifsro.

• .
.3.°) Um processo de acórdo com o

ponto 1 ou 2, "sracterizado por incluir
a fase de pr melro passar o ar através
do preaguecedor de ar, queimai lima
terceira porção da fase gasosa para
produzir prdoutos de combustão ql.' fites
usados para preaquecer indiretamenee o
ar no oreaquecedor de ar, a passar uma
parte do ar preaquecido twvatnoute pelo
preaquecedor de a:. para queimar a ter-
c'e'ra poreão da refer'cla fase gasosa.

4.'1 Um processo em que os sólidos
do xisto oleifero são passados ascendente
e sucessivamente através de uma zona
de separação *ama zona de preaqueci-
m 'n.o de sól idos e uma tona de édução:
um , gás dc edução quente é Introduzido
simultaleamente pe to tópo da zona de
edução e é passado descendente e ir ices-'
sivamente pela zona de edução, zona

de prea.sucimento de 'sólidos e *ou de
separaçao, em contato cureto com os
sólidos. clert:ro da zona de edução oeas
de edução quente eduz os hidrocarboue.
Los cios zdnoos ali contidos; d..:ntru ua
zona de preaquecanerito os soados ad
contidos stio preaquecidos por troça ...e
calor cum os nidrocarbonetos prouuzidos
e cum o gas cie edução; dentro da zuna
de scpa tição os ,hictrocarbonetos pri
ziclos e o gas de-edução são separaous
dos sólidos; os hidrocarbonetos prociuzi.
dos e o gás de edução separados suo
retirados cia zona e separaOu e ini.o•
duzidos numa outra zona de separaçao,,
onde a fase gasosa é separada da ursa
liquida; e os solidos exauridos são reti-
rados pelo Caio da zona .de eduçào e
descem par unia zona de resfriamento de
seliclos exauridos; caractcdrizaod por
incluir as fases de retirar a fase gasosa
da s.guncia zona de separação. introduzir
uma primeira porção dessa fase gasosa
em uma zona de combuxao c ali queimar
essa p..imerra paire em presença de um
gás contendo oxigênio e tora de contato
'com os sólidos e co ma fase iquicia
separada, para torraar um primeiro gas
de reciclo quente.' introduzir uma se-
gunda parte da fase gasosa separada na
zona de resfriain.nto de sólidos exauri.
dos e passar essa segunda parte ascen.
um:temente atravé.s déles, em concraeor-.
rente e em contato d:reto com os sólidos
exauridos ali coatidos, de modo que essa
segunda parte é aquecida por 'troca de
ca.or com os . sólidos exauridos, para
formar um segundo gás de reciclo, e
lo,:..oduzir o prim.iro e o segundo gases
de reme.° no tõpo da zona de edução.
como gás de edução quente, a quanti-
dade de gás contendo oxigénio suprida
a essa zona de combustão sendo tal que
não ocorra substanciamente tirshuma
combustão de coque e descompos'çõe de
carbonetos na zona de edução, as taxas
gases da reciclo sendo controladas cie
-modo a manter uma temperatura de
de escoamento do primeiro e do segundo
adução dentro da zona de edttção.

5.°) Um processo de acórdo cdm o
ponto 4, caracterizado porque o -gás que
contém oxigênio é o ar.

6.°) Um processo de acórdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado porque uma terceira parte
da fase gasosa separada é misturada
diretam:nte e sem out ortratamento curti
o pr,meiro e o segundo gases de reciclo,
e a mistura gasosa resultante é Introdu-
zida no USpo de zona de edução como
gás de edução 'quente:
• 7.1 Um aparelho para a retortagna
de sólidos que contêm e produzem óleo,
caracter'zado por compreender um aii.
mentador de sólidos de êmbolo dotado
e movimento alternativo vertical, dispo-
sitivos „Iara introduzir os sól'clos dentro
dele, uma seção perfurada de separakno
de sólidos-fluidos superposta ao referido
alimentador para receber-os sólidos, uns
iórno de retortagem superposta a zona
de separação para receber os rekridoi
sólidos da mesma, uma (-Amara desconta.
dora-separadora em coriun'cação com a
seção de separação para o recebimento
dos fluidos, um resfriador de sólidos
vertical, colocado ao lado da coluna
compreende o alimentador, o separardoe
e o íô.-no uma carcassa fechada envol.
vendo Ripo do fórno e lendo um fundo
inclinado em comunicação com o fiapo do
resfriados de sólidos, permitindo o escoa-
mento de sólidos para éste, dispositivos
controláve's destinados a remover . os
sólidos do fundo do resfriador, disposi-
tivos destinados a remover o óleo Nuido
produz,do da dita amara decantadora.
separadora. um uelmador de gás, dispo..
sitivos separados destinados a introduzi'
o gás do descantadcs-ssparador e ar no
referido queimador, esIspositivos destinai
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dos a fazer passar uma primeira corrente
de reciclo de gases quere, do queimador
para a carcassa, dispositivos para fazer
passar uma segunda corrente de reciclo
de gases do decantador-separador para o
fundo do resfriador de sólidos, e dispo-
sitivos destinados a remover o restante
do gás do referido decantador-separador.

. 8.°) Um aparélho de acenrdo com o
ponto 7, caracterizado por incluir dispo-
sitivos destinados a misturar os gases
de combustão quentes, do queimador,
com o gás removido do decantador-sepa-
rador.

9.") UM aparè/ho de acôrdo,com o
ponto 7 ou 8, caracterizado porque o
dispositivo desaado a introduzir as no
queimador compreende um preaquecedor.
indireto de ar. dotado de uma abertura
para dentro do queimador, dispositivos
para introduzir as no preaquecedor, dis-
positivos para fazer passar gás do de-

. cantador-separador para dentro da zona
de combustão do preaquecedor, para ser
queimado ali, c dispositivos para fazer
passar uma porção de ar prçeaquecido
da saida do preaquecedor indireto de ar
para dentro a zona de combustão dêsse
preaquecedor, em mistura com o gás pro-

,veniente do decantador-Separador,

10.°) Uni aparéloh de acôrdo com o
ponto 7, 8 ou 9. caracterizado por incluir
instrumentos sensíveis à pressão do gás
existente no fundo do resfriador de sóli-
dos, e urna válvula comandada por èsse
instrumento, destinada a controlar a taxa
de escoamento do gás para o fundo do
resfriaclor de sólidos.

1 I.") Um aparélho de acõrdo com
qualquer dos pontos 7 a 10. caracteri-
zado por inclui ruma pluralidade de
encinhos rotativos disposto dentro da
carcassa no róis° do forno de retotagem
e adaptados para desalojar os sólidos
exauridos dêle, á fim de manter uma
superficie -subsPtincialmente plana de só-
lidos no mesmo.

12.°) Um processo e aparélho para
retortagem de sólidos que contém ou
prcxlIzern óleo substancialmente como
desturito acima, com particular referência
ao desenho anexo.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1964.

ditas réguas, apresentam anterior-
mente uma faixa central fosforescen-
te e 'tem junto a cada extremidade
um botão luminoso, inala conhecido
por "õlho de gato".

2 — Sinal de alerta para motoristas
em estradas de rodagem, acorde com
o ponta_ precedente, tudo conforme
decerte-) no meraorial e ilustrado nos
desenhos anexos.

laÉRIviee 125.269

de 27 de dezembro de 1960

.Requerente: Shell Internationale
esearch Maatschappij N.V., Holan-

desa.	 _

'Título:  "Processo para a desjhldro-
genação de hidrocarbonetos" — Pri-
vilégio ae invenção.

1 — Um processo para desi-dro-
genação de hicirocarbonetos pela re-
acâo dêsses hidrocarbonetos com iodo,
caracterizado pelo 'fato da reação ter
lugar na presença de substancias que
se -ligam com ácido iodfdrico sob a
forma de iodetos inorgânicos.

2.— Um processo cbmo reivindica-
do no ponto 1, caracterizado pelo fato
de serem usados compostos metálicos
cerno materiais de ligação com ácido
todidrico.	 e

3 — Um processo como reivindica-
do n6 ponto 2. caratterizado pelo fa-
to de serem usados compostos metá-
licos que produzem iodetos dos quais
o iodo pode ser recuperado por trata-
mento com oxigênio ou gases contendo
oxigênio.

4 —Um processo como reivindi-
cado no .ponto 3. caracterizado pelo
fato dos compostos metálicos usados
serem óxido ou hidróxidoà de um ou
mais dos seguintes metais: cálcio, ní-
quel, zinco, cádmio, índio. estanho e
ou metais rins terras raros.

5 — um processo como reivindicado
no ponto 3, caracterizado pelo fato de
ser feito uso de compostos de me-
tais cuja valência é reduzida durante
a conversão em iodetos.

6 — Um processo como reivindica-
do em comisquer•dos pontos 2-5, ca-
racterizado pel o fato de além das
compostos metálicos referidos nos di-
tos pontos, estarem presentes com-
matos de metais alcalinos comnostos
de metais alcalinos terrosos,, compos-
tos de =Mio ou misturas de com-
postos desses grupos.

7 — Um processo como reivindica-
do no ponto 2. caracterizado pelo
fato dos compostos metálicos irados
serem sais convertidos durante a rea-
eão do hiclrocarboneto com iodo em
iodetns metálicos, com a formacão
Um óxido ricidico. ar ?is o nue os iode-
tos metálicos são regenerados Por
tratamento com °ale:arilo e o óxido
acirlico. com re-formacgo de lodo, pa-
ra formar novamente o sal primeira-
mente ni enciona do.

8 — Um processo como reivindiea-
do eni quaisquer dos pontos 1-7,
cr.traeterizado pelo rato do ioda ser
usado numa Quantidade em _excesso
eôbre a que seria requerida de area-
do com o esquema de reergo para se
obter o efeito _deselado, e o excesso
de iodo ser removido denois pela adi-
cão de um ou mais hidrocarbonetos
dos anais o hidroganio é também re-
movido telo iodo, os últimos haire-
'carbonetos e o produto de desidro-
genado obtido dos mesmo serem
separados fisicamente do produto de
destdrorenacê o desetado.

A requerente reivindica de aceado
ceen e Convenção Tnternacional e. o
Art. 21 do Decreto-lei na 7903, de 27
de aeôst o de 1945. a prioridade do
correspondente nerlido. depositado na
Repartição de Patentes da Holanda.
em 28 de dezembro de 1959, • sob o
número 246.845,

TERMO 125.887

de 16 de janeiro de 1961

Requerente: Hoover Limited
•

Titulo: "Aperfeiçoamentos relativos
a dispositivos automáticos reguladores
de tempo para máquinas de lavar
roupa" — Privilégio de invenção.

1 — Aperfeiçoamentos relativos à
dispositivos automátioos reguladores
de tempo para máquinas de lavar rou-
pa, incluindo um Motor que aciona
um excêntrico de programação eta-
pa por etapa, através de um, jôgo
trem de engrenagens mecânicas de
mudança de velocidade dotado de uma
relação de sobrernarcha tal que per-
mite um intervalo de tempo relativa-
mente desprezivel entre os movimen-
tos de avanço de modo que uma ope-
ração que se realira normalmente en-
tre tais movimentos seja virtualmen-
te omitida, e por dispositivos que per-
mitem engatar êstes jogos ou trens
de engrenagens em sineroneemo com
o movimento do excêntrico de pro-
gramaceo, caracterizados pelo fato de
que além da relação de sobremarcha.
o jôgo ou trem de engrenagens de
mudança de velocidade inclui pelo
menos duas relações reguladoras dos
intervalos, produzindo intervalos de
tempo diferentes entre os movimen-
tos de avanço sem alterar o ângulo
através do qual se movimenta o ex-
cêntrico de programação a cada
avanço.

2 — Aperfelcotimentos, como o rei-
vindicado no ponto 1. caracterizados
Pelo fato de haver dispoeitivos con-
duzidos pelo excêntrico de progra-
mado ou com éle se movimentando.
destinados a selecionar mecanica-
mente os trens reguladores de tempos
de intervalos.

— Aperfeicoamentos, como o rei-
vindicado em qualquer dos pontos I e
2 caracterizados pelo fato dos dispo-
sitivos destinados a selecionar os trens
de' intervalos de termo compreende-
rem um excêntrico eue é conduzido
ou é cie-axial com o excêntrico de
nrogramação.

4 — Aperfeiçoamentos, como o rei-
vindleado em qualquer dos pontos I,
2 ou 3. destinado a promover ou per-
mitir programaçOes alternativas, ca-
racterizados por dispositivos oue fun-
cionam de acôrdo com a posirao
Pxcêntrico de proeramacão. oprém su-
leitos a dispositivos de selecão ma-
nual (A — C1), que determinam em
que posicões de etapa do excerdrico de
nrogramarão será engrenada a so-
hremarcba em cada programarão. a
f1m de cancelar a etapa correspon-
dente.

5 _e Aperfeiçoamentos. como o rei-
vindicado em qualquer dos Pontos 1.
2 3 ou 4, caracterizados velo fato
da ligação do trem de sobremarche
ver elêtricamente controlada por meio
de dispositivos elétricos de contrtsie
nor exemplo, onerados por solenóide.

Aperfelcoarnentos, corno n rei-
"indicado nos pontos 4 e 5. ecaracte-
rieaclos velo fato dos disnositivrts
tricoe de contrôle do trem de sobre-
•iarcha serem Deados a certo niimPrr
de CirettitOS, cada um dos emala in-
clui um par de contatos onerados
de acôrdo com a nosicso dos pecare.
&lens do nrogremaeâo em seri o com
um ter de contatos sob controle ma-
nual.

7 — Aperfeiçoamentos como o rei-
vindicado em qualquer dos pontos
precedentes. caracterizados neln fato
das engrenagens de mudanra de ve-,
beldade incluírem uma posiceo neu-
tra, ou ponto-morto, na qual o motor
não aciona o excêntrico de programa-.ção.

8 — Aperfeiçoamentos, como o rei-
vindicado no ponto 5, caracterizados
pelo fato do excêntrico de programa-

ção ter uma ou mais posições, nae
quais a engrenagem se situa em pon-
to-morto e pelo fato dos dispositivos
elétricos de contrôle serem ligados por
contatos operados de acôrdo com a
posiçoã do excêntrico de programação
a um par de contatos controlado*
externamente, a fim de energizar a
sobremarcha quando se fecham êstes
últimos contatos.

9 — Aperfeiçoamentos, como o rei-
vindicado no ponto 8, destinado a uso
em máquina de lavar roupas, carac-
terizados pelo fato dos- contatos ex-
ternamente controlados reagirem à
temperatura.

10 — Aperfeiçoamehtos, como o rei-
vindicado no ponto 8, caracterizados
pelo fato dos contatos externamente
controlados reagirem ao nivel de li-
quido.

11 — Aperfeiçoamentos, como o rei-
vindicado em qualquer dos pontos pre-
cedentes, caracterizados por três trens
reguladores de intervalos, arranjados
para fazer avançar o excêntrico de
programação após diferentes interva-
los.

12 — Aperfeiçoamentos, como o
reivindicado em qualquer dos pontos
precedentes, caracterizados por uma
roda de engrenagem para cada rela-
ção de transmissão, montada para
girar livremente em um eixo comum,
dispositivos para ligar seletivamente
as rodas de engrenagens com 0 eixo,
uma de cada vez, a fim de acioná-lo
e dispositivos destinados a ligar o
eixo do excêntrico de programação,
a fim de acioná-lo um passo para a
frente, após uma revolução substan-
cial do eixo.

13 — Aperfeiçoamentos, como o
reivindicado no ponto 8, caracteriza-
dos pelo fato do eixo conduzir um
excêntrico espiral arranjado para
atuar uma garra e um disnositivo
de catraca, a fim de fazer avançar
o excêntrico de programação.

A requerente releindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n.9 7.903, de
27 de agôsto de 1945 a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartirão de Patentes da Inglaterra,
em 19 de janeiro de 1060, sob o nú-
mero 1948.

Rio de Janeiro, 10 de agõsto de
1964.

TERMO DE PATENTE N9 125 974

De 18 de janeiro de 1961

U.C.B: (Union Chimique	 Che-
mische Bedrijven — Bérgica.

Titulo: Processo de tratamento de
poliam frias — Privilégio de laveoçao.

ie. Processo cie tratamento de po-
'temidas, caracterizado pelo tato do
tecido ser tratado por duas emulsões
onde a composição em mate eias r•é-
eas é para a primeira 94 a 98% de
polímeros ecrilicos, 0,1 a 15% de um-
ácido poliacrilico neutralizado ao me-
nos parcialmente por amornam e O a
5% de resinas termoendureanals .e
par as segunda 80 a 98% de resi-
nas de silicones, 2 a 20% de um
catalizador de polimerizaçáo e O a
5% de resinas termoendureciveis, O
a' 3% de ácido poliacrillo nemrall-
z,ado por amoniaco, uma das duas
emulsões contendo resinas terntotin-
dureciveis.

2° Processo de adrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato do pêso
em matérias sOcas aplicadas pelas
duas, emulsões várias de 15 a 150 g
por metro quadrado.

3e. Processo de nônio com os pon-
tos 1 e 2, caracterizado pelo toa() de
se aplicar, em primeiro Diga:, sebre
o tecido urna emulsão contendo 20
a 50% de matérias sêcas onde a com-
posição é: 94 a 98% de polle•AcreS

TERMO 124.265

de 17 de novembro de 1960

Ramon Corominas Plana e Gabriel
• Pelosi — Capital do Estado de São

Paulo.
Privilégio de invenção de: "Sinal

de alerta para motoristas em estra-
das de rodagem".

• 1 — Sinal de alerta para motoristas
• em estradas de rodagem, compreen-
• dendo uma armação triangular, ca-

racterizado pelo fato de ser a citada
armação, formada por três regues
iguais cujas extremidades se apre-
sentam recortadas, formando planos
Inclinados de 309, réguas estas que
quando justapostas de modo a fica-
rem com suas extremidades uma de
encôsto com a outra, formam um
triângulo equilátero retilineo; sendo
estas réguas mantidos entre si, de
forrna desmontável, ou articulável por
meios de encaixes ou 'charneiras. dis-
postas nas junções entre a régua que
forma a base do triângulo e as ré-
guas que formam os lados do triân-
gulo, ficando o ponto de junção entre
estas duas últimas réguas, livre, sen-
do presas entre si quando da arma-
ção do conjunto, por meio de uma
braçadeira triangular e chata, braça-
deira esta em cuja parte posterior es-
tá presa articuladamente uma haste.
que prolonga-se para baixo e para
trás, servindo de suporte para o
conjunto, que quando armado é man-
tido à guisa de cavalete, sendo que, as
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acrílicos o tunetacrilicos, 0,1 a 2%
de ácido poliam-Mc° ou poliieetacri-
lico onde 30 a 100% são neutraliza-
dos por amoniaco e 1 a 5% de
resinas termoendurecidas e em se-

99 . Processo de acôrdo com os ! move em Unia direção e o outro vão de movimento traneversal entre os
pontos 1 a 8, caracterizado pelo fa-
to de que, quando se aplicam vá-
rios revestimentos da emulsão de re-
sinas de polímeros acrílicos, ',alicio-

se move na direção oposta, um ele-
mento de movimento transversal mon-
tado para alternar na armação adja-
cente à bobina e tendo um guia para
dirigir o fio na bobina, um elemento
de engate montado de maneira des.
lizável no elemento de movimento
transversal, para cooperar com o dito
elemento de movimento transcersal
para engatar alternativamente os di-
tos vãos e, -por esse meio, alternar o
elemento transversal, um par de ci-
lindros fluidos montado no elemento
de movimento transversal e ligado ao
elemento de engate para atuar o dito
elemento e meios no elemento de mo-
vimento transversal paraoperar alter-
nativamente os ditos cilindros.

It X li y SiO (4-x-y-): 2

de, em primeiro lugar, aplicar-se ao-
-bre o tecido numa emulsão contendo
um copolimero preparado a partir
de 6e a 96 partes de uni poliacri-
lato de álcool inferior; 1 a le par- número 4(15.622.
tes de ácido polacrílico ou !imane- '
tacrílico neutralizado pelo amomaco;
3 a 2,0 partes de resinas terrnocamet-
reciveis, e de mergulhar-se, em se-
guida, o tecido numa emulsão con-
tendo 1 a 10% de matérias secas
onde a composição é:

80 a 98% de um ou vários sulco;
nes correspondendo á, fórmula geral

R X li y SiO (4-x-y-) . 2

,ia qual R representa um radical
aicoila, axila ou aracoila; x, uai nu-
mero compreendido entre 1 e 2; y
uni número comprendido entre O e
2, x	 y variando entre 1.2 e2.2;
e 2 a 20% de um catalizador de po-
limerização.

59 . Processo de acôrdo com os
pontos 1 a 4, caracterizaau pelo lato
cio tecido, após o revestiMento pela
emulsão de resinas de poluneros acri-
licos, e ser secado e aquecido a urna
temperatura superior a 100C e após
ter sido mergulhado na emulsão de
silicones, o tecido é espremido, se-
cado e aquecido a uma temperatura
de pelo rnnos 809C.

69. Processo de acôrdo com os
pontos 1 e 2 ,caracterizado peio 1:11.0
de, em primeiro lugar, aplicar-se
unia emulsão contendo 20 a 50% de
meterias secas onde a e:mimas:0.o e
a seguinte: e3 a 99,7% de poliéste-res acrIlicos ou metacrilicos, 0,3eia calor nua se diepor verticalmente
5% de acido poliacrilico poliine_ de nimbos os lados do alimento a gre-
tacrilico onde 30 a 100% São neu. lhar, grelhando-os ao mesmo tempo.
tralizados por amoníaco e, ela se- sendo previsto um reciniente recolhe-
aluda, mergulhar-se o teeido iiarea dor da gordura expelida. O aparelho
emulsão contendo 1 a 10% de ma. nodera, ainda, ser dotado de uma, por-
tarias secas onde a composição é- ta de vidro à provo de calor e de ume
38 a Si% de um ou varies sexo- abertura para salda dos vapores in-
fles correepondendo	 fórmule gelai tere'Oe•

R9 "A parelho de erelhar rapido
R x H y SiO (4-x-v': 2	 vertical", caracterizado de ac'erdo com

nontn 2. e ainda como o substancial-
mente aeserit° no relatório eilustradona qual R, x e y, têm o mesmo	 mie o acompanham.

signincacto que no ponto 3 . 2 a 20% n'in c/19"1.""qRio de Janeiro.de um catalizador de poaniaezaça,o,
30 a “)% de uma resina certnoendu-
recivel e 0,1 a 0,e% de acido po-
haerilico neutralizado pelo amon.aco.

	

79 .	 Processo de acoree cem os
pontos 1, 2 e e, CaLaCterie.aCi0 pelo'
fato do tecido. apus .eve.e intento! Reouerente: The Chemstrand Cor-
pela emulsão de resina ie polimeeos ,noration. Decatur, Alabama; Estados
acrilicos, ser secado e aquecido a uma tinidos da A. Norte.
temperatura superior a ..o sz. e. aos
ser mergulhado na emule	 de si- 1 Pontos caracteristicos de: "Disposi-eelicones u tecido ser esoremicle, se_ tivo de movimento transversal"

de invenção).
Ore.

cedo e aquecido a ama Tampe . e Tura %IMMO
de pelo menos 609C.	 le Dispositivo de movimento trans-

	

89 .	 Processo de acerca com os, versei para enrolar fio em uma bobi-
pontos 1 a i, caractetizaalo P eio	 na giratória. caracterizado pelo fato
to de se aplicarem tuceseivanien e aa comeleeonder . uma armação. uma
várias revestimentos da -..ntuisete de eurreie monaada maneira móvel
resinas de polimeros acrtba.e. cada -Te a rrneeão e tendo um par de vãos
um deles sendo seguido de ama se- , naralelos ao eixo de bobina, meios na
elegem e de uni aquecimento a umae —meeen para guiar a correia de ma-
temperatura conveniente.	 liteira tal que um dos ditos vãos se

vãos da correia, para cooperar com o
elemento de movimento transversal
para engatar alternativamente os vãos
da correia e, por esse mio, segurar
alternativamente o elemento de movi-
mento tranaverral aos ditos vãos, ten-
do o dito eiemento de movimento
transversal no mesmo um par de fu-
ros opostos. um par de êmbolos mon-
tados nos furos e engrenando o bloco
de eneate. para atuar o dito bloco,
uma válvula montada no elcment de
movimento transversal para controlar
a operação dos êmbolos, uma fonte
flu"da ligada à válvula, uma barra
ligada ft válvula de maneira tal que o
movimento da barra atua a válvula
para admitir fluido a um dos ditos fu-
ros e examir o outro furo, um par do
elementos de travar montado na ar-
mação em lados opostos do elemento
de movimento transversal, cada um
dos ditos elementos de travar tendo
no mesmo um elemento carre gado de
mola e meios basculantes no elemento
de movimento traneversal para en-
grenar e desviar os elementos carre-
gados de mola, conforme o dito ele-
mento de movimento transversal se
aproxime da extremidade da batida
transversal, estando os ditos elemen-
tos carregados de mola adaptados pa-
ra desprender os ditos meios bascu-
lantes e matar a barra para mover , a
dita barra, para operar a válvula.

59 Dispositivo de movimento trans-
versal para fio sendo enrolado em
uma bobina, caracterizado pelo fato
de compreender uma armação adja-
cente it bobina, um bloco transversal
montado para ação reciproce na ar-

uma das peitas de maneira tal que
um dos ditos vãos se move em uma
direrão e o outro vão do eito paf se
move na direcão oposta, um elemen-
to de enate mon tado de maneira mó-
vel nn elemento de movimento trans-
versal para cooperar com o dito ele-
mento do movimento transversal, pa-
ra enestar a correia, um par de em-
lielos montado e. maneira mevel
elemento de movimento transversal e
1015mtado para engrenar e atuar o ele-
mento de eneate, meios no elemento
de re ovimrnto transversal para atuar
05 embetes, tiara onerar o elemento
de enente e meios na ermacão -para
eneeee o '''os de atuar os ê.mbolos

49 Dieposi tivo de movimento trans.
versa] para fie sendo enrolado em uma
bobin e gira tória. caracterizado pelo
fato de cemnreender uma armacão
ed i e een teÁ di ta bobina giratória, um
el emen to de movimento transversal
meateae mira vaio rectmoca na ar-
meras,. um truta levado pelo elemento

m eeíreonto trensversel para dite-
o fio na bobine. um par de polias

monte ar) na arree eeo. uma correia le-
aa rla mala noites e tendo um nar de
vãos naea l elne ao eixo de bobina ai-'frio rev,i0R ri arremeter para guiar
eme das nonas do maneira tal que
"n r‘nq Ocra veria eercorre em uma di- te pedido, depositado na Repertieâo
airão e o outro vão percorre na dita- de Patentes dos Estados Unidos da
een °rente, tite bloco de eneate mon- América do Norte, em 21 de janeiro
tido de maneira móvel, no elemento de 1960. sob o número 3.884.

27 de agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes na Bél-
gica em 21 de janeiro de 1960, sob

TERMO N9 126.464

Em 7 de fevereiro de 1961

Requerente: Otto Abicht — Local
— Guanabara.

Titulo: Aparelho de Grelha Rápido,
Vertical — Modelo de Utilidade.

19 "Aparelho de grelha rár i cio ver-
tical", caracterizado pelo fato de ali-
mento a grelhar ficar no nterior
uma cêsta suspensa do teto do apare-
lho, sendo a dita céste constituída por
duas armações formadas por tubos
soldados entre si; para permitir a
conjugação de ambas as armações a
fim de constituirem a referida ceste,
uma delas possue as extremas supe-
riores prolongadas, para se introduzi-
rem em tubos fixados à. outra arma-
ção; uma haste multlperfurada im-
pede que as referidas armaçôes se

TeRMO N° 126.007

Em 19 de janeiro de 1961

guida, mergulhar-se o tecido numa na-se a última emulsão 1 a 3% de
emulsão contendo 1 a 10% de ma_ urna substância finamente deadtda.
terias seca onde a tomposiçae é: 80	 10.	 Processo de acôrdo com os
a 98% de um ou vários silieones pontos Ia 9, caracterizado pelo tato
correspondendo à fórmula geral das emulsões conterem 0,1 a 4% de

emulsionante, essa quantidade sendo
calculada em relação as tnateria.s sé-
cas das emulsões.

na qual R representa um radical 11. Processo de acôrdo com os
alcuila, irrita ou aralcoila; x, uni nu- pontos 1 a 10, caracterizado pelo fa-
mero compreendido entre 1 e 2; y, to de se adicionar as emulsões um
um número compreendido entre O e secante, um esta bilizant e, um
2; x	 y, variando entre 1,2 e 2,2; emoliente e um produto que Telhore
e 2 a 20% de uma catalizador de as propriedades do tecido de polia-
polimerizaçao.	 mida.

49 .	 Processo de acôrdo com	
29 Dispositivo de movimento trans-

A requerente reivindica de acordo versai para fio sendo enrolado em
com a Convenção Internacional e o,os	 innabobins. giratória, caracterizado pe-

pontos 1 a 3, caracterizado peio tato art. 21 do Decreto-lei n 9	 de lo fato de compreender ura armação
adjacente à bobina, um elemento de
movimento transversal montado pai-a
ação reciproca na armação, uni gula
levado pelo elemento de movimento
transversal, para atravessar o fio ao
longo de bobina giratória, um par de
polias montado na armação, uma cor-
reia levada -pelas polias e tendo um
par de vãos paralelos ao exio da bobi-
na, meios na armação para guiar a
correia de maneira tal que um dos
vãos se move em uma direção e o ou.
tro vão se mova na direção oposta,
um elemento de engate montado de
maneira móvel no elemento de movi-

39 Dispositivo de viovimento trans-
soltem uma da outra durante a ope- iversal para fio sendo enrolado emuma bobina giratória, caracterizadoração de grelhar. A energia calorifica pelo fato de compreender uma arma-necessária

'
 podera ser de raios infra- crio adjacente é. bobina, um elementovermelhos ou de resistências elétricas, de movimento transversal montadoas quais são totadas de dispositivos mira aeão reciproca na armação ereguláveis que possibilitem a sua ma tendo um elemento para guiar o fio

Joe ou menor aproXimação do alanen- na dita bobina giratória, um par de
to a grelhar,	 polias montado na armação, uma cor-29 "Aparelho de grelhar rápido. reta levada pelas polias e tendo utn
vertical", caracterizado de acôrdo com Dar de vãos paralelo ao eixo da bo-
o ponto 1. e ainda pelo fato da ener- bina, meios na armação para guiar

mento transversal entre os vãos da
correia, par cooperar com o dito ele-
mento de movimento transversal para
engatar a correia, um par de êmbolos
montado no elemento de movimente
transversal para engatar e atuar o
elemento de en gate, uma válvula mon-
tada no elemento de movimento trans-
versal para controlar os êmbolos e um
par de elementos de travar montado
na afinação em lados opostos do ele-
mento de movimento transversal, pa-
ra operar a válvula.

mação. um guia levado pelo bloco
transversal para dirigir o fio na bota=
na, um par de pollae montado na ar-
mação. uma correia levada petas po-
lias e tendo um par de vãos paralelos
ao eixo da bobina, um bloco de enga-
te montado de maneira deslieavel
bloco transversal entre os vãos da cor.
reis pares cooperar com o dito bloco
transversal, para engatar a correia e,
nOr esse meio, segurar o bloco trans.
verse) à correia, um dos ditos vãos
estando engatado, sendo engatado
~indo o bloco de en gate e moviao na
direceo oposta, tendo o dito bloco
transversal no mesmo um par de fu-
ros onontw. um par de embolos mon-
tados de maneira móvel nns furos e
enerenando o -bloco de engate, em

tilreceo e o outro êmbolo ftdanta-
(TO para mover o bloca de en gate, um
tias dane' emboioe estando edaptecia
+10 ,11 mover TA directa) oposto, uma
talvitle montada no tdoc transversal
mire controlar Os êmbolos. uma fonte
tiufrmn lfrada A válvula, uma barra H-
ee da A válvula para atuar a dita vál-
vula um par de elementos de travar
montados na Armação em lados opos-
tos do bloco transversal, cada um rios
ditoe elementos de travar tendo uma
alavanca carregada de mola até uma
posição predeterminada, um breco se-
miro ao bloco transversal para engre.
nar e baseular as alavancas carrega-
das de mola, conforme o bloco trans-
versal Rn non-mime da extrem i dade da
batida trasversal, estando a dita ala-
vanca pivotada colocada de modo a
bater e mover a barra para atuar a
válvula. tendo o dito braço superfícies
altas para limitar o movimento da
barra, e meios no breco para reter a
barra contra as superfícies altas

G9 Cada um e todos os novos aspetoa
da ivenção, como acima descrito.

Finalmente, a depositante reivindl-
ca, de acôrdo com a Convenção Inter.
nacional e de conformidade com o ar.
tigo 21 do Código da Propriedade In.
dustriel. a prioridade do corresponden-
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TÉRMO N." 129.443

De 25 de natio de 1901.

Patente de modêlo de utilidade da
Inscrição de "Nôvo rodízio para mó-
Veia".

Artur Eberhardt S.A. Indústrias
:Reunidas - Capital do Estado de
Sao Paulo.

ld - Niivo rodízio para móveis.
caracterizade por ser formado por
duas capas semi-esféricas, a primei-
ra provida de alargamento anelar
conico em sua borda, bem como de
ema derivação lateral tubular, onde
se aplica, com giro livre, um paru
rasqueaclo com porcas ou dispositivos
equivalente para fixação ao móvel;
cera esta ainua dotada de eixo cen-
trai interno, com extremidade lavai
avançada para além de sua borda
a.argada, e sendo previstos ainda, na
superfície da dita capa, e em nivet
imediatamente superior ao eixo cen-
tra , , dois orifícios laterais e opostos.

2.9 - Nôvo rodízio para móveis,
ccilio reivindicados em 1, caracteri-
zado por ser a outra capa semi-esfe-
rica provida de pescoço central tu-
buiar, no qual é introduzido, de for-
/na justa, o eixo central da primei-
ra; pescogo este dotado, próximo de
sua extremidade livre, de uma ca-
nalela anelar contornante, onde se
apoia tangencialmente um longo pino
retilíneo, introduzido através dos ori-
fícios laterais opostos da primeira
capa; e a segunda capa sendo ainda
dotada de um disco plano circular,
fixado em tôrno do pescoço central,
e tendo a borda livae avançada para
fora dela e revestida por anel anti-
dei rapante.

3.9 - Ni5vo rodízio para móveis,
como reivindicado até 2, caracteri-
zado por uma segunda modalidade
de realização, na qual a primeira
capa tem borda ligeiramente alarga-
da, envolvendo a correspondente da
segunda, e o dispositivo de fixação
ao móvel é formado pôr pequena
placa retangular dos furos, e provido
de suporte inferior encaixado, com
giro livre, na derivação tubular da
primeira capa semi-esférica.

4.9 - Nôvo rodizio para móveis,
como reivindicado até 3, substancial-
mente como descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.

TERMO la.9 129 602

De 17 de abril de 1961

prolongamento em forma de pino do-
tado de mola super-resistente.

3.9 - Peça de engate de trava du-
pla, reivindicado em 1 e 2, caracte-
rizada pelo segundo elemento da uni-
dade eld prêsa, complemento do pri-
meiro, CID que ésse segundo elemen-
to tem a forma de cotovèlo com re-
entrância semi-circular na parte su-
aerior intarna. oposta à reentrância
semi-ciraal ar externa do primeiro ele-
mento; m que ésse segundo elemen-
to apreeenta em sua parte inferior
um setor dentado engrenado nos den-
tes do primeiro elemento e em que
esse MeMUO segundo elemento sendo
dotado da movimento de rotação, fun-
ciona como pinhão em relação ao ele-
alento oposto.

4,9 - Peça de engate de trava du-
pla. reivindicado de 1 a 3, caracte-
azada pelo fato de que duas lingue-
tas, dispostas uma superior e outra
latesalrnente ao segundo elemento da
unidade de masa, 'dotadas de aia-
vancas e compensadas por moias,
atualm direta e simultaneamente sô-
bre o dito elemento, estabelecendo
o travamento superior e lateral do
mesmo elementos.

5.9 - Peça de engate de trava du-
ala, reivindicado de 1 a 4, caracte-
rizada como, descrito e representaao
nos desenhos juntos.

TERMO N. 129.758

Depositada em 6 de junho de 1951

Requerente: Incopa S.A. Indústria
e Comércio de Produtos Alimentícios
- (São Paulo).

Pontas característicos de "Carrinho
para transporte e preparo de san-
duíches de sansicha".

I) "Carrinho para transporte e 'pre-
paro de sanduíches de salsicha", ca-
eacterizado por seu corpo (1), de for-
ma básica paralelepipédica, estar di-
vidido em quatro partes, por paredes
nerpendiculares entre si de interces-
são no sentido transversal ao corpo,
formando quatro compartimentos
sendo que na parte posterior o cor-
po (1) possui um guidão (4) hori-
=tal, ffro a dois suportes (5) la-
terais, e circundada pelo guidão, uma
caixa (193, com tampa dotada de fe-
chadura.

11) "Carrinho para transporte e
preparo de sanduiches de salsicha",
como no ponto I, caracterizado por
o compartimento posterior superior.
formando uma caixa (7), aberto su-
periormente, ter suas paredes forradas
de isolamento térmico, e possuindo um
suporte (9) metálico, no qual encai-
xam-se recipientes (10) paralelepipé-
dicos, dotados de tampa (11) e alças
(12) laterais, sendo que a parte in-
rerior posterior da caixa (7) possui
'mia abertura (3) retangular,

III) "Carrinho para transporte e
preparo de sanduíches de salsicha",
como nos pontos I e II, caracteriza-
do os recipientes (10) serem aque-
cidos por combustores (13) cte gás.
situados abaixo dos mesmos, estan-
do os botões (14) de contrate dos
combustores, localizados na abertura
(8), e por o bujão (16) de gás 116)
estar localizado no compartimento
posterior inferior da caixa (1), abaixo

I da caixa (7), e fixo a um suporte
(15) móvel.

IV) "Carrinho para transporte e
preparo de sanduíches de salsicha",
como nos pontos I, II e III, caracte-
rizado por o compartimento (20) an-
terior inferior ter suas paredes tso-
lada.s tèrmicamente, assim como a

; sua porta (21) localizada na face an-
aerior do corpo (1), sendo que éste
:compartimento é refrigerado por gêlo
ou substancias frigorificas.

V) "Carrinho para transporte e
preparo de sanduiches de salsicha",
como nos pontos I, II, III e IV, ca-
racterizado por o Compartimento (22)

anterior superior, adjacente caixa
(7) e ao compartimento (20), ser de
maior altura que a referida caixa
(i), e possuir uns plano inclinado
que concorda as alturas diferentes,

e.a.ando ioca.izadas, recate plano In-
canado, uma de cada lado, caixas
i23) abertas superiormente nas quaià
c("r'ocani -:.e frascos (24) para mos-
tarda ou mólho, sendo que entre estas

doas caiÃas (2..i airada no piano in-
clinado, localiza-se urna tampa (26),
em comunicação com o comparti-
mento (22); uma outra tampa (25),
maior, localiza-se na face horizon-
tal superior do compartimento (22),
em comunicação com o mesmo.

VI) "Carrinho para transporte e
preparo de sanduiehes de salsicha",
substancialmente como o descrito, rei-
vindicado nos panais I, li, lei, IV
e V e apresentado nos desenhos ane-
xos.

TERMO N 9 130.737

De 11 de julho de- 1961

putenie de Privilegio de Inaençao
de IA a pinça como eaueça camua', eI
aaia foirme e uis k,ositávus mecauicos
ea Geai era qua se empregue pinça"

lema-Peças de máquinas e Acasao-
rios amada

Cidade de Campinas - Estado ae
São Paulo.

1* Mata pinça com cabaça candeia-
vel pala turnos e aispositivos maca-
nicas em geia/ em que se empregue
pinça, earacteeizacto por consistir em
duas partes que se justapõem,..ou seja,
o corpo tia pínea preaoriamente dito e
a cabeça cambiava'.

29 Nova pinça com cabeça comina-
va' para tornos e dispositivos Meca-
nicos em geral em que se empregue
pinça, de acôrdo com o ponto 1 , ca-
racterizado ainda por sua cabeça
cambiava' ser formada de setorc,s que
se unem mediante molas intermedlia
rias.

39 Nova pinça com cabeça cambia-
va' para tornos e dispositivos mecâni-
cos em geral em que se empregue
pinça, de acôrdo emo os pontos 1 e 2,
caracterizado também por ser a jus-
taposição do corpo o da cabeça feito
através de unia canaleta.

49 Nova pinça com cabeça cambia-
vel para tornos e dispositivos mecâ-
nicos em geral em que se empregue
pinça, de acôrdo com os pontos 1, 2
e 3, caracterizado também por posauir
chavetas de fixacão.

59 Nova ninça com cabeça cambia-
va] para tornos e dispositivos maca-
nicos em geral em que se empregue
pinça, de actirdo com os pontos ante-
riores, tudo substancialmente como
aqui descrito e representado eaquemà-

TERMO N° 129.824

Depdsitada: Luigi Papa - (Sao
Paulo).

Pontos característicos de: "Novas
disposições em regua paralela".

I) "Novas disposições em 'régua
paralela", caracterizadas por consta.
taiir-se o conjunto que conduz para-
lélamente a régua, constituido essen-
cialmente por umaeixo (1), que fica
dispeeto sôbre a 'prancheta (3), para-
'élan:ente à sua aresta anterior ho-
rizontal, tendo oeixo (li duas polias
(2) fixas em suas extremidades, e
ainda por dois ou mais fios MCUill•
Coa (4) flexivek passarem em cada
polia respectiva, formando uma ou
mais espiras, tendo suas etxremidades
fixas em suaortes na prancheta, ein
vértices opostos.

II) "Novas disposições em regia
paralela", como no ponto I, caruma-
zadas por a régua (5) possuir suae-
riormente um encaixe aberto superior-
mente, no qual aloja-se o eixo (1) .

III) "Novas disposições em régua
paraléla", como nos pontos 1 e 1.1, ca-
racterizadas por poderem aplica.. .4,
por atrito, nas laces internas das po-
lias (2), escalas (12) circulares, sendo
que na régua (5), encontram-se refe-
rencias (13), em correspondência cora
as referidas escalas.

IV "Novas disposições em régua 7a-
raleia", como nos pontos I e 11, ca-
racterizadas por os contrapêses (7)
serem cilindrados, dotados de trés ca-
nais anulares (8 e 9), apoiando-se por
meio dos canais (8) extremos aôbra
trilhos (6), em numero de dois de
cada lado da prancheta, a uma certa
distância desta paralélamente entre si
e as arestas laterais da mesma, sendo
que pelos canais (9) centrais de cada
contrapceso, passam as Laçadas em
meia-volta de dois cabos fle,xivera
(10), que têm suas extremidades fixas
às extremidades mais altas dos trilhas,
e à régua (5) paraléla, após passarem
respectivamente por roldanas (11), si-
tuadas junto à aresta horizontal por..
tenor da prancheta.

V) "Novas disposições em ragus pa-
raléla", caracterizada pelo fato de po-
derem ser fixadas ao eixo (1), em
lugar das polias (2), engrenagens
iguais, que giram apoiadas em crema-
lheiras situadas uma de cada lado da
prancheta.

VI "Novas disposições em regua pa-
raléia", substancialmente como o des-
crito, reivindicado em I. II. III IV e
V, e apresentado no desenho anexo.

TERMO N9 131.353

Titulo: "Base-suporte para secula-
res de cabelos, de U30 domasf.aeoe.

Patente de modélo de utilidade.
Requerente: Hubert° de Mareta'

Gherini,
São Paulo - Capital.
1* Base-suporte para secadores de

cabelos, de uso doméstico. caracteri-
zado por: uma base de apóio de ma-
terial e formato adequados, ferro uca
filado de secção circular ou outra,
disposta com um prolongamenot as-
cendente do mesmo ou otro material,
em cuja extremidade se encontra uma
séde destinada a alojar por encaixe,
a manopla do secador; séde essa que
apresenta uma abertura para a pas-
sagem do fio elétrico de que é dotado
o secador na respectiva manopla; aécle
essa, ainda, fixada ao mencionado
prolongamento ascendente da base
por parafuso de aparto por meio do
qual é ela dotada de movimento em
tõrno do seu eixo, permitindo, obter-se
cora o secador variações de posição.

2* Base-suporte para secadores de
cabelos, de uso doméstico reivindi•
cado em 1, substancialmente eamo
descrito e representado nos desenhos
juntos.

TÈRMO N9 130.744

Data: 12 de julho de 19(0.

Título: Aperfeiçoamentos na con-
fecção de chapas acusticas, para re-
vestimentos.

Requerente: Leopold Ignacy Rea-
lcei* - Estado da Guanabara. -- Pri-
vilégio de Invenção.

1 9 Aperfeiçoamentos na confecçtto
de chapas ou painéis acústicas para
revestimentos, caracterizados pelo
fato de compreenderem a montagem
de três chapas isolantes planas inter-
mediárias respectivamente por uma
estrutura celular e por um ençai-
mento absorvedor acusticos de lã de
vidro ou outro material adequado,

, sendo as ditas chriaas paralelas entre
si e sendo o espaço de afastamento

Titulo: Peça de engate de trava
dupla" - Patente de invenção.

Requerente: Achille Biselli - São
Paulo - Capital.

1.9 - Peça de engate de trava du-
pla, destinada ao atrelamanto e tra-
ção de semi-reboques e transportes
em geral, do tipo de peça substan-
cialmente cilíndrica com entrada em
V e reentrância semi-circular onde
se aloja e é aprisionado o pino-rei
da carreta - caracterizada esta peça
em essência por se constituir de dois
elementos de prêsa, formando em
conjunto uma unidade de prêsa des-
tinada a abraçar e a manter forte-

. mente prisioneiro o pino-rei, asse-
gurada essa unidade de riram por
uma dupla trava atuante diretamen-
te sôbre o elemento de fecho da uni-
dade de prêsa.

2.9 - Peça de engate de trava du-
pla. reivindicada em 1, caracteriza-
da por um dos elementos da úniaa-
de de prêsa, era que êsse elemento
é um elemento central dotado de mo-
vimento retilíneo em direção à men-
cionada reentrância semi-circular da
peça; em que êsse elemento, em sua
parte superior, apresenta um contar-
no circular resntrante coincidente
com a mencionada reentrância, semi-
circular da peça e em que, lataeal-
mente, êsse mesmo elemento, tem ir.
lado dentado e inferiormente ire



venal constituida por uma plurali-
dade de divisões celulares regulares,
equidistantes e alternadas, sendo as
divisões celulares adjacentes a ama
das chapas planas ene:lidas es ro um
material absorvedor adequado, por
exemplo, lã de vidro de rocha ou ou-
tro, sendo as divisoeõs celuiaaes adja-
centes à outra das ditas enatais pla-
nas vazias para formai câmera abeur-
vedoras de som e sendo as nuae di-
visões celulares com encalmeato
absorvedor e as ditas cem:elas aosor-
vedoras distribuidas alternadanlente
entre si e comunmantes atreva, das
perfurações da malha da dita etapa
dobrada angularmente em zig ue-
zague.

59 Aperfeiçoamentos na confecção
de chapas acústicas para revestimen-
tos, de acôrdo co niquele, ter um los
pontos precedentes cafacterizedos
pelo fato de que cada uma eliW ditas
divisões celulares, equidistantes e dis-
postas alternadamente Imanente ema
configuraeáo triangular

69 Aperfeiçcainentos na coar e cão
de chapas acústicas para revestimen-
tos substancialmente conforme des-
crita e ilustrada nos dernrios anexos.

TERMO N9 133.682

49 Aperfekramentos em ou refe-
rentes a ciframos ou geradores de
corrente, de ecôrda com os pontos 1,
2 e 3 caracterieades pelo fato de eue
o eixo do induzido móvel, excitador
do campo megnético, tem o seu eixo
dotado de ois anela coletores onde
são ligadas ,a extremidades livres
das bobinas em série do induzido
fixo, e de um coletor dividido com
escôças coletores de corrente con-
tinua.

59 Aperfeiçoamentos em ou referen-
tes a dínamos eu geradores de cor-
rente, substancialmente coe forme nes-
alto aqui e ilustrados com oe de-
senhea anexos.

TERMO Na 129.494.
•

Data: 23 de maio de 1961
•

Titalo: Um dispostivo turbilhonador
aplicável à lavagem de roupa.

Requerente: Francisco Ottolini Ri-
beiro e Renato Cunha de Viveiros —
Estado da Guanabara — Modelo de
Utilidade.

1.9 — Um dispositivo turbilhora-
dor aplicável à lavagem de roupa
caracterizado pelo fato da poder ser
fixado removivelmente na borda de
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Data: 25 de outubro de 1961
Titulo: Novo modelo de poste de

sinalização de parada de eoleovoe.
Requerente: Manousos Emmanoel

Papadunitropoulos Heracila aarepe-
Iles. Paraná — Modelo de eltnioncle.

19 Novo modelo-de poste de sinali-
zação deparada de veicules "'ativos,
caracterizados pelo fato de c. mpreen-
der um elemento tribular d aedt de
uni apoio, uma placa de ferina° tra-
pezoidal e uma placa de forn.tro cir-
cular, sendo a placa trapezolial mon-
tada na parte superior do poete e :in-
clinada pelo físico ou placa circular.

29 Novo modelo de poste de Sin DM-

zaçâo de parada de veículos co,etives,
de acórdo com o ponto 1 carecteri-
zado pelo fato de que as infarmarões
no disco ou placa cilíndrica, na placa
trapezoidal e no poste são feitee por
meio de uma tinta, a qual é flmeres-
cente pela incidência de um feixe de
raios luminosos.

3. Novo modelo de poste de sinali-
zarão de parada de veícu l os coletivos
aubstancialmente conforme descrito
e ilustrado no desenho anexo.

TERMO. N9 129.400

29 Aperfeiçoamenots em ou t efe-
rentes a dínamos ou geradores de cor-
rente, deaceado com o ponto 1, carne-

entre a primeira e a segunda chapa
maior que e espaço ele ausaamento
enue a segunua e a terceira mapa,
sendo o piimeiro espaço de afasta-
mento ocupado pela dita essrutura
ceitilar e o segundo espaço preencaido

,pelo material absorveuor azustico.
29 Aperfeiçoamentos na co.uleeção

de chapas _ou pamels *casacas para
revestimentos, de acôrdo com o putas°
1, caracterizadas pelo fato cie que as
ditas primeha e segunda cnapae de
fibra, intermediárias peta dita estru-
tura celular, são dotadas de perfu-
rações com uma malha de passo uni-
forme, sendo a perfuraçtto aa pri-
meha chapa disposta no pit $nei de
modo a não coincidir com a perfura-
ção da dita segunaa chapa e sendo
a terceira chapa ou posterior uma
chapa cega.

39 Aperfeiçoamentos na coofeceto
de chapas acústicas para revestanen-
tos, de acórdo com os pontos 1 e 2,
caracterizadas pelo fato de que a dita
estrutura celular é compreendida por
vazios ou ninhos de forma sextavada
limitados ou definidos por pareder de
material de fibra, qüe pode ese o
mesmo empregado nas ditas cisares
planas, sendo 'as partes coladas as fa-
ces adjacentes das, ditas primeira e
segunda chapas planas.

4. Aperfeiçoamentos na conteceão
de chamas ou painéis acústicos para
revestimentos, deacórdo com qualquer
uni dos pontos precedentes. caracteri-
zados pelo fato de que as parede, da
dita estrutura celular podem ser per-1
furadas de modo a que os vazios se'
comuniquem uns com os 3utros

50 Aperfeiçoamentos na confeccâo
de 'charlas ou painéis acústicos para
revestimentos substancialmente forma
descritos e ilustrados nos desenhos
anexos.

TERMO N9 130.743

Data: 12 de julho de 1961
Título: Aperfeiçoamentos na cons-

teenaer de chapas acústicas para re-
vestimentos.

Requerente: Leopold Ignacy Reeker
— Estado da Guanabara. — Privilé-
gio de Invenção.

19 Aperfeiçoamento na confeeçae de
chapas acústicas para revestimentos,
caracterizados pelo fato de compr een-
der um painel constatado de duas
chapas de material adequado separa-
das uma da outra paralela e equaas-
tantemente por meio de unia suara
chapa, do mesmo material dourado
angularmente em zigue zague de
modo a formar linhas alternadas
equidistantes que atuam eximo apoio
das ditas chapas isolantes separadas.

29 Aperfeiçoamentos na co ifeedlo
de chapas acústicas para revestimento
de aceirdo com o ponto 1 caracteri-
zados pelo fato de que uma ctas cha-
pas planas de material Isolantes e a
chapa dobrada angularmente em
zigue-zague que intermela as duas
chanas planas são dotadas fie "edu-
rações distribuídas equidistantes uma
malha de passo adequado, sendo a
malha de perfurações da c hapa do-
brada em zigue-zague 'disposta desen-
contrada da malha de perfurações da
dita chapa perfurada. .

39 Aperfeiçoamentos na confecção
de cluteas a eusticas para revestanen.
tos de acôrdo com os pontos 1 e 2 ca-
racterizados pelo fato de oue as duas
chapas planas de material isolante e
a chapa dobrada angularmente em
zigue-zague são dotadas de pertura-
ções distribuidas equidistan temente
ern malhas de passo edeneade

40 Aperfeiçoamentos na senleccãe
de chapas arústicas para revestimen-
tos de acôrdo com qualquer em dos
pontos precedentes. carareerizados
pelo fato de que o painel formado ne-
las &ene ehanas plenas: naratelas In-
termeadas ne la chapa dobrada argua
humente apresenta uma secção trans-I

Pontos caracteristicos

— Aparelho para produzir ne-
gro de fumo, caracterizado pelo rato
de compreender: um alojamento tu-
bular metálico alongado provido de
V/T1R extremidade de mor, n ite e de
uma extremidade e vazante; um

qualquer recipiente adequado para a membro-tampa obturando a meneio-'nada extremidade de montante; um
operação de lavagem, sendo com- reator tubular metálico alongado for-
nreendido por tua bloco distribuidor rado com material refratário, de ditt-dotade de uma entrada de ar e de metro inferior ao do referido aloja-três saldas, sendo o bloco distribui- mento, suportado de maneira suba-
dor montado numa estrutra de su- tancialmente concêntrica no interior
porte tubular, para fixação adaptá- do mesmo e proporcionando um es-
vel a qualquer recipiente, e sendo paço anular entre ambos, apresen-
e clisnositivo atuado por meio do ar tando o citado reator uma superfície
proveniente de uma fonte sopradora periférica metálica essencialmente
que pode ser, por exemplo, o lado lisa e aberturas de montande e va.
soprauot ou de salda de ar de uni zante substancialmente inobstruldas,aspirador de pó.	 estando a referida abertura terminal

2.9 — Um dispositivo turbilhonador de montante disposta em relação loa-
aplicável á lavagem de roupa, de gitudinalmente distanciadas do meu.
acôrdo com o ponto 1, caracterizado cionado alojamento de montante e
pelo fato de que os meios recepto- proporcionando assim uma câmara
rea de ar e os meios de saída de ar cilíndrica inobstrulda entre a ~-
são compreendidos por tubos fixados rida abertura terminal de montante
adequadamente ao bloco distribuidor e o citado membro-tampa; meios de
que tem o seu interior dotado de entrada de ar dispostos de encontro
uma câmara que proporciona a co- à extremidade de vazante do rei e-
municação entre o dito , tubo de en- rido alojamento e em comunicação
trade:- e os ditos tubos de saída de com o mencionado espaço . anular,
ar, sendo os tubos de saída lixados estando os citados 'meios de 'entrada
por meio de rasca cada um a uma adaptados para impelir o ar Miro.
seçãu componente do bloco distribui- duzido ao interior da mesma, através
dor, estando o tubo de entrada de do referido espaço anular, na dize.
ar no mesmo alinhamento do tubo cão geral da citada câmara; meios
de salda localizado na dita seção defletores de ar, dispostos na vizi-
central do dito bloco distribuidor, e nhança próxima da mencionada aber-
sendo os tubos de saída das seções tura de montante do reator, adap-
extremas, frontal e posterior, do dis- tados para comunicar movimento em
tribteubr, de comia-imersa° maior que avanço helicoidal, , em geral de fora
o tubo central de modo a que os tu- para dentro, ao ar que flui procedeu-
boa de salda fiquem no mesmo ali- te do mencionado espaço anular;
nhamento horizontal, isto é. .com as meios de injeção de combustível ga-
extremidades' sensivelmente' no mes- sosos dispostos, de maneira substan-
mo nível quando na sua posição ra- cial, concentricamente na citada ce-
dia/ desencontrada e tendo todos os mera; e meios de entrada de hidro.
tubas de salda a sua extremidade carboneto disposto eia alinhamento
biselaaa.	 substancialmente axial com os cita-

dos meios de injeção de combustível.
3.9 — Um dispositivo turbilhonador
plicável à lavagem de roupa, de 2.9 -a Aparelho de acôrdo com o

acôrdo com os pontos 1 e 2, carac- ponto 1, caracterizado pelo fato de
terizado pelo fato de que cada tubo que os referidos meios defletores de

ar compreendem uma pluralidade de
tiras helicoidais distanciadas, suba-
tanciahnente em paralelo, dispostas
entre a superfície externa do meri-
cionado reator e a superfície interna
de citado alojamento.

5.9 — Um dispositivo turbilhonadoe
aplicável à lavagem de roupa, de
acôrdo com qualquer um dos pontos
precedentes, caracterizado pelo fato
de que a posição radial relativa de-
eencontrada dos bicos sopradores é
fixada mediante a disposição das se
ções em relação umas às outras, e
pelo apêrto da dita porca no dito
eixo longitudinal que atravessa o dito.
distribuidor.

6.9 — Um dispositivo turbilhonador
aplicável à lavagem de roupa, subs-
tancialmente conforme descrito amei
e como ilustrado nos desenhos ane-
xos,

TERMO N. 129.617

Titulo: Aparelho para produzir ne-
gro de fumo.

Requerente: Continental Carbon
Company — Estados Unidos da Ame-
rica — Privilégio de insençao.

Data: 23 de maio de 1961
Titulo; Aperfeiçoamentos era ou re-

ferentes a dínamos ou geraderes de
corrente.

Requerente: José Lopes da Silva e
Benedito Lopes da Silva — Sito Paulo.
— Privilégio de Invenção.,

19 Aperfeiçoamentos em • a referen-
tes a dínamos ou geradores de cor-
rente, caracterizados peio fato d
compreenderem quatro partes bits,cas:
um induzido móvel, um o1 r1tre imã
fixo, une induzido fixo e hélices en e de salda atua como um bico sopra-
tativas variadoras do fluxo rragn stit o dor.
no induzido fixo, para - a geração de 4.9 — Um dispositis o turbilhonador
corrente alternada. aplicável à lavagem, de acôrdo com

qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de que o blo-
co distribuidor é compreendido por
três seções corrugadas giratdriamen-

terizados pelo fato de eue o induzvio te er.," si, sendo cada uma dessas
fixo é compreendido po , encleoe irn seções dotada de Ur09 abertura ra.
forma de "U" aulas extremidades dial rosqueada, onde é atarrachado
são dotadas de enrolamentos eai geria um tubo de salda compreendendo o
formando um circuito em cu'as er see- bloco distribuidor meios que permi-
midades livres é produzida a corrente tem a disposição regulável das seções
alternada.	 em relação umas às outras por meio

39 Aperfeiçoamentos em ou r e.fe- de giro ajustável, sendo essa posição
rentes a dinamas ou geradora de relativ ajustada por uma porca de
corrente, de .acardo com os pontos fixaçãci prevista na exiremidade de
1 e 2, caracterizados peio fato de um eixo que atravessa longitudinal-

3a — Aparelho de acôrdo com ti
perito 1, caracterizado pelo fato de
compreenderem os mencionados meioa
defletores de ar um prolongamento
afunilado em CoMuniCaçáo coM o
inencionado reator tubular metálico
alongado, na respectiva extremidade
de montante, estando o citado pro-
longamento afunilado provido de uma
série de persianas em avanço peri-
férico para recebimento de' ar pro-
cedente do referido espaço anular.

que o eletro-finte fixo ou gerador de mente o bloco distribuidor é fixado 4.9 — Aparelho de acôrdo com o
campo maenético é excitado peio à dita estrutura de. suporte e adapta- ponto 1, caracterizado pelo fato de
induzido móvel.	 Ição do dispositivo turbilhonadord	 compreenderem os mencionados de-
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Vetores de ar, e mcombinaçieo: uma
luralidade de tiras helicoidais dis-

tanciadas substancialmente em para-
lelo, dispostas entre a superfície ex-
terna do mencionado reator e a su-
perfície interna do referido aloja-
mento; e um prolongamento afuni-
lado ou alargado em comunicação
com o mencionado - reator tubular
metálico alongado na respectiva aber-
tura de montante, estando o citado
prolongamento .afunilado provido de
uma série de persianas em avanço
periférico para recebimento do ar pro-
cedente do citado espaço anular.

í.9 — 'Aparelho de acôrdo com o
ponto 1 caracterizado pelo fato de
compreenderem os meios de deflexão
de ar, em combinação: unia plura-
lidade de tiras helicoidais, distancia-
das substancialmente em paralelo,
dispoztas entre a superfície externa
do mencionado reator e a superfície
interna do citado alojamento; e uma
pluralidade de passagens proporcio-
nando comunicação aberta entre o
referido espaço • anular e, o interior
do citado reator próximo à abertura
de montante do mamilo, estando as
referidas, passagens localizadas de
modo a dirigirem o ar em. avanço
numa direção substancialmente tan-
gente em relação à superfície inter-
na do reator.

6Y — Aparelho para produção de
negro de fumo, caracterizado pelo
/ato de compreender; um alojamen-

tubular alongado provido de uma
abertura de montante e de uma aber-
tura de vazante; um membro-tampa
obturando a referida abertura de
montante do alojamento; um reator
tubular metálico alongado, forrado
com material refratário, de diâmetro
Inferior ao do 'referido alojamento,
suportado, substancialmente, de ma-
neira concêntrica, no Interior do mes-
mo e proporcionando entre ambos
um espaço anular, apresentando o ci-
tado reator uma superfície perifé-
rica substancialmente lisa, e abertu-
ras de montante e vazante substan-
cialmente dnobstruidas, estando a re-

do ao interior do menèionado reator
ficando o bico da referida tubeira
em alinhamento substancialmente
vertical :com a correspondente extre-
midade do mencionado tubo adutor
de ar.

8.9 —• Aparelho para produção de
negro de fumo, caracterizado pelo
fato de compreender em -combinação:
um alojamento tubular metálico alon-
gado e um reator tubular metálico
alongado, forrado internamente com
material refratário, apresentando uma
superfície externa substancialmente
lisa e provido de respectivas extre-
midades -de montante e de vazante,
sendo o • mencionado reator de diâ-
metro e comprimento infere:ir aos do
mencionado alojamento e estando o
mesmo -disposto de maneira substan-
cialmente concêntrica no interior des-
se alojamento, com as corresponden-
tes extremidades de vazante em ali-
nhamento vertical substancialmente
rente, estando a parede do referido
alojamento provida de uma aber-
tura localizada de maneira a diri-
gir o ar que a transpõe em uma, di-
reção tangente à superfície interna
do alojamento; uma tampa obturan-
do a extremidade de montante do
mencionado alojamento; um membro
obturador para a área anular for-
mada nas extremidades de vazante
dos citados alojamento e reator; uma
pluralidade de tiras helicoidais, dis-
tanciadas substancialmente paralelo,
dispostas entre a superfície interna
do citado olajamento. próximo 'à aber-
tura de vazante do mencionado rea-
tor; um prolongamento afunilado em
comunicação com o referido reator
tubular metálico alongado na respec-
tiva abertura da extremidade de mon-
tante, estando o citado prolongamen-

ferida abertura terminal de montan- to afunilado provido de . uma série de
te disposta em relação longitudinal- persianas em avanço periférico; um
mente distanciada do mencionado tubo adutor de gás combustivel e
alojamento de montante . e propor- avançando até além da respectiva
cionando assim uma câmara cilin- mencionada extremidade terminal,
titica inobstruida entre a referida nni tubo adutor de hidrocarboneto
extremidade de montante e o ref e- disposto concentricamente, no interior
rido membro-tampa; meios de eu-' do citado tubo adutor de ar; e unia
trada de ar dispostos de encontro à tubeira -de pulverização segura ao ci-
extremidade de vazante do meneio- tado . tubo adutor de hidrocarboneto
nado alojamento e em comunicação e adaptada para pulverizar hidrocar-
com o citado espaço anular, estando boneto liquido ao interior do reef-
os citados meios de entrada adapta- rido reator, ficando o bico da refe-
. dos para impelir o ar introduzido vida tubeira em alinhamento subs-
nos mesmos, através do referido es- tancialmente vertical com a corres-
paço anular, na direção geral da pendente extremidade do citado tubo

•mencionada câmara; meios defieto- pulverizador de ar.
res de ar, dispostos na vizinhança
próxima da citada abertura de mon-
tante do reator, adaptados para co-
municar movimento de avanço heli-
coidal, em geral orientado para den-

•tio, ao ar procedente do citado espa-
ço anulam; um tubo adutor de gás
combustível, disposto concentricamen-
te no interior da referida câmara
e tendo uma extremidade terminan-
do na mesma aquém da • abertura de
montante do mencionado reator; torra
placa circular disposta vertidahnen te
segura ao tubo adutor de gás na res-
pectiva extremidade terminal do tnes-
mo, tendo a mencionada placa cir-
cular um diâmetro substancialmente
maior que o citado tubo e substan-
cialmente inferior ao do mencionado

•reator, e apresentando a parede des-
se tubo urna pluralidade de abertu-
raz radiais dispostas junto à referida
placa circular; e meios de entrada
de hidrocarboneto dispostos em ali-
Dhamento substancialmente axial com
o citado tubo adutor de gás com com-
bustivel.

•— Aparelho de acôrdo com o
ponto 6, caracterizado pelo fato de
empreenderem os mencionados meios
d° entrada de hidrocarboneto um
-tubo adutor de ar disposto concen-
tricamente no interior do citado tubo

adutor de gás cobustivel e avançan-
do até além da referida extremidade
terminal do mesmo; um tubo adutor
de hidrocarboneto disposto concên-
tricamente no interior do referido
tubo adutor de ar; uma tubeira de
pulverização segura ao mencionada
tubo de hidrocarboneto e adaptada
para pulverizar hidrocarboneto liqui-

9.9 — Aparelho para produção de
negro' de fumo, caracterizado pelo
fato de compreender em combina-
ção: um alojamento tubular metá-
lico alongado e um reator tubular
alongado provido de correspondentes
extremidades de montante e de va-
zante, sendo mencionado reator de
aos do citado alojamento, e esteado
o mesmo disposto, de maneira subs-
tancialmente concêntrica, no interior
dêste com as correspondentes extre-
midades de vazante em alinhamento
substanclalmente rente; um membro
obturador para a extremidade de
montante do citado alojamento; unia
série de nervuras envolvendo a su-
perficie caterna do mencionado rea-
tor junto à respectiva extremidade
de vazante, contenda o referido rea-
tor tim revestimento de material re-
fratária, em Melo o seu comprimento,
começa ido na sua extremidade de
abertuaa de ai intante e avançando
eté a proximidade à extremidade de
montariae do prolongamento lateral
das referidas nervuras; meios adu-
tores de ar providos na parede do
mencionado alojamento, na respec-
tiva extremidade de vazante, e em
comunicação com o espaço anular
formado pela superfície interna do
referido alojamento e reator alinha-

do concêntricamente; meios defleto-
res de ar, dispostos na vizinhança
próxima da referida abertura de
montante do reator, adaptado te Para
comunicar uni movimento de avanço
helicoidal, geralmente orientado para
dentro, ao ar procedente do mencio-
nado ecpaço anular; meios injetores
de combustível gasoso dispostos de
uma maneira substancialmente con-
cêntrica no interior da citada câ-
mara, e meios de entrada de hidro-
carboneto localizados em alinhamen-
to substancialmente axial com os re-
feridos meios de injeção de combus-
tível.

10.9 — Tôdas as características de
novidade do aparelho produtor de
negro de fumo, substancialmente de
acôrdo com a descrição.	 -

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei ne 7.903, de
27 de aglesto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes dos Es-
tados Unidos da América, em 31 de

•maio de 1960, sôbre o n9 32.688.

TE.11,M0 N.9 130.348

Data: 27 de junho de 1961

Título: Processo papa preparação
de eta altunina.

Requerente: Continental 011 Com-
pany — Estados Unidos da América
— Privilégio de invenção.

1,9 — Processo para preparação de
eta alumina, caracterizado pelo fato
de compreender: introduzir alcoolato
de alumínio na superfície de um
voltaria de água quente, formando as-
sim alumbaa hidratada e álcoois; se-
para altunina hidratada dos citados
á.coois, secar e calcinar para obten-
ção de eta

— Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por ser a água
mantida a tuna temperatura de entre
aproximadamente 80 e cérea de 1009
C, com o que são formadas uma fase
de pasta fluida de alumina hidra-
tada e unia fase separada de álcool.

3•9 — Processo para preparação de
eta alumina, caracterizado pelo fato
de compreender: introduzir alcoolato
de alumínio finamente subdividido,
na superfície de um volume agitado
ou remexido de água, sendo essa água
mantida a uma temperatura de en-
tre 80 e cerca de 1009C, formando
assim unia fase de pasta fluida de
alumina hidratada e uma fase sepa-
rada de álcool; separar a referida
pasta fluida do citado álcool, secar
e calcinar para proporcionar eta alu-
mina.

4.9 — Processo de acôrdo com o
ponto 3, Caracterizado por ser a aiu-
mina calcinada a uma temperatura
entre aproximadamente 600 e '1.200°
C, durante aproximadamente 1/2 até
cerca de 24 horas.

cuperados álcoois da pasta fluída de
alumlna antes da secagem e da cal-
cinação.

7.9 — Processo de acôrdo com o
ponto 6, caracterizado por serem ál-
coois recuperados da mencionada pas-
ta fluida de alumina mediante lixia
viação.

8.9 — Processo de aceirdo com o
ponto 7, caracterizado por ser o ci-
tado solvente subseqüentemente remo-
vido da alumina mediante esgota-
mento ou espremedura.

9•9 — Processo de acôrdo com e
ponto 6, caracterizado por serem ál-
coois recuperados da pasta fluida de
alumina mediante esgotamento ou es-
premedura a vapor.

10.9 • — • Processo para hidrólise dt
alcoolato de alumínio, caracterizada
pelo fato de compreender: pulverizar
alcoolato de alumínio finamente sub-
dividido sôbre a superfície de um vo-
lume de água, formando assim pas-
ta fluida de altunina hidratada e ál-
coois.

11.9 — Processo de acôrdo com e
ponto 10, caracterizado por ser a re-
ferida água aquecida até entre apro-
ximadamente 80 e cêrca de 1009C
com o que a pasta fluida de alumins
e os alcoois formam fases separadas.

12.9 — Processo para hidrólise de
alcoolato, de alumínio, caracterizada
pelo fato de compreender: pulverizar
alcoolato de alumínio finamente sub-
dividido Wire a superfície de um vo-
lume agitado de água aquecida ate
uma temperatura de entre aproxima-
darnente.80 e arca de 100 9C, forman-
do assim, como fases separadas, pas-
tetafluída de alumina hidratada e ál-
coois; e separar as mencionadas fases.

13.9 — Processo de acôrdo com c'
ponto 12, caracterizado por serem ál-
coois removidos da referida paste
f tuida de altunina hidratada mediara
te lixiviação.

14.9 — Processo de acôrdo com e
ponto 13, caracterizado pelo fato ch
que o mencionado solvente é depoe
removido da alumina mediante esgo
tamento ou espremedura.

15.9 — Processo de acôrdo com e
poeto 13, carcterizado por serem ál-
coois recuperados da referida paste
fluida de alumina mediante esgota
mento a vapor.

16.9 — Processo para preparaçãi
de alumina, em quaisquer e tôda:
as pecualiridades e fases, caracteri-
zado por ser efetuado como ilustra-
do e de acôrdo com a especificaçáo.

A requerente reivindica de acôrdi
com a Convenção Internacional e r
art. 21 do Decreto-lei n.9 7.903, de
27 de ageisto de 1945, a prioridadt
do correspondente pedido, depositace
na Repartição de Patentes dos Esta-
dos Unidos da América do Norte, en
11 de julho de 1960, sob o númen
41.757.

=MO N.9 130.341

Data: 27 de junho de 1961

Titulo: bre nôvo mostrador paro
relógio público de propaganda, lu-
minoso, e respectivo dispositivo de
comando.

Requerente: José Luiz da Costa —
Estado da Guanabara — Modelo de
utilidade.

1.9 — Um nôvo mostrador para
relógio público, de propaganda, lu-
minoso, e respectivo dispositivo dl
comando, caracterizado pelo fato de
compreender indicações luminosas que
se acendem progressivas, coordena.
das com dispositivos de impulso do.
tados de contatos fechadores de cir.
culto que controlam as lâmpadas si-
ria lizadoras •

2.9 — Um nôvo mostrador para te
leal° público, de propaganda, lumi
nasci. e respectivo dispositivo de co

5.9 — Processo para preparação de
eta alumina, caracterizado pelo fato
de compreender: introduzir alcoola-
to de alumínio finamente dividido,
preparado mediante reação de trietilo
de alumínio com etileno a uma, tem-
peratura de entre aproximadamente
63 e arca de 1509C e sob uma -pres-
são de entre aproximadamente 200 e
5.000 P•s• i.g. . e oxidação do produ-
to da reação com ar a uma tempe-
ratura entre 20 e 509C, e sob uma
pressão de entre aproximadamente le
e cerca de 60 p.s.i.g., na superfície
de um volume agitado de água, sen-
do essa água mantida a uma tem-
peratura entre aproximadamente 80
e cérea de 1009C, formando assim
alumina hidratada e álcoois; separar
alumina hidratada_ dos referidos ál-
coois, secar e calcinar para propor-
'tonar eta alumina.

6.9 — Processo de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado por serem ree
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mando, de aciardo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que o mos-
trador é dividido convenientemente
em coroas circulares adjacentes, ex-
terna, mediana e interna, respectiva-
mente, feitas de uni material com
características de transferência pre-
ferivelmente opalina, recebendo essas
corôas circulares indicações, números
e referências correspondentes respec-
tivamente a dias do mês e dias da
semana na coráa externa, horas do
dia na corda mediana e minutos na
cor0a interna, sendo essas indicações,
números e referências coordenadas
entre si por meio dos ditos disposi-
tivos de impulso.

39 — Um nôvo mostrador para
relógio público, de propaganda, lumi-
noso, e respectivo dispositivo de co-
raando substancialmente conforme
descrito e ilustrado nos desenhos
anexos.

TÉRMO N9 130.248

de ligação rápida conform el supra,
caracterizado por: um corpo isolan-
te tendo uma série de lados consti-
tuindo uma cavidade nele; um par
de contatos flexíveis afastados den-
tro da dita cavidade, cada um dos
ditos contatos incluindo uma seção
em tira alongada tendo uma enden-
tação curvada adjacente a uma das
suas extremidades para assentar fle-
xivelmente um dos pinos da dita
lâmpada; meios arqueados feito.e den-
tro do dito soquete para guiar os
pinos da dita tampada em conjunção
com as ditas endentações, uma pro-
jeção feita em cada seção em tira
do dito contato, dita projeção esten-
dendo-se para fora da dita endenta-
ção em direção a frente do dito so-
guete; uma cavidade transversal fei-
ta na superfície inferior da parede
frontal do dito soquete para acomo-
dar o movimento flexível de cada
dita projeção, ditas projeções proven-
do uma área de contato adicional
para cada uma das ditas endentacões
de contato e pelo que aumenta a
profundidade da área de contato an-
contrada pelos pinos de uma lâm-
nada fluorescente de duplo pino.

49 Aperfeiçoamento e msuporte de
lâmpadas fluorescentes de terminais
de ligação rápida, conforme 1 a 3 su-
pra caracterizado por: um corpo iso-
lante tendo urna série de lados for-
mando uma cavidade nele: uni par
de aberturas receptoras de condutor
espacadas estendendo-se para dentro
de dita cavidade através um dos di-
tos lados; um par de contatos flexí-
veis afastados dentro da dita cavi-
dade. coda urna dos ditos contatos
incluindo urna seção de tira alonga-
da estendendo-se essencialmente riam
primeiro plano e tendo uma enden-
tação curvada numa extremidade do
dito cnntato para movimento num
segundo plano transversal a fim de
apoiar flexivelmente um dos pinos da
dita lâmpada: um batente feito ad-
jacente à dita extremidade de conta-
to para limitar o movimento flexive/
da dita endentacão: e pelo menos
uma sacão de fechamento por pres-
eão ligada integralmente à outra ax-
tremidade da dita secAO em tira e
geralmente situado num terceiro pla-
no estendendo-se em angulo apre-
ciável com o dito primeiro plano; ,31-
ta secam de fechamento por pressão
estando disposta através a extremi-
dade interior de ama das ditas aber-
turas associadas para movimento
num quarto plano, afim de andar
flexivelmente um condutor inserido
através dela e pelo .nue à acão de
fechamento por pressão de cada um
dos ditos contatos não tem efeito
apreciável sôbre o engatamento das
pinos eia tampada com as andante-
abes curvadas do porta-lâmpadas.

59 Aparfeiçoamento em suporte de
lâmpadas fluorescentes de terminais
de ligapção rápida, conforme 1 a 4
supra caracterizado por: um corpo
isolante tendo uma série de lados
formando uma cavidade nele: um
tare de aberturas receptoras de con-
dutor espacadas estendendo-se para
dentro da dita cavidade através um
dos ditos lados; um par de contatos
flexíveis eseaçados dentro da dita co
viciada, cada um dos en tra contatos
incluindo uma sacão em tira alote-
anda estendendo-se eaeencialinanta
num primeiro plano e tendo uma en-
dentacflo curvada adjacen t e a uma
extremidade do dito contato nata
movimento num segundo Plano
transversal, afim de andar flexivel-
mente um dos ninos da dita Mama-
da: um hatenfe feito adjacente. À dita.
extremidade de contato para
o movimento flexível da dita andan-
tacão: e uma parte da, amarie pre
forma de Ia conectada intaaaalmerta
à outra extremidade da dita spaea
em tira, para ajustamento com a

dita cavidade; e pelo menos uma se-
ção de fechamento por pressão ligada
Integralmente a dito parte e geral
mente disposta
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estendendo-se nu
vel com o dito primeiro plano; dita
seção de fechametto por pressão es-
tando disposta através a extremidade
Interior de uma das ditas aberturas
associadas para movimento num
quarto plano afim de conjugar flexl-
''velmente um condutor inserido atra-
vés dela, e pelo que a ação de fe-
chamento por pressão de cada um
dos ditos contatos não tem efeito
apreciável Mire o engatamento dos
pinos da lâmpada com as endenta-
çdes curvadas do porta-lâmpada.

69 Aperfeiçoamento em suporte de
lâmpada fluorescente de terminais de
ligação rápida,xonforme 1 a 5 Supra,
caracterizad opor; um corpo isolante
tendo uma série de lados constituí-
do uma cavidade nele; pelo menos
unia abertura receptora de condutor
estendendo-se para dentro de dita ca-
vidade através ditos lados: pelo me-
nos um contato flexível situado den-
tro de dita cavidade, dito éontato in-
cluindo uma seção em tira alongada
tendo um meio de assentamento para
o pino da lâmpada, adjacente a unia
de suas extremidades para movimen-
to num primeiro plano transversal, a
fim de apoiar flexivelmente um pino
da dita lâmpada; e pelo menos uma
seção de fechamento por pressão in-
tegrada com dita seção em tira e
disposta através a extremidade inte-
rior da dita abertura para movimen-
to num segundo plano, a fim de
apoiar flexivelmente um condutor in-
serido através dele, e pelo que a ação
de fechamento por pressão no dito
contato não tem efeito apreciável so-
bre o engatamento do dito pino da
lâmpada com os ditos meios de as-
sentamento do pino da lâmpada.

79 Aperfeiçoamento em suporte . de
lâmpada fluorescente de terminais de
ligação rápida conforme a 1 a 6 su-
pra caracterjzado por: um corpo 'Ro-
lante tendo uma série de lados cons-
tituindo uma cavidade nele; pelo me-
nos uma abertura receptora de con-
dutor estendendo-se para dentro de
dita cavidade através uni dos ditos
lados; pelo menos um contato f l e-
xível disposto dentro da dita malda-
de, dito iontato incluindo urna seção
em tira alongad aestendendo-se es-
sencialmente num primeiro plano a
tendo um meio de assentamento pra
o pino da lâmpada adjacente a uma
de suas extremidades, para movimen-
to num segundo plano transversal, a
fim de apoiar fiexivelmente um pino
da dita lâmpada; e pelo menos urna
seção de fechamento por preasao in-
tegrada com dita tira e geralmente
Situada num terceiro plano estenden-
do-se num ângulo anreciável em re-
lação ao dito primeiro plano: dita
seção de fechamento por pressão es-
tando disposta através a extremida-
de interior da dita abertura parti
movimento num atiarto plano, afim
de apoiar flexivelmente um condu-
tor inserido através dela, e pelo nue
a ação de fechamento por pressão do
dito contato não tenha efeito apre-
ciável sôbre o engatamento do dito
nino da Maneada com o dito maio
fie assent a mento do pino da lâmpa-
da.

ita Anerfeiçoamen i o em suporte de
lâmpada fluorescente de terminais de
ligacao rápida conforme a 1 a
• tapdo corno uni artigo de manu-
fatura, um contato elétrico para um
eoquete rt tampada, dito cont'itn
sendo coas/amido em lamina fina
enraio care cteri aa do por: Uma serão
em tira alongada com unia endenta.
-ao curvada adincente a ama de sua;
extremidades para movimento iam

primeiro plano transversal, a fim de
apoiar flexivelmente o contato aspeto
de uma lâmpada elétrica; e pelo me-
nos um canal afilado estendendo-se
longitudinalmente integrado com di-
ta seção e mtira, dito canal sendo
mais fundo numa ponta extrema dêle
e espaçado da dita enelentaçao para
movimento num segundo plano, a
fim de servir com uma lingueta de
fechamento quando o contato é mon-
tado num soquete de lánapada, e pelo
que provê um terminal de fechamen-
to por pressão para o dito contato,
por isso a ação de fechamento ,por
pressão, do dito contato não tem
efeito apreciável sôbre o movimento
elástico da dita endentação.

99 Aperfeiçoamento em suporte de
lâmpada fluorescente de terminais de
ligação rápida conforme 1 a 8 altiva.
caracterizado por: um corpo isolante
tendo uma série de lados formando
uma cavidade nele; dois pares de
aberturas receptoras de condutor es-
tendendo-se para dentro de dita ca-
vidade através ditos lados: um par
de contatos flaxiveis cepaeacios den-
tro de dita cavidade, cada um doe
ditos contatos incluindo uma sacão
em tira alongada tendo uma eneelen-
taça° curvada adjacente a uma de
suas extremidades para movimento
mim primeiro plano transversal,
afim de apoiar flexivelmente um doe
pinos da dita lampada; a outra ex.
tremidade de cada, um tens ditos non*
tatos tendo um par de secaeS maca,
das colocadas angularmente abairres
na extremidades interiores de um nar
associado das ditas aberturas. para
apoiar os condutores Inseridos atra.
vás o par de aberturas: as seeõaa esa
paçadas de cada contato estando lo-
cansadas adjacentes a um nar das
ditas aberturas e apoiando flexivel-
mente os condutores inseridos atra-
vés ditas aberturas por movimenta
num segundo plano, e, portanto, effin.
Primir os condutores contra dita Dna
contato elétrico, e piar isso a te%
rede para prender os condutores nem
de fechamento de cada uni dos ditei
contatos não tém efeito anrectándi
sabre o enaatamentn dos pinos da
lâmpada com as endentaçdes curva-
das do porta-lâmpada.

109 Aperfeiçoamento em suporte
de lâmpada fluorescente de terminais
de ligação rápida conforme 1 a 9
supra, caracterizado por: um corpo
isolante tendo uma série de lados
formando unia cavidade nele; pelo
menos um par de aberturas recente-
ras de condutor adjacentes estenden-
do-se para dentro de dita cavidade
através um dos ditas lados: pelo me-
nos um contato flexível disposto den-
tro de dita cavidade; uma cobertura
isolante para segurar ditos contatos
dentro de ditas cavidades do litO
corpo; dito contato tendo uma en-
dentacão curvada entre suas extraí
m-dades para apoiar fexxlaelmente
um pino da dita lâmpada; uma ex-
tremidade do dito contato tendo um
par de seções de fechamento por
pressão espaçadas feitas aí; ditas se-
ções estando colocadas angularmente
através as extremidades interiores
das ditas aberturas para apoiar os
condutores inseridos através dela: di-
tas seções espaçadas do dito contato
estando localizadas adjacentes a urna
parede da dita cavidade e apoiando
flexivelmente os condutores inseridos
através das ditas aberturas, pelo que
comprimindo os condutores inseridos
contra dita parede para prender os
condutores num contato elétrico, e
pelo que dito contato provê uma sede
para pino de tampada e bois termi-
nais ae 'eche-mento por pressão para
nondlitores externos.

119 Aperfeicoamento em suporte de
lâmpada fluorescente de terminais de
ligação rápida conforme 1 n 10, eu-

Data: 23 de junho de 1961

Requerente: General Eletric Com-
pany — Estados Unidos da iAméri-
cai .

Titulo: Aperfeiçoamento em supor-
te de lâmpadas fluorescentes com
terminais de ligação rápida — Privi-
légio de anvençao.

O que a requerente reivindica come
nela° é:

19 Aperfeiçoamento em suporte de
tampadas fluorescente com terminais
de ligação rápida, caracterizado por:
uni corpo isolante tendo uma série
de lados formando uma cavidade
nele; um par de aberturas recepto-
ras de condutor espaçadas, estendeu-
dendo-se para dentro de dita cai-
dada através ditos lados; um par de
contatos flexíveis espaçados dentro
de dita cavidade, cada um dos ditos
contatos incluindo uma seção em tira
alongada tendo urna endentação cur-
vada adjacente a uma de suas extre-
midades para movimento num pri-
primeiro plano transversal, a fim de
apoiar flexivelmente um dos pinos da
dita lâmpada, cada dita endentencão
incluindo uma projeção que se es-
tende para fora em direção a frente
da dito soquete e pelo que aumeata
a profundidade da área de contato
provida pelas endentações: e pelo
menos uma sacão de fechamanto ror
pressão in t'agrada com dita seção em
tira e colocada através a extremida-
de interior de uma das ditas aber-
turas associadas para movimento
mim segundo dano, a fim de se
ajustar flexivelmente a um condu-
tor' inserido através dela, pelo nue a
acão de fechamento por pressão de
cada um dos ditos contatos não tom
efeito apreciável sabre o engatamen-
to dos ninos das lamnadas com as
endentaçõas curvadas do portrt-lâm-
pedi.

Aperfelconmento e msuporte de
~nada fluorescentes com terminais
de ligarão rápida, conforme 1. supra,
caracterizada por um corpo isolante
tendo uma pluralidade de lados cons-
tituindo urna cavidade nele; pelo me-
nos mil contato flexivel colocado den-
tro de dita cavidade, dito contato in-
cluindo uma serão em tira alongada
tendo urna andentacão curvada rid-
iscen i a R Infla de suas extremidades
tiara n Resma:imanto flexível dum
nino da dita lamnada: e um aproje-
ean feita na dita sacão e mtira do
dito conta to. dita mofaram estend en-
da Dll'a tora da dita encientacão
'arara() a frente do dito sorniete e por
ieeo aumenta e nrofundid n de da área
aa contato provida pela dita enden-
timaa.

30 Aperfeiçoamento em suporte de
lampadas fluorescentes com terminais
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/
Titulo: •• Aperieiçoamentos sobre On

reiat..vo,- a um" -c-omposict. ^ isolante
téitnr.ca	 processo de eu ." cia

1 mesma na fabricação de lin.gotez_de
metei" —	 tvilég.o de inveru,,..o.

10 rimo romposição. isolante ter-
mico para uso na fabricação de me-
tais em recipentes com extrem:dade
a b erten ccaracteriT.Pda por coesiatir
nume eornpoeieão produtora de cale»
e de um ou mais minerais como ah-
- i d;pr+ pPr1 1' . e eermiculites.

2. Uma comeosicão isolante tér-
mica segundo o ponto 1, caracteriza..
do porque o recIplente com a extre-
4emidliandgeoteabserta é una molde ou moldes

liv Ui processo de tratainetno de
--Mais fundidas , quando o.s mesmos
ião tl 0rrarniclas num mouds de tua-
gafe. carae i:i-izado por compreender
• ecitção da compos:ção produtora
de calor à tampa nua r to que-mo o
metal é derreenado ea mesma, e a
arlicão sub^fr,P 0nte rla rompr
isolante térmica segundo o ponto 1.
49 uma conuosição isolante tér-

mica caracterizada por ser substan-
r rmeram~re	 cialmetrie segundo' descrito anterior-,somo= ip mente.
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pra, caracterizado por: o corpo iso- lamina Uma projeção feita sbbre cada

.e

•2.•

lente inct-e um rasgo de destrava-
mento .para o par de aberturas re-
ceptoras de condutor adjacentes, iito
rasgo de destravamento estendendo-
se para dentro de dita cavidade atra-
vés dito ledo e tendo o eixo déle cru-
zando o dito contato em direção para
o interior das extremidades livres das
ditas seo ren de fechamento nor pres-
são e. nelo que nrové vm meio irra
destranner PS dras seeÕes de fecha-
Mento reit' nressão nela insereão de
inria f"...‘"" tq enronr iede otrarfAs
o rasgo de destravamento sue lhe
está associado.

129 Um 1perfzjoam_ento ern supur-
te de laireacda fluorescente (rã
pais de 1g:j io rpioa,.cono;ni 1 a
11, supgr caracterizado Doi: una um-
Po isolaute tendo unaa. série de iis.los

r.Íormndo je.o.
iiienes um .par de abe:auras rece bem-
rus ue cola:ia:der adjacentes, estenaea-
do-se para denero de dita cavidede,

•
coneato.flexival situa-o deXILO da
ta cavidade, dito contr a ' tende uma
endeneaçãocurvada entra suas catre-
midr,des pa-ra apeia- flexaye!meate
um. pino da r.7.2.2_ ierimeda; uma pro-
je:ão feita sare o dito contado e
esten :3: aqese para fora, da dita en
denlaa o nm dl-7Am A. frente do dito
soqu.;te e relo que aumenta a oro
auncl:a-cle da área .de..lont.ato provi-
da zela dita eendenta_çao; uma extre-
midade do dito contato de oro Par
de seções espaçadas de fechemento
por pra.ssão perge'rradas anguitat-
mente atraxas as ei...„remiclades inte-
riores das dltas aberturas para apoiar
Os condutores inseridos atra:es
aberturas; ditas seções esP",a'als tia
dito contato sendo localizas adja-
eentes a uma .Parqde da cilia cavida-
de e apoia flexivelmente c;13 conauto-
res. ir- os atravi's ditas aberturas
e dai cone-ar-kW os condutores inse-
ridos contra; ;:ilat parede para nren-
der os condti,qi:es num contato eié-
trico com o af to come:toa e pelo qae
dito contato p_reve unia sede -lera
pino de 1npada e dojs terminais de
fecIrni2X.0 por pressão para "(indu-
tores	 -

139 4peff.-!,7.0amento em suporte de
'Amacias Litkores-éintes. de terminals
de ligação confc me 1 a 12,
Suara, tendo como um artigo de ma,
ime-tura. uni conta:o elarico pais
pm soquete de lâmpada, dito ;cinta-

sendo de constar-10 em Pi!mina
inQ está carr.oterizado por: mija en-

dentação curvada feito perto de frua
extrero idr.ffle dêle com o pro pósito de
apoiar flexi-r 'rnente um conwau
elétrico áspero duma 'Anulada 'fie-
trica; é unia série de aanals a:Pactua
es iendn'or • ---ItudfuiiMente dispus
ti93 co riala outra extrwhde.
rjt de contato; cada canal sendi- mais
fiando da. margem ma,is exterior da
dita última mend-anala extremidade
de cnnt-'o. os okni..- afilados 451-
Vindo como linguetas de fechemegto
quendo o contato está monterie num
solue-te de lameadap, e pe1 o que
nen- uma série de :-erminais de te
chaniento Dor in•assão perto de Uma,
extrer-Made do dito contato. •
- 149 Aperfeiçoamento dum sepuile
de Impadas fluorescentes de termi
riais de ligação rápida, conforme 1
13 supra caracteriiido Dor: una cor.
po isolage tendo uma série de ia.
dos foeme ndo uma cavielade nele
dois Pares espaçados de aberturas re-
tendendo-4e para dentro de dita ca-
cep esras de condutor adjacentes es-
viciado atreves ditos lados:. um par
de cantetes fie:dl/eis espaçados den-
ta de dita cavidade, cada um dus
ditos contatos incluindo uma ieção
em_tipa alongada tendo lima enden-
tação C1r7V-da entre suas extrem.da-
des para mal:amen-to num primeiro
Plano traneversal, a fim de apoiar
flexivelmeiate um doe pinos da dita

um dos ditos contatos e estendendo-
se para fora Oa dita endentação em
direção à treme do dito soquete, e
pelo que aumentam a profundidade
da área de contato provida pela dita
endentação; uma extremidade de
cada me dos ditos conta`os tendo nm
par de secões de fech-mento por
nres.são esnacadas coloce d e e engular-
mente PtriVISS as extrem iciedes inte-
ri ores de um '-ir p eeoelean ea q ates
aberturas; ditas seções espaçadas de
çncla centato estando localizadas ad
jacentes a uma' parede da dita cavi
dac.e para , moe i-nen.° num segun . o
plano, afim de apoiar flexivelmente
eara'aetores inseridos atrevas as duaa
aber.uras e prenaer os condutores em
contato eléteico com o alto contato
ecir encle_ cada um cios ditos contatos
prové uma sede -par
:;:ara P dois ta-mineis de fechamento
aor rressao; e a ação de fechamento
aor pressão de cada um doe cornaais
:ião Lena efellq apreciável gene o eu-
gatar—nto dos pinos da larada
corp as endentações curvadas do por-
te-lar:pada.

Finalmente, a requerente reivindica
os favores da Convenção Internacio-
nal, visto a presente invenção ter
sido depositada na Repartição Oficiai
de Patentes dos Estados. Unidos da
Amarica do Norte, em 27 de junho de
1960 sob o n9 38.803.	 •

••n•••••••••n10

'IT.R.M0 N9 133.784
e	 De 30 de outubro de 1961 	 .

Requerente: Lpesona Corporataert,
uma companhia do Estado de Mas-
sechi lsetts, estabelec , da em Cranston,
Rhode Islend, ratados Unidos da
América do Norte.

Pontos carecteristicos de "Célula de
combustível" (Privilégio de Inven-
ção).

1 9 Em uma célula de combustível
compreendendo uni alojamento, pelo
menos Um • eletrodo de combustível
poroso, pelo menos um eletrodo oxi-
d-nte poroso, e um eletrólito, o acer-
fri^oimento carocteri zado nela fato
da combustível e o (acidente serem

ambos levados en1 um eletrólito 11.
quído.

29 Célula de combustível de acbrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo fato
do combustível e o oxidante serem
arrastados no eletrólito como bb-
lhas. _

39 Célula de combustível de acbrdo
com o ponto 1, caracter:zado pelo
fato do combustível e o (acidente es-
tarem dissolvidos no eletrólito.
com o ponto 1, caracterizado pelo

49 Célula de combustieel de acbrdo
fat odo combustível e o oxidante es-
tarem emulsionados no eletrólito.

59 Célula de combustível de acbrdo
com o ponto 1, ceracterziado pelo fato
de se compelirem o ()acidente e o
combusti-el, no eietrólito, a passar
a f-avés -dos seu, resnectieo- eletrodos
.por fluxo gravitacional nos quais
ocorre um processo de adsereão e de-
s 0 clsorrão, e de sè remover subeeqiien-
temente o eletrólito diluído da célula
de combustível.

69 Em ume célula de combustível
comoreend endo um alojamento, pelo
menos um e ietrocio de combustível
eee--o Pelo menos um eletrodo oiti-

lins -fia i s oenr-e um procer^o de ad-
vires° e ae • o rlsorece e de se re-
mover o el e tee'ito diluído da célula

79 Célula de combustivel de _acbrdo
com o ponto i. caracterizado pelo
fato do eletrólito ser uma soluçá°

...Jsa de 1.Uk1.
Célula de combustivel de acórdo

içoin o ponto 1, caraotarigeda pelo
I lavo do ele_erodo see iaisiecaelo de um
1 me4a. do eirUpo VID. da Tábua Pe-
riód.ca.

9 ? Cada uma e todas as novas ca.
racter.seicas ou comainações de ca-

1 racteerleacas aqui expostas.
, Finalmente. a depoe.tante reivin-
I dica, de actirde, com a Convenção
¡infra:nacional e de conforroalade com

o artigc 21 do Código da Propriedade
ind	 fuustriaj, a prioridade o erespon-
lente pcd,do. dep 'ido nq Reparti-
ç ç'n de Patentes aos Estados Unidos
da América do Norte em .7 de, no-
vembro de 1960, sob o numero 67.783.

TERMO NO 133.792

De 30 de outubro de 1961

•
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INDÚSTRIA BRASILEIRA.

Classe 24
Alamares atacadores para espartilho!
e calçados. ataduras de algodão para
diversos fins, exceto para tina merNo
riais bandeiras bordados braçadeira*
borlas cadeado: caas ara móveis
pianos. carapuças para cavalos co•
dões debrans, là, fitas forros franjas
festão feltra paaa órgão. fofos galar
dates lamparinas, mochilas. mosquitel
ros nesgas ombreiras e enchimento,
pare roupas de homens e senhoras
panai para enfeites de móveis. nác
fazendo parte dos mesma*, palmilhas
passamaries. pavios. rédeas. rendas me
des saras sinhaninhas para vestidos.
telas, tampos para almofadas. não ‘a
zendo parte de móvtis. artigos 'estei

feitos de algodão cânhamo linho, juta
seda. ralem lã pelo e fibras não

incluídos em nutras classes

C'asse 34
Tapetes. cortinas e panos de algodão,
de lã, de pêlo. de seda natural e de
raion para soalhos e paredes; linileos.
oleados e encerados, inclus ive toara ins-

talações hospitalares

Termo n.° 693.935, de 3-6-65

A Molda° Santista IndústrIga
Gerais

Ca,.

PRORROGAÇAO

iNOUSTRiA BRASILEIRA

Clussc 37
Lençol

ity OuSifi,á naAsidiRA

Classe 3'
Lençol

Termo n.° 693.937, de 3-5-65
Sonabril — Sociedade Nacional Fabril

Ltda,

São Paulo

rnvnrcUliAÇA0

S ONAPOL]
1M.15TR/A BRASit(IRA

Cl asse 1
Amaciantes e ernulsiticantes, para u.so na
Indústria texti, de papel, de cortiime, de
cosméticos, de imprensa e outros fins

Térmo n.° 693.938, de 3-6 65
S. A. Moinho Santista Indústrias

Gerais
;3o Paulo

Classe 37
Roupa de cama e mesa, in,:itis:ve co.
bertores. toalhas e uso pesa mi. panos

' I t' prato e análogos

eRORROGAÇÃO

rzyz,747,7&71Wki

INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 22
Fios de lã ou pêlo, torcidos ou não

para bordar ou tricotnem

Termo n.° 693.940, de 3-6-1965
Orguima Indústrias Químicas Reunidas

Sociedade Anônima

São Paulo

ALVO]
Industria Brasileira

Classe 46
Para distinguir: Amido, anil. azul da
Prússia. alvalade de zinco, abrasivos
algodão preparado para limpam metais.
detergentes. espremacetes, extrato de
anil, técula para tecidos. fósforos de
cera e de madira, g goma pára lavan-
deria. limpadores de luvas, liqnv:ios de
oranquear tecidos. liquidas mata-gorda
ras para roupas e mata óleos para rou-
pas oleina. óleos para limpeza de air
ros, pós de branquear roupa, salicato
de sódio soda cávstica sabão em pó.
sabão comum sabão de esfregar e sz
ponãceos, tifolos de polir e verdIZ

para calçador
Quinados • whisky

Têrmo n.° 693.941. de 3-6-1965
Comiam Indústrias Químicas Reunidas

Sociedade Anônima

São Paulo

Industria Brasileira
Classe 2

Sub,s •.âncias e preparações vittnicar usa
das na agricultura na hora:altura, na
vetermaria e para fins sanitária'. e
soher adubos ácido- sanParos fiQ1111$

desinfetantes e para fins sal,táMos
snanha-niosca e insetos Ide gcrna
capei ou pa pelão) álcalis Sactericidas
haraticidas carranaticidas : ,•f- se51 crema
taiina creosoto desodorantes deainte
antes deturnadores •xie , / .• ^.n.iores de
oraga e iervas daninhas esterlino.
tes. embrocaeties para animais tare*,
tos. farinhas de OSSOS, tertiiirantes tos

fatos, foiaricadas. jumigantea hogict-
das. Ocos, para tina vetará:lados. guiso
ao. herbicidas, inseticidas insetitugoa,
4.PN/tem:ias, cnie.-ruoicidas. aied aumentam
para animais, aves e peixes áleas de.
sintetantes e vetermartos. aetróleas
aliarmos e desinfetantes. Papei luntega-
tont), pós inseticidas. parasiticidas. tua..
gicidas e desinfetantes, preparações e
)xtoduios inseticidas. fermic.Pas. desta-
retantea e veterinarios, ratizieas, medi-
da» para tias vetermarios. sai sões vete-
.inarms e desintetantes. sais para tina
tgrieuias, horticulas. aatlitar108 e Vitt.
miaram. sultatus, supertosfaloa vacina*
para aves e animais, venenos contra

tinem*. animais e lierva daninnab

—Termo n.° 693.942, de 3-6-1965
S. Barbosa — Dibrás Publicidade

Rio de Janeiro

Classe 32
Artigos da classe

Tering n.° 693.943, de 3-61963
R. C. Simões

Guanabara

R. C. SIMÕES
Nome Comercial

Temo a.' 693.944, de 3-6-65
Salch Comércio e Indústr, Ltda.

Guanabara

SALCH COMÉRCIO

E INDÚSTRIA LTDA.

Nome comerciai

érrno n.° 693.945, de 3-6-1963
Salch Comércio e Indústria Ltda.

Guanabara
Jorge J. Machado

SALCH
INDUSTRIA BRASILEIRA'.

'fitult) de Estubelec:manto

Térmo a.° 694.946, de 8-6-65
sia/son Canêdo dos Santos

Guanabara

Têrtnos ns. 693.933 e 693.934, de
3-6-65

Moinho Santista Indústrias
Gerais

São 'Paulo

Termo n.° 693.936, de 3-6-65
S. A. Moidio Santista Indústria

Gerais
São Paulo

Têrtno n.° 693.939, de 3 6-65
S. A. Moinho Santista Indlstrias

Gerais
São Paulo

Cias'; 6 3 e 21
Sinal de propaganda



Termo in" 693.947, . de 8-6-65
Jorge J. Machado

Rio cie Janeiro

FOTO
SÃO JORGE

Classe 25
Titulo de estabelecimento

Termo n.° 693.948, de 3-6-1965
J. Rodrigues j Cia. Ltda.

Rio de Jitneir...)

CASA INDIO
Classe 16

Titulo kle Estabelecimento

Termo a» 693.949. de 3-6-1965
Paulo Afonso Pereira de Alemar

Guanabara

CURSO REX
Classe 33

Titulo de Estabelec :mento

Térma n.o 693.950, de 3-6-1965
Calçados Eduardo Ltda.

Rio de janeiro

CALÇADOS
EDUARDO LTDA.

Nome Cometeial
Tarmo n.9 693.951. de 3-6-1965

Manoel Lopes
Guanabara

SePol Boutique

Classe 36
Titulo de Estabelecimento

Termo n.9 693.952, ie 34-1965
SONGEL — Sociedade Industrial de

Refrigeração Ltda.
Guanabara

PORTAS
SONGEL COLORADO
iNDUSTRIA BRASILEIRA

Class e16
	 .•

Artigos da classe

Termo n.° 693.953, de 3-6-1965.
'	 Aracy Cruz de Mattos

Guanabara

"ESCOLA P RA TT

DE SANTA, CRUZ"

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 693.954, de 3-6-1965
George de Oliveira Cardoso

Guanabara

CURSO DE
DETE TIV E,

COMERCIAI
Classe 33

Titulo de Estabelecimento

Termo a.° 693.955. de 3-6-1965
George de Oliveira Cardoso

Guanabara

CURSO DE
DETETIVE
PARTICULAR

Classe 33
Titu% de Estabelecimento

Termo n.9 693.956, de 3-6-1965
George de Oliveira Cardoso

Guanabara

CURSO DE
INVESTIGAÇÕES

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Termo 11 .9 693.957, de 3 -6 - 1965
George -de Oliveira Cardoso

-	 Guanabara

CURSO DE
AGENTE SECRETO

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 693.958, de 3-6-1965
George de Oliveira Cardoso

Guanabara

CURSO DE PRÓTESE

DENTÁRIA

Classe 33 .
Titulo de Estabelecimento

Termo a.° 693.959, de 3-6-1965
George de Oliveira Cardoso ."."

Guanabara

CURSO DE

POLICIA TECNICA

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 693.960. de 3-6-1965
EN11NCO — Empresa interamericana
de Comércio e Representações Ltda.

Guanabara

•E	 I N C Ok
INDUSTRIA BRASILIIRA

Cli-4se 8
Artigos da classe

Termo ri.° 693.961, de 3-6-1965
Kompre — Ko.smos Men.antil e

Predial S.A.

Guanabara

KOMPRE - Kosmos

Mercantil e Predial S. A.

Nome Comercial

Termos os. 693.962 a 693.986, de
4-6-1965

Paulo Antonio Dias Menezes

.	 S;.0

MAGNA VEÍCULOS 

Clas..e 21
Título de Estabelecimento

São Paulo
Classe 21

Titulo de Estabe:ecimento
São Paulo

Classe 21
Titulo de Estabelecimento

São Paulo
Classe 21

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 21

Título de Estabelecimento
São Paulo
Classe 21

Titulo de Estabelecimento
Sao Paulo
Classe 21

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 21

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 21

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 21

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 21

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 21

Titulo de Estabelecimento

São Paulo
Classe

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 21
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Titulo de Estabelecimento
São Paulo

Classe 21
Titulo de Estabelecimento

São Paulo
Classe 21

Titulo de listdbelecitnento
São Paulo
Clas.w 21

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 21

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 21

Titulo de Estabelecimento .
São Paulo
cins.e 21

Título de Estabelecimento •
São Paulo

Classe 21
Titulo de Estabelecimento

São Paulo
Classe 21

Título de Estabelecimento
São Paulo
Classe 21

Titulo de Estabelecimento
São Paulo

Classe 21
Titulo de Estabelecimento

São Paulo
Classe 21

Titulo de Estabelecimento

Termos na. 693.987 a 694.011, de
4-6-1965

Paulo Antonio Dias Menezes
São R:tdo

ESTADIA MAGNA 

'Classe 33
Título de Estabelecimento

São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento
São Paulo

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento
São Paulo

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

São Paulo
Classe 33



Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 33

Titulo "de Estabelecimento
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 33

Título de Estabelecimento
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 33	 -

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimeuto
pitia.latuoD atuoN

Térmos as. 694.012 a 694.036, de
4-6-1965

Paulo Antonio Dias Menezes

São Paulo

,f.âGNA MOTOR.
L .

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 6

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 6

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 6

Titulo de E,stabelecimento
Sào Paulo
Classe 6

Título de Estabelecimento
São Paulo
Classe 6

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 6

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 6

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 6

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 6

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Clube 6

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 6

Titulo de Estabelecimento
São Paulo -
Classe 6

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 6

Título de Estabelecimento
São Paulo
Classe 6

Titulo de Estabelecimento
São Paulo	 •

Classe 6
Titulo de Estabelecimento

São Paulo
Classe 6

Titulo de Estabelecimento

Termo e.9 694.040, de 4-6-1965
Organização de Vendas Wedelweiss

Limitada

• sig
Ind. brasile/rai

Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo n.d 694.042. de 4-6-1965
Jayr Pedro Carr.,cciolo

São Paulo

C UNFECÇ (JES
ROUPAS BRANÇA.

,FRIMUS
- • '

Classe 3o
Confecções

Termo n.9 694.045, de 4-6 65
David Automóveis Ltda.

São Paulo,

DAYID
End.. zrasileira\I

Classe 21
Automóveis

Termo n.° 694.046, de 4 .6 65
Auto Pasto do Coqueiro Laia.

São Paulo

.CORUEIRQ
Ind. iiraslieira

Classe 17
Para distinguir Álcool para motores da
explosão. carvão mineral, vegetal e de
turta, combustiveis, gás, gasolina, gra-
xa, graxas para lubrificação, lubriçican-
tes, óleos combustiveis, óleos para fre-
ies. óleos lubrificantes, oleos para da-
minado e para tração de f•Srça, petró-

leo, querosene

Termo n.• 694.047, de 4-6-65
Kume Tratores e Implementes Aaricolas

Ltda.
São Paulo

-/ FUME
. (Ind. Brasileira

Clas.se 7
Tratores
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Termo n.° 694.041, de 4-6-1965
Toloil — Indústria e Comércio de Oen

Lubrificante etclu.

Pauto

jInd. Brasileira w
, WEDEVASISS • '

Classe V
- Para distinguir: Álcool ara raotores d.?

•xlosão, carvão mineral, vegetal e de
turfa, combustíveis, gás, gasolina, gra.
ka, graxas para lubrificação lubrifica.
to, óleos combustiveia. óleos para tre.
loa, óleos lubrificantes, óleos para fia.
afinação e para geração de fbrça, pe.

tróleo, querosene

Termo n.° 694.037, de • 3-6-65
Big — Confecções Ltda.

São Paulo
'	 TOIL
.Ind. Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais, a!percatas. anãguas, blusas,
botas, botinas. blusões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes. cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capas. c.hales
cachecols, calçados, chapéus, - cintos.
cintas, combinações. corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções. cal.
ças.	 camisas,	 camisolas.	 camisetas
cuecas. ceroulas, colarinhos cueiros.
pes, fantasias, fardas para militares. co.
legiais. fraldas, galochas. gravatas, gor.
ca. jogos de lia gene. laquetas. laquês.
luvas, ligas, lenços. mantõs . meias,
maiós. mantas. mandrio. mantilhas-, pa-
letós. palas. penboat, pulover. oelerinas.
peugas. ponches, polainas. pilarrias.
nhca, perneiras. quirnonos, regalos
robe de chambre, roupão, sobretudos
suspensórios, saídas de banho, sandálias
meteres, shorts. sungas. stolas ou slacks.

Térmo n.° 694 .013. de 4-5-1965
Confecções Ansa Ltda.

São Paulo
A N 1,

Ind. Brasileira'

Classe
Impresos para uso da firma

Termo n. 9 694.044. de 4-6-1965
Boutique Portimella Ltda.

São

FO
Ind.RWTE.asleira

,..13 , Nt	 st
tara distinguir Amuos de vestuários
e roupas feitas em gerai: agasalhas
sN totais, alparcatas. anáguas. blusas,
botas, botinas. blusões. boinas, baba.
douros. bonés, capacetes, cartolas, cara.
ouças. casação..coietes. capas, chatas
sachecols, calçados, chapéus. cintos
cintas, combinações, carpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções. cal
ger,. camisas, camisolas. camisetas.
cuecas, ceroulas, colarinhos. cueiros.
salas. casacos. chinelos, destinos, achar.
pes, fantasias, fardas para militares. co-
/tojais. fraldas. galochas, gravatas. gor-
ros. logos de lingerie. jaquetas. !agi:és.
luvas, ligas, lenços. mantéis. meias
maiôs, mantas. mandrião. manilhas. pa .
!etim. palas. penhoar, as:laves. pelei-bus.
peugas. ponches. polainas, pijamas.. ou-
altos. perneiras. guimonos. regalos
Suspensórios. saldas de bambo. sandálias.
meteres. shorts. sungas. atolas ou slacks.
tuler. toucas. turbantes, ternos, uni-

formes e _vestidos

Termo v.° 694.048, de 4-6-65
Kume Tratores e Implernentos Agrícolas

Ltda.
São Paulo
Classe 21

Para distinguir: Veiculo* e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio, braços,
breques, braços para veículos. bicicle-
tas, carrinhos de mão e ca r retas, cami-
nhonetes. carros ambulantes, caminhões,
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadores, carros, car-
roças, - carrocerias. • chassis. chapas Cir-
culares para veículos, cabos de veículos
corrediços, para veicules, direção desli-
r,adeiras, estribos, escadas rolanes, ele-
vadores para assageiros e ara carga,
engates para carros, eixos de direção,
freios, km...a:iras para veiculo& guidão,
locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas. motocargas, moto furgões,
rodas para bicicletas, ralos para bicicle-
tas, reboques, radiadores para veículos
manivelas. navios. Ónibus, para-choques,
para-laroas, para-brisas, pedais panteíes
rodas para veiculos, selMs, tridcks,
mates para veiculo& vagões, veloclpe-
cles, varetas de contrôle do açogador e
acelerador tróleis, trolefbus, varaea de
	 carro@ e toletes pare carros

Termo n.° 694.049, de 4-6.65
Indúsm› de Tintas e Vernizes Mica!!!

Ltda.
Paiiio

Classe 6
Titulo de Estabelecimento

São Paulo
Classe 6

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 6

Título de Estabelecimento
São Paulo
Classe 6

Titulo de Estabelecimento
Sào Paulo
Classe 6

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 6

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 6

Título de Estabeleci:santo
São Paulo
Classe 6

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 6

,Ind0ga2Áleirs
Classe 1

natas e vernizes
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rermo a.' 694.050, de 4.6-65
Escolas de Cabeleireiros Impala Ltda.

São Paulo

Termo ri.° 694.051, de 4 -6 -65
Fábrica de Bochas Tupinarma Ltda.

São Paulo

TupINA104
Ind. Bra.slleira .11

Casse 49
Bochas

Termo a.° 694.052, de 4-ti 65
Indústria de Adesivos Maba Ltda.

São Paulo

Crnd.
ABL
 Bras.,. 1 eira. th

"Classe 28
Adesivos

Termo n.° 694.053, de 4-b 65
Walzi Mecãnica Mit/dl-ia e Comércio

Ltda.

São Paulo

W ÁLL Z I
LInd. Brasileira

roças, carrocerias chassis. chapai cir
sulares para veiculas cabos de veiculo:
sorreclaos.` ra veiculas. direção desh
iãdeiras. estribos. escadas raianas ele
vadores Para assageiros e ara carga
mgates para carros r eixos de direção
freios, fronteiras para veiculus guidão
ocomotivas. lanshas. motociclos. molas
motocicletas. inotoca n gas moto furgões
odas para bicicletas raios para bicicie

tas reboques, radiadores para veicuios
manivelas navios ónibus. para-choques
para-lamas. para-brisas, pedais panteaes
rodas para veicuios, salina tricicles o
rantes para veiados. vagões velocipe

varetas de controle do &voada" s
sceleradoi tróleis. troleibus. varaes de

'	 carros e toletes Para carros

Termo n.° 694.054, de 4-6-65
Pauli — Minas Indústria de Astaltos

Ltda.
São Paulo

NO-OCKANIC
Incl.. Brasileira

Classe 1
• Tintas

Termo ..9 694.055, de. 4A 65
Pauli — Minas Indústria de Astaitos

• Ltda.
São Paulo

InN(247X§PIUTP.71

Tintas

, Termo ri.° 694.056, de 1-6,65
Pauli — Minas Indústria de Asfaltos

Latia.•
• ' San Nal."

PLASTI-MbR
.5rasileira

Las-se 1
_Tintas

Termo 11. 9 694 0g7, •le ' 4 - 5-65
Abraham Soifer

cg. 11- .

Classe 31 -
Cardões para calçados

nate. tarinhas ahmentimas. favas. fe
sitias. flocos tareio fermentos kali:
ticais trios trutas sêcas naturais e cri'
ai,zadas. grirose gama de mascar pot
luras granulas grac de bico gelatina
-tombada geléias nerva doce her..r
nate hortaliças lagostas lingtsas
:oncensado . leite em Pó legumes em
.:enserva lentilhas linguiça ouro maa
sns anmenticias. mariscos nanteiga
liaram ma marmelada macarrào mas
ia de tomate mel e melado mate mas
.ai para mingaus. molhos no.uscos
nosrarda, mortadela nós moscada ao
e, ah óleos cowstiveis ostras ova.
)Érà piaos primes pimenta obsar

pickles peixes oresunrus
tês • petn.pois astilhas. pizzas oudiaa
,pie:loa rações ',alanceadas para sai
Da.0 reque!iões sai sagu tardinnas
tedel uiches salsichas salames ,t.paí an
atadas sorvetes sucos de nanares e 0.
ratas: torraaas tapioca tâmaras talha
asa tremoços tortas tortas atira san

mento de animais e aves torrões
toucinhc e vinagre

Termo n.° '694.059, de 1-6-65
Escola de Cabeleireiro Impata Lula.

SN,' t),,•,

ESCOLA DE
' CABELEIREIRO

112CAIAllasses: 33 e 48
Escola para cabeleireiro e arrigns para

toucador

n.° 694.060, de 4 6-65
Cabeleireiros Impaia Ltda.
, São Paulo

ESCOLA DÊ
CABELEIREIRO

411TALA
Nome comercial

Termo n.° 694 .061, de 4 -6 -65
sa.a,rnhnia S. A. Edições e Publici-

dade
São Paulo

ESTbillÁS
LUMINOSAS

Brasile.LL-a•
Claàse	 _

Para distinguir: Almanacuies agendas
anuários, álbuns im pressos. boletins ca
'á logos, edições impressas, revistas br
pãos de publicidades, programas "alio
fónicos. •ádio-televisionados. peças tea
trais e cinematpqralicas, programas cir

censes

n.° 694.062, de 4- 1.3 6r
S. A. -Edições e Publici-

dade

São Panlo

LUMINOSO
Ind. Brasileira

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agendas
boletins, boletins impressos. cronicas to
Ihetos, jornais peças teatrais, peças ci-
nematográ tticas programas radiofon icor

de televisão e revista

IndI lUkil.t leira
Classe VS

rara . distinguir: Perturnes. essências. ex,
tratos água de colónia, água de touca
dor. água de beleza, água de guina
água de rosas. água de altazema água
para barba, loções e tónicos para o*

cabelos e para a pele brilhantina ban
dolina.. batons cosméticos tixarlore•
de penteados. petróleos óleos para ,co
cabelos, creme evanescente. cremes go;
durosos e pomadas para limpeza da pe

e "maciudage- lepilarios desolo
Cantes. , vinagre aromático, pó de arroz
e talco petumado ou não lapis para
pestana e sobrancelhas. preparados pare
.embelezar ditos e olhos, carmim para
o tosto e para os lábios, sabão e creia.,
para barbear sabão - havido pertumad.
ou não sabonetes. dentitricios em- :se
pasta Ot3 tumido: sais pertumados para

Mgr 	 banhos. pene 'a vaporizadores de pertc
me; escovas para dentes. cabelos, unha,
e aios, rum de louro saquinho pariu
mado. preparados eia pó pasta ilqui
do e Mofos ara o tratamento das Unhas.
dissolventes e vernizes removedores da
auricular; glicerina perfumada para os
cabelos e preparados para. dsecolo.
rir urinas, duos a tantas OU amima arti

FiefatS AIPO!, tiara a pele

Classe 21
Para distinguir: Veicutos e suas partes
Integrentes: Aros para bicicletas auto
móveis auto-caminhões aviões, amor
tecedores, alavancas de cámbio. braços
breques. braços aara veículos biciele
tas. carrinhos de mão e carretas casai
nhonetes carros ambulantes. caminhões
carros tratores carros-berços carros
tencluca Carros-irrigadores, carros, car-

Termo ti 9 694.058, de ' 4-6-65 -
Supre — Supermercarlos•Reunidos S. A

SuRB •ntailAira
Ciasse 'I	 ,

Alsachotras. .aletria alho. aspargos
40car alimentos paar animais mil,
narnéridoas ameixas, amendoim araruta
moa atum aveia avelãs azeite azei-
asnas banha ,acalhau batatas balas.
ms.coitos bombons bolachas naunilha,
ate em oó e em grão camarão • canana

pau e ert3 oó cacau carnes chá..
.ararnelos. c:-.ocolates contedos cravo
:areais cominho creme de leite cremes
saintenticios croquetes. compotas caa
aca - coa?.-mda castanha cebola comi.
mentos isara . alimentos ,olorantes
mounços dendê doces . dora. de ira

espinafre essências alimentares em
padas, ervilhas. enrovas. extrato de as

Termo
Escoa de

Termo,
Sa—nimbaia

Termo n.° 694.063, de 4-5-65
Tecidos M. M. Ltda.

Sã oPaulo

RASAS LM.
,iaaaco-S. Paulo

CAS4S M,M.
Jahn-S.Pa.ulo'

Classes: 12. 16. 22, 23. 24. 30, 31. 34,
36. 37, 40 e 49

Btaões e alfinetes, materiais nara cons-
truções. fios e linhas, tecidos. rendas,
sombrinhas e guarda-chuvas. lonas, tape-
tes, e cortinas. confecções, copas de

cama e mesa, móveis, bringne los

Termo n.° 694.065, de 1-5-6ã
Tecidos M. M. Ltda.

Sã °Paulo

CASAS L.
Paraíba doNorle'
Bote do Parana J

Cases: 12 16, 22, 23. 24. 3r):31, 34,
36. 37, 40 e 49

P,,tões e alfinetes, materiais para cons.
fr u ições. fios e linhas, tecidos. 	 ndas
'amihrinhas e guarda-chuvas, lonas. epe
tes e cortinas, confecções. mapas di

cama e mesa. móveis. brinquedos	  —
Termo n.° 694.066, de 4-6f"

Tecidos M. M. Ltda.
Sã °Paulo

CASAS LM:
Antorga	 Bate,
do Parana

Classes: 12, 16, 22. 23, 24. 30, 31. 34.
""	 36.	 37, 40 e 49

Botões e alfinetes, materiais para cons-
truções. fios e linhas, tecidos. retdas.
embrinhas e guarda-chuvas. lonas. tape-
tes, e cortinas, confecções. roupas de

cama e mesa. moveis, bringaed-as.._... _—
Termos as. 694.067 e 694.068 de

• •	 4.6-65

	

Michel Nalin	 Flhos Com. 5 Lnd
Ltda.

Inel:k9ffleira:

Classe 43
Refrigerantes

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes. aperra.
vos, anlz. bitter. brandy. conirnoue.
vejas, ternet, genebra, gin, kumel. Uca

Classes: 12. 16. 22. 23, 24. 30; 31, 34,
36. 37. "40 e 49

Botões e alfinetes, materiais para cons-
truções, fios e linhas, te0dos rendas,
sombrinhas e guarda-chuvas, lonas. tape-
tes, e cortinas, confecções, ro ipaa de

cama e mesa, moveis, brinquedos

Têrmo n.° 694.064. de 4-6-65
Tecidos M. M. Ltda.

Sã °Paulo
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res,	 nectar,	 punch,	 pimpermint,	 rhum a.,deiras, estribas, escadas rolantes, ele Termo	 n.° 694.073,	 de 1 656
aucos dd trutas sem 61,..sol. vinhos ver-

muth.	 vinhos	 espumantes.	 vinhos •

vaoures pbra passageiros e rara carga,
engates	 para	 carros.	 eixos 132	 direção

Socibrás — Empreendimentos em Diver-
sões	 Ltda.

quinados e whisky freios,	 fronteiras para	 veicúlos.	 gu.dãc São Paulo

Termo

	

	 ° 694 .069, de 4.5-65
Vesp letric — Industrial Ltda.

São Paulo

1.1n••••n•n•nn•,••••••nn,.....

VESPELETR1C
IBRAI,

locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas. morocargas, moto furgões
manivelas, navios, ônibus. para-clvaques
para-lamas, para-brisas, pedais, paniões
rodas para bicicletas, raios para incide
tas, reboques, radiadores para veiculas
rodas para veiculas, selins, trlcicles, ti-
antes'para veículos vagões. velocipe.

des, varetas de controle do atogador e
acelerador, tróleis, troleibus, varas* de

carros, toletes para carros

Termo n.° 694.071, de 4-5-65
Indústria de Plásticos "Socrat"

São Paulo

SOCIBRÁS
Industria Brasileira

Classe 50
Impressos em geral: papel para corres.
podnência. cheques, notas promissórias.
duplicatas, cartões comerciais e de vi-
sitas, impressos de contabilidade e es-
crituração em geral. envelopes e outros

artigos da classe

Termo is° 694.074. de 1 6-65
Dinha Modas' Ltda.

São Pau:o

etiquetas impressas, faturas, folhinha
impressas, notas promissórias . recibo*

e rótulos

Têrmo n.° 694.078; de 4-6-65
Entregadora São Rafael Ltda.

São Paulo

SA0 RAFAEL
Ind. Brasileira

Classe 50
Para distinguir: impressos para uso em
cheques, duplicatas, envelópes, fatura..
nótas promissórias, papel de correspon-
dência e recibos, impressos em cartazes,

placas, tabuletas e veiculas. bilhetes
Impressos

Classe 21
Para distinguir: Veiculas e suas partes
integrantes: . Aros para bicicletas, auto-
móveis auta-caminhões, aviões, amor.
tecedores, alavancas de câmbio, braços
breques. braços para veiculas bicicle
tas, carrinhos de mao e carretas. comi.
nhonetes, carros ambulantes, caminhões
carros tratores, carros-berços carros,
tanques, carros-irrigadores, carros, Car-
roça& carrocerias chaasis, chapas cir
culares para veiálos cabos de veicuos
corrediços. para veiculas, direção desh-
gadeiras, estribos, escadas sotanas. ele-
vadores para assageiros e ara carga
engates para carros eixos de direção
freios, fronteiras para veiculeis. guidão
locomotivas. lambas. motociclos, molas
motocicletas. motocargas. moto furgões
rodas para bicicletas, raios para bicicle.
tas, reboques. radiadores para veicules
manivelas, navios 6n:bus. para-choques
para-lamas, para-brisas, pedais pantões
todas para veiculas, selins. tricicles ti-
rantes para veiculas, vagões, velocipe-
des, varetas de contróle do a'vgador e
acelerador. tróleis, troleibus. varaes de

carros e toletes para carros

Termo n.° 694,070, de 4.635
Klink Auto Peças f.td s.

Sio Paulo

Classe 21
Para distinguir: Veículos e suas partes
Integrantes: Aros para bibicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas dot câmbio, braços
breques, braços para veiculas, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes.. carros ambulantes, caminhões
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadores, carros, car-
roças, carocerlas, chassis, chapas cir-
culares para veiculas, cebos de veiculas
carrinhos para máquinas de escrever
corrediços, para veiculo& &raça°, desli-

SOCRAT
IND. BRASILEI

C'asse 28
Para distinguir caixas, estojos recipi-
entes. placas. braçadeiras, pulseiraa, argo-

las. botões e quebra-luz tia material
plástico •

Termo n.° 694.072, de 1.6-65
Verabel — Produtos de Beleza Ltda.

São Paulo

, VERABEL
Indústria Brasileira

Classe 48
Para distinguir: Perfumes. essências. ot
tratos agua de colónia. água de touca
dor, água de beleza água de quina
água de rosas, água de alfazema. água
Para barba, loções e tónicos para o.,
cabelos para a pele, brilhantina. ban
dolina, batons, cosméticos. fixadorei.
de penteados, petróleos. óleos para o,
cabelos, creme evanescente, cremes gor
durosos e pomadas para limpeza da pe
le e "maquilage" depilados, desodo
rantes. vinagre aromático, pó de arroz
e talco pefumado ou na°. lapia para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar dlios e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfuma&
ou não, sabonetes, dentifriclos em pó.
pasta ou liquido; sais perfumados pare
ranhos, pentes. vaporizadores de park
me; escovas para dentes, cabelos, unha:
e cílios, rum de louro, saquinho perto
macio, preparado em pó, pasta., liqui-
do e tijolos ara o tratamento das unhes
dissolventes e vernizes. removedores da
euticular: glicerina perfumada para os
cabelos e preparados para dsecola
rir unhas, cibos e pintas ou sinais arb

betais, óleo., para a peie -

DURA
Ind. Brasileira

Classe 36	 s.
Artigos da classe

Termo n.9 694.a75, de 4.6-65—
Avícola Bom Retiro Lria.

São Paulo

BOM RMIBOInd. Brasileira
Classe 14

• Artigos da classe

Termo n." 694.076, de 4 6-65
Mar:sada e Confecções Detawk Ltda.

P,imo

DETANI K
Ind. Brasileira

" Classe 36
Para distinguir. Artigos de vestuário

roupas feitas em geral: Agasalhos
,s‘ enrais, a vercates anagm.s. blusas
botas, botinas. blusões, boinas, baba
douro,, banes, ca pacetes cartolas, cara
ouças, casm.. ão. coletes, capas. chalra
cimas. combinações corpinhos. calça.
de sen:soras e de crianças, calções cal
ças, camisas, camisolas, camisetas\
cuecas, ceroulas, colarinhos. :celsos
cies, fantasias fardas para militares. 'co-
legiais. fraldas, galochas -- a 'ara, gor
ros, logos de lingerie, !aguaras laquês
luvas, ligas, lenços. mantõs . meias
maiôs, mantas, mandrião. manti l has. Pa.
letós• palas. penhoaf pulover. :Merinas.
Negas. Ponches, Polainas. pilatnas pu.
nhos, perneiras, quimonos. regalos
robe de chambre. roupão, sobretudos
suspensórios. saldas de banho, sandálias
sueteres. shorts, sungas. stolas ou slacks
tuler, toucas. turbantes. ternos, uni

Formes e vestidos

Teimo n.° 694.077, de 4-6-55
Comercial e ImobiVária Vila Irma Ltda.

C:Lb PanTo

VILA IRMA
'Ind. Brasileira

Classe 50
Binetes de loteria, cartazes impressas,
literais de , propaganda, cheques. clichés,
cartões termosplásticos . de idntidade,

Termo n.° 694.079, de 4-6-65
Estétanes de Almeida Seis

São Paulo

ALEI
COMERUO E
ACESS0RIOS PARA
IUUSTRIAS

Classes: 5. 6. 11. 40 e 50
Para distinguir: Metais em is snto ott
parcialmente trabalhadas usados na- in-
dústrias, máquinas Industriais. ace.afórios
para máquinas industriais, fer ragens e

rramentas de tôdas as espécies. maceis
para 4 nsta1ações Industriais hera, coma
o timbre de todos os seus inipressoa

- comerciais

Tèrmo n.° 694 080, de 4-6 65
Indústria e Comércio de Bolsas

Pan Americana Ltda.
São PAti!o

Trag 'Leira

Classe 35
Bolsas e carteiras

Termo n.° 694.081, de 4-6-65
Indústria de Artefatos de Cimento

lnartec Ltda.
São Paulo

INARTEC
'Ind. Brasileira

Classe 16
Caixas d'água, fossas céticas, elemento.
vazados, poços, postes, tanques e tubos

para poços

Tèrmo	 694.082, de 4-6.65
Fábrica de Produtos Allmenticios

Brasília Ltda.
São Paulo

BRASILIA
Ind. Brasileira:

Classe 41
Produtos alimentioloe

KLINK
IND. BRASILEIRA



Termo n.° 694.083, de 4-6-65
Auto Mecânica Bandeirantes Ltda.

Paraná .

BANDEIRANTES
Ind. Brasileira

•
Classe 21

Peças para veículos

-Termo n. 9 694.084, de 4 665
Criações D. Gonçalves Ltda.

Paraná

D.GONÇAIVES
Ind. Brasileira

Classe 36
Calçados para senhoras

Termo n. 9 694,055, de. 4-6-65
Urine São Pedro Limitada

Paraaá

SÃO PEDRO
'Ind. Brasileira
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Classe 8
Material elétrico

Termo a.° 694.086, de 4 6.65
Posto d. Gasolina. Bar e Rasmurante

IV Centenário Ltda.
São Paulo

IV CEATENARIO
Brasilein

Classe 47::
Combustíveis e luhrificantesa

Termo n 9 694.087, de 4-6-65
Imobiliária e Comércio Rita Ltda.

San Paulo

RITA-
Ind. Brasileira

.	 Classe 16
Casas de madeiras -

Tênno n.° 694.088. da 4-6 65:
Confecções Asia Ltda.

SA0 Pal,!o

coNFEcçQss ASIA
LTDA.

Nane comeram]	 •
Termo n. 9 694.089, de 4-6-65

Confeccões Asia Ltda
r.

CONFECÇOES ASIA

Cassa 16
Artigos de . vestuário em garal— 	
Termo n.9 694.090, j/.2 45-65

Confecções Asia Ltda.

A S I_ A
Ind. Brasileira

Para dist.,raaia ... Arriou!. de vcstutrio$
e roupas feitas, em geral: Agasalhos
aventais, alparcata& imagine& blusas

botas batinas. blusões boinas baba , I
louros. bonés, capacetes, cartolas, ca-a
Alças, casacão coletes, capas, chaes,
ca cre cols. calçados, chapéus, ca2tos.
cintas, .combinações. corpinhos
le senhoras e de crianças. calções, cal
;as, camisas. camisolas, camisetas
alecas, ceroulas, colarinhos cueiros
salas, casacos, chinelos. dominós. achar

1/4ntas.as. fardas para .militares
•caiais, fraldas. galochas, gravatas gor•
;os fogos -de 'ingeria. jaquetas, laqués
uvas ligas, lenços. mantõs. meias
naiós, mantas. mandrião, mantilhas,

palas," penhoar. pulover pelerinas
leugas, ponches, polainas, pijamas, pu,
afim. . Perneiras, quimano, regalos
-obe de chambre. roupão. \sobretudo,
mspensórios. saidas de banho sandálias
meteres. shorts, sungas, tolas, ou slacks,
alar toucas, turbantes, ternos. uniformes

e vestidos

Tenno n.° 694.91, de 4-6-65
Homem Alves Cl Cia.

„, São Paulo

123G—PLAS?
Ind. Brasileira

Classe 28
Argolas para guardanapos, bandej is, ces-
tos para pães, canecas, colheres, cálices,
copos conchas, garrafas, Jarras, piras,

porta-notas, portaniqueis, tijelas;
xícaras

Termo n.9 694 092 de 4.6-65
Wippo — Resinas e Abrasivos Ltda.

• São Paulo

N P11 0
nId. Brasileira

Cláse 1
	 •

Para distinguir: Resinas sintéticas para
assoalhos

Tjrnio . -1-1-.9-69-1.(59-3, de ---4-6-19-65
IzIddrio Soares

São Paulo

PUSTICOLL
7'Ind. Brasileira

'Tliasse
Resinas s:ntéticas para assoalhos

Termo n.° 694 .094, de 4-6-1965
Fábrica de Colchões de Molas Boa

Vista Lula.
ana P,,do

Bok_ 
Ind. Bra	 1 ra

Classe 40
Ca:lakões de moias

Tèrmo n.° 694.095, de 4-6-1965
rzklórlo Soares

(:10 Paula

. 17.2 5,28Fli'ir.
Classe 1

Regiam sintéticas para amoabros

Térmo• n.° 694.096, de 4-6-1965
1z:ciciá° Soares

São Paulo

..viTcl.ABgaOsiteNira

Classe 1
Resinas saitéticas para assoairos

Termo n.9 694.093, de 4-6-1965
Provai S.A. Promoção de Valores

São Paulo

1$
PRO VAL

Classe 50
Para dist:açule . 0 timbre de todos OS

seus Impressos comerciais, tais como:
papeis de carta, memorando, envelopes,
cartões de visitas ou comerciais, fatu-
ras, avisos, recibos, cheques, carneta de
propaganda. promissórias, ações, bilhe-
tes e passagens: vendas de passagen.

aéreas terrestres e marítimas

Termo n.° 694.097, de 4-6-1965
IMPAR — Indústria MetalKrgica de

Parques Ltda,
São Paulo

IMPAR"
NO. BRASILEIRA

Classe 49
Para distingine logos, brinquedos, &IN

tigOs desportivos e assatenios, a saber:
álbuns ata recortar, e armar, aviões, au-
tomóveis andadores, aros, argolas. ber.
cinhos, bonecas, bonecos, baralhos de
cartas, bolas para todos os esportes.
brinquedos em forma de . animais, ba-
lões de brinquedo, bilhares, brinquedos
Mecânicos, brinquedos em forma de ins-
trumentos musicais, briqnuedos em for-
ma de armas, brinquedos em forma de
máquinas, brinquedos de cortar, brin-
quedos de borracra com ou sem asso.
vio, carrinhos, carrocinhas, carros, bar-
ços, caminhões, cartas de jogar. choca-
lhos, caneleiras para esportes. cartões
de loto, casinhas de brinquedos, car-
ters, casinhas de armar, cadeiras de
orinquedq, carteiras e envelopes OZIOS

tólhas ara recortar e armar, calçados
para bonecaa, cordas para pular, clavi-
nas para tiro ao alvo, copos de dados.
caixinhas de músicas, addos, dardos,
discos, dominós, espingardas de 5ringue.
do, espingardas de vento, estagninhas
ara jogar, 'enigmas. engenhos de guer-
ra de brinquedo, ferrinhos de engomar.
ferramentas para crianças. figuras de
aves a animais, k. guras para logos de
xadrez, fogões e fogãozinhos de brin-
quedo, fogos de fctebol de mesa, joe-
lheiras para esporte, ganchos para pes-
ca. : gabos para crianças, halteres.
lõs, Iscas artificiais para esca. fogos de
damas. fogos de dominó, logos de ra-
quetes, linhas para pesca, luvas para
boa, para esgrima, ara iogador de pela.
para jogador 4e Ocos, mascara caraa-

valescas, mesas de bilhar, de campista,
de rolêta, de xadrez, mobilias de brin,
quedos, miniaturas de utensilios domes.
inésticos, patins, patinetes, piões, pete,
varas parap esca, varas de saltar, ve-
reis, tamboretes ténis de mesa, tico-tico,
trens e vias férreas para brinquedos,

locipedes, vagonetes e zepelins
-	 -

Termo n.° 694.099. de 4-6-1965
Panificadora Don Alberto Lula,

São Paulo

"MN ALBERTO"
MO. aPtASIL6IMA

Casse 11
Alcachofras, aletria, alho, aspargo'
açúcar, alimentos paar animais. ~ide
amêndoas, ameixas, amendoim araruta
arroz.- atum, aveia, avelãs, azeite. azei
tonas. banha, bacalhau; batatas. balas
biscoitos. 'bombons, bolachas baunilha
nift .ern pó e em grão, camarão, canela
CO pau e era pó. cacau, carnes. chá
caramelos,. chocolates, confeitos, crava
cereais. cominho, creme de leite. cremei
alimentícios croquetes, compotas. cati
l!ca. coalhada, castanha, cebola. condi,
mentos para alimentos, co:orantes
chouriços. dendê, doces, doces de fru.
tas. -espinafre, essências alimentares, em-
padas,• ervilhas, enxovas, extrato de to.
mate, farinhas alimenticias, favas, fé.
:alas, flocos, tareio. fermentos. feijão,
figos, frios, frutas secas naturais e cria-
talizadas; gricose. goma de mascar, gor-
duras, grânulos, grão de bico, gelatina;
goiabada, geléias, herva doce. turva
mate, hortaliças, lagostas, ling:as leite
condensado, leite em pó,. legumes em
conserva. lentilhas, linguiça, louro, mas.
se> alimentícias. mariscos, • manteiga,
margarina, marmelada macarrão . mas-
sa de tomate, mel melado, mote, mas-
sas para mingaus, molhos moluscos,
me.starda. mortadela, nós moscada, no-
zes; óleos comestíveis, ostras. ovas,
3Âes. piaos, prlinés, pimenta, pós para
pudins. pickles, peixes, presuntos, pa-
tês, petit-pois, pstIlhas: Dizias, pudins;
queijos, rações balanceadas oara ani»
mais. requeijões, sal, sagu, sardinhas,
sanduíches, salsichas, salames, sopas en-
latadas, sorvetes, sucos de tomates e .de
frutas: torradas, tapioca, tâmaras talha..

tremoços, tortas, tortas oura ali-
mento de -animais e aves, torrões,

toucinho e vinagre

TermO 11.° 694.100, de 4-6-19a5
Termo Produtos Metalúrgicos Ltda.

Sâo Paulo

TERMO"
NO. BRASILEIRA

Classe 11
Ferragens. ferramentas de &Sela espécie,
cutelaria ern gera/ e outros artigos de
metal, a saber: Alicates, alavancas, ar.
mações de metal, abridores de iates,
arame ligo ou farpado, assadeiras, astt.
careira% brocas, bigornas, baixel*"
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Tem .on. 9 694.108, de 4-6-1965
(Prorrogação)

The Borden Company
Estados Un.dos da América

bandeias, bacias, baldes, bombonieres;
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheras para pedreiros, correntes, cabides,
chaves; cremones, chaves de parahoos,
conexões para encanamento, colunas,
caixas de metal para portões, canoa de
metal, chaves de fenda, chaves inglesa,
cabeções, canecas, copos, cachemata
centros de mesa. coqueteleiras, caixas
para acondicionamento de alimentos,
calderões; caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas, condores; distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões, esferas
engates, esguichos, enfeites para armios,
estr'bos esferas para arreios. espuma-
&iras; formões, foices, ferro para cortar
camas ferrolhos, facas, facões. fecha-
duras, ferro comum a carvão. fruteiras,
funis, fôrmas para doces, freios pare
estradas de ferro, frigideiras; ganchos.
grelhas, garfos, ganchos para qudros,
gonzos para carruagens; insígnias; li-
mas, laminas, licoreiros, latas de lixo;
jarras; machadinhas, molas para coas,
molas para venezianas, martelos, mar.
retas, matrizes; navalhas; puas, Pás. Pre

-gos, parafusos, falcões, porta-gello;
seiras, porta-pão, porta-joias, paliteiros,
panelas ramanal, ralos para pias, rebi-
tes, regadores serviços de chá e cate.
serras, serrotes. sachos . secarrolhas; te.
souras, talheres. talhadeiras, torquezes,
tenazes, aravadeiras, telas de arame, tua
atiras, trincos' cubos para encanamento.
trilhos aara portas de correr, taças.
travessas turibulos; vasos, vasilhames

verrumas

Termo n.° 694.101, de 4-6-1965
Provai Promoçâo de Valores Ltda.

São Paulo
Classe 50

Para distinguir: Impressos em geral,
anúncios impressos, ações, apólices, bi-
lhetes, bilhetes de sorteio, cheques, car-
tões comerciais e de visitas, duplicata..
debêntures, envelopes, faturas, folhia
alias, letras de cambio, notas fiscais.
notas promissórias, papéis de correspon-
dência, passagens, publicidade e propa-

ganda em geral, recibos .

Termo n.9 694.102, de 4-6-1965
Samuel Benigno Hernandez

São Paulo

"MINIANK
Classe 50

rara distinguir: O timbre da requerente
s ser asados em papeis de contabilida-
de e papeis de correspondência. inclu-
sive cheques, contratos, recibos, duplicas
tas, ações, apólices, bilhetes de sorteio

e passagens de turismo

Vamo n.9 694.103. de 4-6-1965
Marvik — Auto Peças Ltda.

São Paulo

'NARVIIC
iND. BRASILEIRA

Classe 21
?ara distinguir: Velculos e suas partes
Magras:tem Aros para bicicletas, auto-

inaveis auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio, braços,
breques, bramis para veículos, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes, carros ambulantes, caminhões,
carros, tratores, carros-berços, carros.
tanques, carros-irrigadores, carros, car-
roças, carrocerias, chassis, chapai cir-
culares para velculos, cabos de veiculos
coarediços. para veiculos, direção &al]- -
gadeiras, estribos, escadas rolanes, ele-
vadores para assageiros e ara carga.
engates para carros, eixos de direçáo,
freios, fronteiras para velc-ulos, guidão,
locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas, motocargas, moto furgões.
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas, reboques, radiadores para veiculos
manivelas, navios, ónibus, para-choques.
para-lamas, para-brisas, pedais pantõm
rodas para veículos, eJin,s, tricicles,
rantes para veículos, vagões, velocipe,
des, varetas de contróle do a fogador e
acelerador, tróleis. troleibus, varaes de

carros e toletes pare carros

Termo n.° 694.104, de 4-6-1965
Richardson — Merrell Inc.

Estados Unidos da América

CLOMID
Clasze 3

Prepprações e medicamentos indicados
em condições que podem ser tratadas

ou aliviadas com modificadors pituitá-
rios gonadotrópicos

Termo n.° 694.105, de 4-6-1965
Carlisle Chemical Works, Inc.

Estados Unidos da América

DILLYDAP
Classe 1

Aditivos quimicos; aditivos químicos
paar retardar oxidação em plásticos, era

gorduras e em óleos

Termo n.° 694.106, de 4-6-1965
Produtos Roche Químicos e Farmacêu-

ticos S.A.
Guanabara

GESTADYDRAL
lidéstela

Classe 3
Uma preparação hormonal

Têm on.9 694.107, de 4-6-1965
(Prorrogação)

Pr--lutos Roche Quimicos e Farmacêu-
ticos S.A.
Guanabara

[lendo!
Um produto farmacêutico

CASCAMITE

Classe 1
Resinas para uso na indKstria do papel

Termo n.° 694.109, de 4-6-1965
(Prorrogação)

The Borden Company
Estados Unidos da América

Classe 1
Adesivos, resinas para compostos e re-
vestimentos usados em trabalhos de ce-

râmica, de fundição e de moldagem

Termos os. 694.110 a 694 . 114, de
4-6-1965

(Prorrogação)
Produtos Rocha Químicos e Farmacêu-

ticos S.A.
,	 Guanabara

eSIROCHE

Classe 1
Substâncias e preparações químicas usa-
das nas indústrias, em análises, pesqui-
sas. fotografias, substâncias e prepara-
ções anti-oxidantes e anti-corrosivas

Classe 1
Para distinguir: Adubos. ácidos sanitá
rios, águas desinfetantes . e para fins
sanitários, apanha mascas e insetos (de
goma e papel ou papelão). álcalis, bac-
tericidas	 baraticadas	 carrapaticidas,
creosol. creosotalina creosoto. • desodo-
rantes. desinfetantes deSimadorea ex-
terminadores de pragas e hervas dani-
nhas. esterilizanres embrocações para
animais. enxertos, tainhas de ossos
fertilizantes, tostaros (Incise para fin..
veterinários guano herbicidas inseto
das, preparações e rodutos ismeticidas
preparações e produtos inseticidas no

tadaniente langicidas

Classe 3
Substâncias químicas e preparações quí-
mico-farmacêuticas usadas na medicina

e na farmácia
Classe 41

Substâncias alimentícias e alimentos die-
tatiros vitaminados ou não; ingredientes
as alimentos; complementos alimentares
para enriquecimento com vitaminas e mi-

nerais de produtos de alimentação
humana e para animai.

Classe 48
Para distinguir artigos de toucador •
perfumarias ma geral: Almiscai. agua
de beleza. agua racial, água de lavanda,
•égua de colônia, arminha, água da
quina água de rosas, água de Maza-
nza*. 3/96018 perfumada liquida, em p4
em pedras, para banho, brilhantinas,
bandolinas, batons. cosméticos para
cabelo, pestanas, aios a bigode*,
crayons, cremes para a pele, canelai
cheiros em pastilhas, ens tabletes, era
lentilhas. mu trociscos e em Mimam
cremes para barbear. cremes dental,
depilatórios, desodorantes.. dissolventes,
maneias, extratos, estojos de perhunea,
creme para limpeza da pele, e para base
de pó de arrua, esmaltes para unhaa,
escôvas para dentes, cabelo, roupa;
citas e unhas, fixadores para o cabelo.
pestanas, cilios e bigodes, fivelas para
o cabelo, glicerina perfumada para uso
de toucador. grampos para o cabelo,
para maquilagem, lança speriumes. to.
ções, liquido, dentitricios, em pasta, em
geléia de petróleo perfumada, lápis,
sabão em creme, em elixir e em pó,
liquidos para ondulação. permanente,
lixas para unhas. iaque. óleos para e
cabeio, pasta e pós para dentes. perna-
mes. petróleo para uso de toucador,
pastas e pó 'para as unhas, pon-poisa
para pó de arroz, papéis perfumados,
carminados, e com pó de errei. pentes.
pomadas pertumadas para o embeleza.
mento da cutia pon-pons, pó da

11111702

—Termo n.° 694.115, de 4-6-1965
Bossolo, Romeli fj Cia. Ltda.

São Paulo

MOTO RETIFICADORA AMERICANA
ESTADO DA OUANA5ARA8

Ciasses: 6 e 33
Ratiiica de motores em geral; aneis para
qualquer tipo de motor, aros, bielas.

condensadores, dínamos e motores

Termo n.° 694.116, de 4-6-1965
Confecções Airosa Ltda.

São Paulo

AIROSA
INDÚSIRIA BRASILEIRA

mar 36
Para tsringuir: Artigos de vestuansm
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais. aIpercatas. anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
cfouros, bonés, capacetes. cartolas rara-
puças, casacão, coletes, canas rhales,
cachecols calçados. chapéus, c‘nto,s,
cintas. cornhinaçóes . corpinhos calças
de senSoras e de crianças. calcóes cal-
ça camisas, camisolas, camisetas,
anecas. ceroulas. colarinhos, cueiros,
oes. fantasias fardas para manares co-
P citais, fraldas. galochas, gravatas oor-
roa. logos cie Iingerie. iaguetas !acatem



Têm° n.° 694.120, de 46-196'5
Aciolfamer	 IndlCstrias Químicas S.A.

São Paulo

• INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 2
Para dialauguir: Adubos, ácidos sanitá-
rios. águas 'desinfetantes e para fias
sanitários, apanha moscas e insetos (de
goma e papel ou papelão). álcalis. bac.
tericidas.	 baraticidas.	 carrapaticidas.
creosol, creosotalina creosoto, desodo-
rantes. desinfetantes de rumadores, ex-
terminadores de pragas e hervas dani-
nhas, esterilizantes, embrocações para
animais, enxertos, farinhas de ossos.
fertilizantes, fosfatos, glicose para fins
veterinários guano, herbicidas. insetici-
das, preparações e rodutos inseticidas,
preparações e produtos inseticidas, no.

tadamente fungicidas

Termos na, 694.121 a, 694.123, de
4-6-1965

Adolfamer — IndKstri-as Químicas S.A.
• São Paulo

INDUSTRIA 8RASILEIR.4

Classe 46	 .
Para distinguir. Amido, anii. aziu
Prássia, alvaiade de zinco abrasivos
algodão preparado para limpar metqis.
detergentes. eapremacetcs, extrato de
anil fécula para tecidos fósforos de
cera e de madira, g goma para lavan-
deria, limpadores de luvas, liquidst de
branquear tecidos. liquidos mata-gordu
ras para roupas e mata óleos para rou-
pas, oleina, óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa, salicato
de sódio soda cáustica sabão em pó.
sabão comum sabão de esfregar e sa-
ponáceos, tijolos de polir e verniz

para calçador
•

Classe 1
Absorventes, acetona. ácidos, acetatos
agentes quimicas para o tratamento e
loração de fibras, tecidos couros e ce•
Mose; água raz. alcool. albumina, ani-
unas. alumen. alvaiade. alvelantes in-
dustriais, aluminio em pó amoniaco
anti-inerwantes, anti-oxidantes. ant-
as:dante s. nti-corrosivos. anti-detonan.
tes. ' azotatos, água acidulada para
acumuladores, água oxigenada para
fins industriais, amônia; banhos para
galvanização, benzina, benza betumes.
bicarbonatos de sódio. de potássio; cal
virgein. carvões, carbonatos. cataliza-
dores:, celulose, chapas fotográficas
composições extintores de incêndio, clo-

ro, corrosivos, cromatos, corantes, mo-
gatos; descorantes, desincrustantes, dis-
solventes; emulsões - fotográficas, taxa
fre, Rei., esmaltes estereatos; feaol, fil-
mes sensibilizados para fotografias, 9,
xadores, formol, fosfatos industriais, fés-
foros industriais fluoretos; galvanizado.
-es, gelatina para fotografias e pintura,
giz, glicerina; hidratas. hidmsulfitos,
;mpermeabilizantes, ioduretos; lacas:
massas para pintura, magnésio, usar.
a.urio; nitratos, neutsalizadores, nitroce-
tufosa; óxidos, oxidantea. óleos para
pintura. óleo de linhaça; produtos qui-
micos para Impressão, potassa indus-
triai, papeis emulsionáveis para a fo-
tografia. papéis de turnesol, papéis he-
liográficos e heliocopistas, películas
iensiveis. papéis para çotograea e -anã.
ãses de laboratório. pigmentos. potassa.
Pós metáiicos para a composição de
tintas, preparações para fotografias
r-odutos para niquelar. pratear e cro-
mar. produtos para diluir tintas prossia-
to; reativos, removedores, reveladores;
=abo neutro, sais, salicilatoa. secantes.
Aicatos, soda cáustica, soluções quí-
micas de uso industrial, solventes, sul-
fatos; tintas em pó. liquidas. sólidas
ou pastosas para madeira, ferro, pare-
des. • contruções, decorações, couros. te-
cidos, libras, Celulose barcos e. yd-

mios. talco industrial, gama-

Classe
aubstancias e produtos de origem- ani-
mal, vegetal ou mineral,' em bruto ou
parcialmente preparados: Abrasivos em
bruto, argila refratária, asfáltico em
bruto, algodão em bruto, borracha em
trino, bauxita, benjoim , breu, canfora,
bruto, chifres, ceras de plantas ceras
vegetais de carnaúba e aricuri, crina
de cavalo, crina em geral, cortiça em
bruto, cascas vegetais, espato, ervas
medicinais, extratos oleosos, estopas.
enxofre falhas, fibras vegetais, flores
secas, grafites, goma em bruto, granito
em bruto, kieselghur. líquidos de plan-
tas. latex em bruto ou parcialmente
preparados, minérios metálicos, madei-
ras em bruto OU pardahrlente traba-
lhadas, em toras, serradas e aplainadas,
mica, mármores em bruto, dixdo de
manganes. óleos de cassas vegetais.
tadas, piche em bruto, pedra calcaria
óleos em bruto ou parcialmente prepa-
rados, ptombagina em bruto, pó de
moldagem para fundições.' pedras bri.
plantas medicinais, pedras em bruto,
quebracho, raizes vegetais, resinas, re-
sinas naturais, iesiduos, testeis, inicie
seivas. talco em bruto, xisto, cisto

betuminoso e silício

Termo ra° 694.124, de 4-6-1965
Paes de Barros Ltda. — Imóveis —

Administração
São Paulo ,

PRASII,COLONIA
Siio Paulo—Capital

• Classe 33
Titulo de edifícios
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luvas, ligas, lenços. mantas- meias,
Maiôs mantas. mandrião, mantilhas. pa-
letós . palas penhoas pulover, palatinas.
peugas, ponches, polainas. pijamas. , pu.
abas. perneiras. qui/nonos. regalos
robe de chambre. roupão sobretudos
suspensórios. saldas de banho, sandálias
sueteres, iiorts, sungas. atolas ou slacks

toucas- . turbantes. ternos, uni-
formes e vestidos

Termo n.° 694 . 117, de 4-6-1965
Pedro Bertolozzi Roméli

São Paulo

INDúltittA AMIMA

Classe 6
Bomba para lubrificação

Termo ri. 9 694.118, de 4-6-1965
Adolfomer — Indústrias Químicas S.A.

São Paulo

AlOLFOMER—INUISTRTAs
WtmicAs S/A.

Nome Comercia.

Termo n.° 694.119, de 4-6-1965
Adolfomer — IntlKstrias Químicas S, A.

São Paulo
-t-

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Glasse 2
Para distinguir Adubos. ácidos sanitá-
rios. águas desinfetantes e para fins
sanitários, apanha moscas e insetos (de
goma e papel ou papelão), álcalis, bac-
tericidas,	 baraticidas	 carrapaticidas.
creosol, creosotalina creosoto. desades
tantas. desinfetantes de raunadores, ex-
terminadores de pragas e hervas dani-
nhas. esterilizantes, embrocações para
animais. enxertos. farinhas de ossos.
fertilizantes, fosfatos glicose para fins
veterinários guano. herbicidas inseNd-
das. preparações e rodutos inseticidas.
preparações e pmiutos inseticidas, no-

tedarnente fungicidas

Têrmo n.° 694.125, de 4-6-1965
Paes de Barros Ltda. — Imóveis -

Administração
São Paulo

BRASIL—REPUBLICA
Sao Pad10—Capital

Classe 33
Titulo de edificios

Termo n.9 694.126, de 4-6-1965
Paes de Barros Ltda. — Imóveis —

Administração
São Paulo

BRASIL—IMPRRIO
Sío Paulo—Capital

• Classe 33
Titulo de edificios

Termo n.° 694.127. de 4-6-1965
Paes de Barros Ltda. — Imóveis —

Administração

São Paulo

uONJUNTO TRAIIÇÃO
BRASILEIRA

5.ao Paulo—Capital

Classe 33
Titulo de edifícios

Termo n.° 694 .128, de 4-6-1965
Indústria e Comércio de Automóveis

Braswima Lida
São Paulo

I NIOSTRIA E COMERCIO
DE AUTOMÓVEIS
BRSWIMÀ LTDA.

Nome Comercial

Termos ns.' 694.129 a 694.132, de
4-6-1965

Indústria e Comercio de Automóveis
Braswima Lida

São Paulo

BR ASWIMA
Irtilitstria Brasileira.

Classe 8
Instalaçõe selétricas, artigos elétricos t
eletrônico spara veículos: Acumuladora:
antenas, baterias, businas, chaves elé-
tricas, chassis, dínamos. faróis ,faroletes
filtros para motores, holofotes para au
tomóveis, limpadores de para-brisas, lu.
zes trazeiras para veículos, lanternas
painéis de carros, retais. refletores, Si-
naleiros, terminais para baterias e velas

de ignição
Classe 21

Para distinguir Veículos e suas partes
integrantes; Aros para bicicletas, auto-

à
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Termo n.o 694.133, de 4-6-1965
São Marcelo — Administração de

Bens S/C.

São Paulo

móveis auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores. alavancas de câmbio, braços,
breques, braços para veículos, bicicle-
tas, carrinho& de mão e carretas, cami-
nhonetes, carros ambulantes, caminhões,
carros tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadores, carros, car-
roças, sarrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veículos. cabos de veículos
corrediços. para veículos, direção desli.
ordeiras esto pas. escadas sotanas, ele-
vadores para assageiros e ara carga,
engates para carros, eixos de direção,
treios, fronteiras para veículos, guidão,
locam stivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas, snotocargas, moto furgões,
rodas ; ara bicicletas, raios para biciales
tas reboques. radiadores para veiculas
manivelas. navios ónibus. para-choques,
para-lamas, para-brisas, pedais pantões
rodas para veículos. selins, triciclos ti-
rantes 'para veiculas. vagões, velocipe-
des, varetas de contrôle do a cogador e

-acelerador tróleis troleibus, varaes de

Classe 11

Passagens terramentas de tôda espécie,
cutelaria em geral e outros artigos de
netas a saber . Alicates, alavancas, ar-
mações ale meta:, abridores de latas.
¡rama "se ou farpado. assadeiras açu-
:areiros: brotas,	 bigornas,	 baixelas,
bandeias bacias, baldes, bombonieres;
nulas: cadinhos. cadeados, castiçais, co-
lheres oara pedreiros. correntes, cabides
chaves: cremones chaves de parafusos,
conexões siara encanamento, colunas,
caixas de metal para por' tões, canos de
metal chaves de fenda, chave inglesa;
cabeções canecas copos, - cache:sota,
centros de mesa. coqueteleiras, caixas
para acondicionamento de alimentos,
aalcierões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras conchas. coadores: distintivos do-
nradiças enxadas, enxadões, esferas.
-p optes esguichos enfeites para arreios.
.st s hos esferas pare arreios, espuma.
toras. formões. foices. ferra para cortar

ferrolhos, facas, facões, fecha-
duras fero comua a carváo, fruteiras,
!.anis fôrmas para doces, freios para
estradas de terra, frigideiras; ganchos,
gre'has, garfos ganchos para qudrus,
uonzos oara carruagens: insígnias; li-
sas lâminas, licoreiros, latas de lixo;
'arras: -naariadinhas, molas para aorta,
olas oara venezianas, martelos, mar-
tas matrizes navalhas: puas. pás. ore

nos Parafusos oicões. porta-gelo;
'eiras porta-pao marta-tolas, paliteiros.
panelas roldanas ralos oara pias. rabi,
tes. re g arloses: serviços de chá e cate,
serras, serrotes sachos secarrolhas; te-
'ouras. talheres talhadetras torquezes,
•mazes ravaderras telas de arame, tor-
neiras, srinros tubos para encanamento.
rrilhos ,ara portas le correr. taças
,avessas n i.rquilos vasos, vasilhames

voymnias

Classe 6
Motores e Pua spartes integrantes: Al-
ternadores, blocos, bielas, cãmbio, ca-
beçotes, cruzetas, cilindros, compressores
cubos de placas de embreagem, dínamos,
eixos, geradores, motores, macacos. tnan-
cais para brocas, pistões, pinhões, rola-
mentos, silenciosos.. volantes de coman-

do e velas de ignição para motores

t)

Nome Comercial

Termo n.° 694.134, de 4-6-1965
Ferlimas	 Comérci oe Importação

Limitada

PMRLIMAS

Classe 11
Para distinguir ferragens e serramentas:
Alicates, alavancas, arruelas, arrebites,
argolas, aldraves, afmacões de metal
abridores de latas, arame, aparetros de
chã e café, assadeiras, açucareiros, apa-
relhos para lavatórios, arandelas, ares-
tas, aros, almofadrises, amoladores,
amoladores de ferramentas, alçai para
ancinhos, brocas, bigornas, baixelas,
bandejas, bacias, mombonieres baldes
borboletas, baterias, bases de metal bra-
çadeiras, bules, bisagra, buchas, bainha
para facass baterias de cozinha, colhe-
res de pedreiros, cadeados correntes ca-
bides, chaves de parafusos, conexões
para encanamentos caixas de metal para
portões, colunas, canos, chaves de fen-
da. chaves inglesas, cabeções, canecas,
copos. eachepots centro de mesa co.
geeteleiras. caixas para condimento de
alimentos, cadeados, caldeirões, caçaro-
las, chaleiras, cafeteiras conchas coa
dores, cuscuselros, cabides de metal,
cabos, caixas de ferro, cgruzetas curvas
cantoneiras, chaveiros, canivetes, cisa-
venas, cremones, cadinros crivos, cisas-
fradores, cassinetes, cabos, chaves cha-
ves para porcas circulares chaves tor-
quimétrica, correntes para chaves, col.
eretas, chaves para parcas, distintivos,
dobradiças, descanço para talheres, pra-
tos e copos, enxadas, esferas, engate&
enfeites de metal, estribos, espátulas
estojos de metal para carimbos, eixos
expandldor para tubos, estruturas metá-
licas, escarradeiras, espremedores, eapu-
madeiras, formões, foices, 'erro para
cortar capim, frerolhos. facas, facõea
Fechaduras, fruteiras, funis, fôrmas para
doces, bolas, empadas e pudins, flanget
fivela, furadores, ferramentas cortantes
ou perfurantes para marceneiros, Sedelas
de metal, ferraduras, forminhas. fitas
de aço, ganchos, guarnições de metal
garfo" ganchos para quadros, grampos
para emendas de correias, grades mira
fogões • geladeiras, grelhas, galheteiros

gonzos. grosas, garrafas, ilhoses, joe-
lhos, jarros, limas lõsninas licoreiros
latas, luvas, linguetas, leiteiras, macha-
dinhas, molas para portas, Martelos
marretas, matrizes marmitas, maçanetas
mossas, machetes, mantegueiras malhos
navalhas. nipes, pcas, pás, picaretas
pregos, ponteiros. parafusos porcas
pratos, porta-gelo, poseiras, porta-pão,
porta-jóias, paliteiros, panelas puxado

,res, placas, pregadores, parta-esponjas,
peneiras. pinos. ' plainas perfuradeiras
pires pinças, panelões, porta-copos e
garratas, passadores de roupa, presi-
lhas, rasteias roldanas, ralos, regadores
rebites, reduções. recipientes de menu
rodízios, roscas de aço inoxtdavel, re
g:stros de aço inoxidável registros
serras, serrotes, sitões, saleiros, sacarrá
lhas, torquezes, trilhos tubos &abula
cetes, ampões, travadeiras telas ds
arame, trincos, taças, travessas, tesouras
trancas, tramelas, talheres talhadeira:
tampas para panelas e caldeirões, ter.
sinas, tachos, trans de cosinha, torra-
deiras, orin6is. vasos, vasilhames ver
gas, mandril de expans3o. freza de
(rezar, gala de (reza de chanfrar.
ventosas, maletas, baus para sacos de
viagem, para pastas, balmazes, cantos
para estojos, colchetes para malas, cra-
vos, enfeites, fecho para pastas e para
malas. passadores de correias, pontei-
ras, prendedores de papei; suportes

torniquetes e tubos de expansao

Termo n .° 694.135, de 4-6-1965
. "Sagmacs"

São Paulo

FUN DAÇA.0 LEBRET

Classe 33
Expressão de propaganda

Termo a.° 694.136, de 6-4-1965
Premier S.A. — Comérci oe Indústria

de Máquinas
São Paulo

PREMI ER S/A.--

comtRcro s
IND/STRIA DE MIQUINAS

Nome Comercial

Térmo n.° 694.137, de 4-6-1965
Manos — Comércio e Representações

de Perro e Aço Ltda.
São Paulo

MANOS
Classe 5

Aço 'em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos, aço fundido aço
parciahnente trabalhado. aço pálio- aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra, em fio, craunsbo em bruto ou
parcialmente preparado- cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças. estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro eia bruto,
an berra, ferro manganês, ferro velho,
gusa em bruto' ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperada gusa mailieável,

'ta:ninas de metal, lata em tolha, latão
em Rilha, latão em chapas, Jatais em
vergalhões, liga metálica, limarias,
magnésio, manganês. metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados . me-
tais em massa, metais estampados,
metais para solda, fiquei, ouro, zinco

corrugado e zinco liso em tôlhas

Termo n.° 694.138, de 4-6-1965
Emilio Pieri S.A. Indústria e

Comércio
São Paulo

OURO VERMELHO AZUL OURt.

Classe II
Chocojate de leite

Termo n. 9 694.139, de 4-6-1965
Importrac Importação, Exportação e

Comércio Ltda.

São Paulo

. IMPORTRAC
industria Brasileira s

ClaSSt. 21
Para distinguir: Veiculas e suas pàrte
integrantes: Aros para bicicletas auto
móveis auto-caminhões, aviões, amor
tecedores, alavancas de . cambio. braços
broques, braços para veiculas.
tas, carrinhos de mão .e carretas, cami•
nhonetes, carros ambulantes, caminhões,
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadOres, carros, cai%
roças, carrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veiculas, cabos de veículos
corrediços, para veiculas, direção desli-
gadeiras, estribos, escadas sotanas. ele-
vadores Para assageiros e ara carga
anates para carros, eixos de direção,
freios, fronteiras para veículos, guidão.
locomotivas, lanchas, motociclos, molas'
motocicletas, motocargas, moto furgões,
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas, reboques, radiadores, para veiculas
manivelas, navios, õnibus. para-choques,
para-lamas, para-brisas, pedais pantõet
rodas para veiculos, selin.s, tricicies, ti,
mates pura veiculas, vagões, velocipe-
dez, varetas de contrôle do a çogador e
acelerador, tróleis. troleibus, varaes de

carros e toletes para carros

Térmo n.° 694.140. de 4-6-1965
Solhar Eletrônica S . A

São Paulo	 -

SOLHAR
Inettistria Brasileira'

Classe iS
Todos os tipos de bobinas e aionoblo.
cos para televisão, rádios, intercomuni•
cação, transceptores e para frequência

modulada



Classe 6
Máquinas e equipamentos hidistriais

Termo n.° 694.145, de 1 6-65
Rocha ti Nogueira Ltda.

Rio Grande do Sul

PRORROGAÇÃO

',lasse 43
R; Fr ger.-dite

Classe 43
Para distinguir: Perfumes. essências, ex.
tratos ãgua de colónia, água de touca-
dor, água de beleza.. água de guina.
agua de rosas, água de alfazema, água
para barba. loções V tónicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina. ban.
dolina, batons,. eostnéticoS, fixadores
de p,rateedos, petróleos, óleos para os
cabelos. creme evanescente, cremes.gor.
durosos e pomadas para limpeza da pe
le e "maquilage" depilados, desodo.
mates, vinagre aromático, pé de -arroz
e talco pefumado ou não, lapis para
.)estana e sobrancelhas, preparados para
smbeiezar cílios e olhos, carmim para
a rosto e para os lábios, sabia e creme
/ara barbear, sabão líquido perfumado
-a./ não, sabonetes, dentifrícios em pó.
pasta ou liquido: sais periumados para
banhos oentes..vaporizadorei de per4c.

I

me: escovas para dentes, cabelos, unhas
e ditos rum de louro. saquinho pariu.
rnado, preparados em pó. pasta, liqui-
do e tijolos ara o tratamento das unhas,
-rissois:entes e vernizes, removedores da

BAISAMO
DE ROSAS CREME TOTAL

Termo n.° 694.148, de 4-6-65
Artez Westerley Produtos de Beleza

S.A.
Guanabara

Ip
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ermo a." 694.141, de 4-6-1965 	 Termo n.° 694.146, de 4-6-65
Agrimpex — Agrícola. Importadora e Artes Westerley Produtos de Beleza

7	 Exportadora Ltda.	 S. A.
São Paulo	 Guanabara

O RIMPEX-

Classe 41
ecos comestíveis, café e azeites

comestiveis

Termo n.° 694.142, de 4-6-1965
Rolf Ermke e Celso Saturnino

Gentilini
São Paulo

e 3 C. AVATIC
e.

Classe 17
Apardlhos para escrituração, acoplado

's à máquina de escrever

Tenras n.° 694.113, de 4-6-65
Indtiatria de Meias Simba

São Paulo

CND1STRIA DE
MEIAS SIMBA LTDA.

Nt.xne comercial

Têrmo n.° 694.144, de 4 5-65
G. 1-20. Máquinas e Equipamentu Indus-

se
	 Ltda.

Classe 48
Para distinguir: Perfumes, essências ex,
tratos agua de colónia, água de touca.
dor, água de beleza. água de quina.
Agua de rosas. água de alfazema, água
para barba. loções e tônicos para os
cabelos e 'para a pele. brilhantina, ban-
dolina, batons. cosméticos. fixadores
de penteados. petróleos, óleos para os
'cabelos. creme evanescente. cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da pe-
le e "rnaquilage: depilarios. desodo.
rantm. vinagre aromático. pó de arroz
e talco pefumado ou não. lapis para
Destina e sobrancelhas, preparados para
emb.: kzar ridos e olhos. carmim para
os rosto e para os lábios. sabão e creme
'ara barbear sabão liquido pertumado
aU Ao, sabonetes. dentifriclos em pó.
Pasta ou liquido: sais perfumados para
banhos pente vaporizadores de pertc.
me; escovas para dentes, cabelos, unhas
e cílios, rum de louro. saquinho pedi,
nado. preparado em pó. pasta.
io e titolos ara o tratamento das unhas,
dissolventes e vernizes, removedores da
cuticular: glicerina perfumada para os
:abelos e preparados Para dsecolo-
• f unhas. cilios e pintas ou sinais arte

ficials óleos -/ara a rock

Termo n.• 694.147, de 44-65
Artez Westeriey Produtos de Beleza

S. A.
•	

Guanabara

PINE WOOD

:animam: glicerina perfumada para os
cabelos e preparados para dsecolo•
rir unhas, cilios e pintas ou sinais arti.

//ciais. óleas para a pele

Classe 48
Para distinguir: Perfumes. essências. CL
tratos, água de colónia, água de touca-
dor. água de beleza, água de quina
igue de rosas. água de alfas:ma. água
Para barba, bebes e tônicos para os
cabelos e para a pele. brilhantina. ban-
dolina. "batons". cosméticos. fixadores.
de penteados. petróleos. óleos para os
cabelos, creme evanescente, cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da
peie e "manuillage' depilatórios, duo-
*'sentes, vinagre aromático, p6 de arroz

talco perfumado ou não, lápis para
nestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cWos e olhos. carmim para
, rosto e Para os lábios, sabão e creme
Jate barbear, sabão liquido perfumado
si: não. sabonetes. dentifricios em pó.
casta ou liquida sais perfumados para
banhos. pentes vaporizadores de perta-
cre. escóvas para dentes, cabelos. unhas.
e cibos: dure de louro. saquinho perfu-
mado. preparados em oó. pasta, liqui-
do e tijolos para o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes. removedores da
cutícula: glicerina perfumada para os
cabelos e preparado: para descolorir
unhaa„cillos e pintas ou sinala arta.

ciais. óleos para a peie
Termo n.• 694.149, de 4-6-65

Artez Westerley Produtos :1- tuleza
S. A.

Guanabara

CAMBOTA
Classe 48

Para distinguir: Perfumes, essências, ex.
tratos água de colônia, água de touca-
dor. agua de beleza, agua de quina.
água de rosas, água de alfazema, água
para barba. /ações e tônicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina. ban-
dolina. batons, cosméticos, fixadores
de penteados, petróleos. óleos para os
cabelos, creme evanescente, cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da pe-
le e "triaquilage" depilarios, desodo-
rantes. vinagre aromático, pó de arroz
e talco pefurnado ou não, lapis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cílios e olhos, carmim para
o rosto e para OS lábios. sabão C creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes. dentifricios em pó.
pasta ou liquido; sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de parte.
me, escovas para dentes, cabelos, unhas
e cillos, rum de louro, saquinho perfu-
asado, preparados em p6. pasta, liqui-
do e tijolos ara o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes, removedores da
cuticular: glicerina perfumada para os

cabelos e preparados para dsecolo-
rir unhas, cílios e pintas ou sinais arit.

betais, óleos para a pele

Termo n.• 694.150. de 4-665
Arte: Westerley Produtos de Beleza

S.A.

Guanabara

CREME ABSOLUC

Classe 48
Para distinguir: Perfumes, ea
tratos água de colónia, água de touce
dor, água de beleza, água de quina
água de rosas, água de alfazema. ágts
para ,barba, loções e tónicos para o
cabelos e para pele, brilhantina, ban
dolina, batons, cosméticos, fiaadore
de penteados, petróleos, óleos para a
cabelos creme evanescente, cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da pe
ie e "rnaqui/age". depilarios, 'desodo,
raptes vinagre aromático pó de arro:
e talco pefurnado ou não, lapis par:
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cílios e olhos, carmim pare
o rosto e para os lábios, sabão e crema
para barbear, sabão liquido perfumada
ou não, sabonetes. dentilriclos em pó
pasta ou líquido; sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de Nila
me; escovas par.,, dentes, cabelos, unhai
e ciLos, rum de louro, saquinho perta
usado, preparados em pó, pasta,
do e tijolos ara o tratamento da., unhar
dissolventes e vernizes, removedores de
cuticular: glicerina perfumada para a
cabelos e preparados para dsecolo
rir unhas, dias e pintas ou sinais artl

(leiais, óleos para a pele

•

Classe 43
Para distinguir: Perfumes e CIO e 14
quido, essências. sabões e aabonetes per.
fumados e não, em pó, liquido e basti*
cremes, águas de colónia, éguas para e
cútis, loção para cabelo, dentifrício 11
quido, em pó ou pasta. tamisem, arna
abo& amonea liquida, em pó e ma pedra
para banho, água de quina, de rosas
de alfazema, ookrosas para toucador
para maquilagem, anti-sudorificio, ba.
tons, brilhantinas, bandolinas, pomadaa
líquidos, unguentes e pastas para a coa&
aervaçáo de peles e eliminação de man.
cisas, carmim, "crayosn", cosméticos,
desodorantes, depilatórios, glicerinas per.
fumadas. gelatinas rasadas, imensos, 14
quidos para evitar a queda de cabelo
lápis para maquilagem. "acliampoos"
saia para banhos, vinagre aromáticos

talcos perfumados ou aio, pós de
arroz

Termo n.° 694.151, de 4-6-65
Artes Westerley Produtos de Beleza

S.A.

Guanabara

C L P
CREME DE LIMPEZA.'
PROFUNDA

•
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4-6-65
Mar:o de

rermo n.• 694.152, de 4-665
Banco Português do Brasil S. A.

Guanabara

Ternko n.° 694.156, de
Dcaningos Santos Pombal e

Vargas
Guanabara

Térm on.° 694.161, de 4-6-65
Casa akon Ltda.

São Paalc

Ténno n.° 694.165, de 4 6-65
Carbel S. A.
Minas Gerais

LPONTO DE ENCONTRO

Classe 50
Expressão de propaganda_	 _

Termo n.° 694.153. de 4-6-65
Rio Gráfica e F.Atóra Ltda.

Guanabara

'IrMnSTRIA BRASILEIRA'

Classe 13
Artigos da classe—

Termo n.° 694.158, de 4 6-65
Cenira f.inhares

Guanabara

'ESCOLA
UNIVERSAL

1Classe 33
rittilo cl .., estahaie.imento_	 _ 

Termo o 9 694 . 159, de 4 -6 .65
SPAL -- Serviços de Propaganda

Artiatica Ltda.

Guanabara

Classe 32
Pará distinguir: Almanaques. aciendaz
anuários álbuns inaaressos. boletins. ca-
tálogos. edições impressas. revistas. Ór-
gãos de publicidades. programas railo-
fónicos rádio-televisionadas, peças tea.
trais e cinematográficas pialgramas cir- 	 INDÜSTRIA BRASILEIRA

CCIIICe •

Têrno
_-	

n.' 694.155, de 16-65
Moisa Comercio e IncIústria de Metais 	 Classe 25

Ltda.-	 Artigo	 ,ls da asse
_

landra	 Tertno n.° 694.160, de 1-6-55
Indústria Heliográftca Leopo 	 'Llaz.:aa-

do S. A.

MOISA
	

Guanabara

INDÜSTRIA BRASILEIRA
	

PRORROGAÇÃO

Classe 5
Metas n.la tri-aalhados ou pare:alm.:tire

trabalhadoa, usados nas indústrias

Tertno n.° 694.157. de 4.6-65
.Tenreiro Móveis e Decoraõe: Ltda,

Guanabara

TENREIRO MÓVEIS

E DECORAÇÕES

Clas&em 34 e 40
Titulo de estabelecimento

Nome comercial

Termo n.° 694.162, de 1-6-65
Egon Saphir

São Pati,o

PUNCH
Indástria Brasileira

Classe 'IR
Para distinguir: Part.:enes es,eikaas. ex.
tratos. água ae colónia água de touca,
dor água de beleza água de quina.
itima de rosas água d. alirrama. água
cara barba loções • tônicos para os
zato• Ms e para a peie brilhantina. bati.
doi:na "batons" cosméticos fixadores
de Denteados oarratecis, óleos para os
:abalos creme evanescente. cremes go•

rosos e pomadas para limpeza da
2(.1. e maquiam:pe	 depilattirios deso-
durante& vinagre aromático. p4 de arroz
• takce Dertlanadc ou não. iapis para
acuaria e sobrancelhas preparados para
arnbeiezar ribas e olhas carena parF
3 rosto e Clara os lábios, sabão e creme
2ars. barbear sahte liquido eierturnade
au ato salionelea deutibacios ens pó
uesta ou dauia°. sais periurriaèos :sara
;:anbos pentes vaportradtkes de perlar
• ascasias oara lèntes cabelos unhas
• cllios. dum de louro, 'saquinho perto,
macio pre parados eu) 045 pasta liqui-
do e riiolos para o tratamento das unhas
lissoit entes e vernizes removedores da
-untada. glicerina perfumada oare
fabelos e pretaaradna Para desculorif
anhas ciliar e muras ou sinais artift

ciais. óleos °ara a nele

Termo n.° 694.163, de 4-6-65
Continental Ou eampanv

Estados Unidos da América

PRORROGAÇÃO

CARLON
Classe 28

Plásticos extrusados . em forma de filmes
ou películas, canos ou tu'aos

Termo n.' 694.164. de 4 6.6'1
Carbel S. A.

Nlinas Gerais

Carbel S/A.
Nome comercial

Indústria Brasileira

Classe 21
Artigos da classe

Teimo n.° 694.l66,. de 4-6 65
Last-O-Lon, Inc.

Estados Unidos da América

LASTOLON'

Classe 48
Para distinguir: Sabonetes sólidos, R..
quietos, pó creme, blocos e bolas, a-
bão em pasta e cai barras, sabão Ca
bastes para barba — creme, para
rosto e barba, pinturas em liquido, p4
ou concretas para coloração dos labiog,
olhos e sobrancelhas, extratos, Ifnee.4
pomadas fixadoras para bigode, rata
ricos. brilhantinas liquidasuidas e con etal.
apuas de colonia e de toilette, p:, d4
arroz. comprimidos e em tahletei,
mus para cabelo, dentiEricx em O,
C.oznido, concreto' e em pasta, sabem$
iettufrcios, cascadas. talcc perfumado.
Iguat para ,-mbe lesamento Ô pela.
dia. ;ou :e ou concreto. Red.
zo,, e vigores ,ssiri. cabelo e pele depi-
laróricis eia liquido. pó ou concreto',
pauladas. veruizes, tabletes, !tipis, pele.,
me. liquidas e •malte° para limpem

CAPITÃO
FURACÃO

Classe 32
Pare eistinguir: Almanaques. agenda..
autiarioie álbuns Impressos. holetins
tálogos edições impressas, revistas. or-
0.os de publicidades, programas raia)
fónicos rádio-televisionados, peças tea-
Tais e cineenatogra liras programas cir. I

canses —
Termo n.° 694,154, de 4-6 65

Rio Gráfica e E.-taara
Guanabara

REI DA POLICIA

MONTADA

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 1
Papei& helioTráficos

• PRORROGAÇÃO

CASA CDLON Ifja-'114

Classe 46
Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia. alvaiade de zinco, abrasivo'
algodão preparado para limpar metais,
detergentes, espremacetes, extrato de
anil. fécula para tecidos, fósforos de
cera e de madira. g goma para lavai:ideai.
daria, limpadores de luvas, liquIcke dg
branquear tecidos, liquidas mata-gordu.
mis para roupas e mata óleos vara rou.
tias. oleina, óleos para limpeza de car-
ros pós de brangúent roupa. &alicate

Data calçador

Termo n.° 694.167, de 4-6-65
Produtos So!mar S. A.

Argentina



„ate
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Termo il.° 694.170, de
Raul Andraus

São Paulo

4-6-65	 erenle6, pastas, pós, comprimidos, cáp-
sulas, drágeas, supos:tórios, 	 gra-

nulados, pilulas, pastilhas

Termo n.° 694.173, de 1 6-65
Indústria e Comércio de Materia' Hos-

pitalar B. Braun L:da.

Guanabara

das unhas, ágaas de gutni sacheis pare I
pe, rumai quarto.	 pas:ilhas tablete
e cai pó, prer-aoos dridoS rir 	 e
pcsi adas	 evitar	 s .or. vaselina

per tumada sais tiara panhc

'Termo n.° 694.168, de 4.665
A. D. P. Araujo Lidá

Sio Paias)

UNI IN' O

grulástria Bramiloira

Classe 40
Cam	 was portáteis colapsiis

— _	 . _

Termo n. 694.169, de '4 6-65
Dr. Pedro Cariani

São Paulo

Classe 41
tareataaafras aletria alho aspargos

açucar alimentos Dam animais imiti,
amêndoas ameixas amendoim araruta
arroz atum aveia avelãs azeite aze,
tonas banha bacalhau batatas balas

biscoitos bombons bolachas baunilha
café em oó e am grâo camarão canela
In Dal) e em oó cacau carnes rna

caramelos chocolates confeitos. cravo
cereais. cominho, creme de . leite creme,
alimenticios croquetes. compotas cal
gica coalhada castanha cebola cond
mentos para alimentos -corantes
chouriços. dendê ioces doces de fru
tas. espinafre essências alimentares, em.
parias, ervilhas enitrivas mirrate de to
mate. farinhas a limenticias cavas te
•taas. flocos, farelo 'amiantos feilâu
figos frios frutas secas naturais e cris
talizadas: gricose goma de mascar gor
duras granulos orno cla bico gelatina
goiabada gaiatas herva doce hera
mate. hortaliças lagostas lingaas telt
condensado leite em oó leaumes
canffierva. lentilhas l ingaiça 'ouro mas
sus alimenticias. mariscos. nanteioa
margarina. marmelada. macar rao mas
se de tomate me , • melado :nate mas
sas para minciana molhos moluscos
mostarda, mortadela. nós moscada co
Ze9; óleos CORIetitivejs ostras. ova.

Pieis piaos orlinés Pimenta cós oara
pudins. oickles -Kase& nresuatos os
tês. petit-uois. astilhas. pizzas oudias
arreatas rações balanceadas vara aro
mala recnisaiões sai sa ga sardinhas
sanduiches salsichas salames sopas ,n
latadas sorveres suros rorna..ezr e r),

frisar torrarias cantora ninaras ralha
rim cremem» rortas tortas rrn Tp

mente	 animais e aves torrões.
toucinho e vinagre

Indústria e Comércio'

de Material Hospitalar

B. Braun Ltda.

Nome etxnercia,

Termo n.° 694.174. de 4 6-65
José Maria Salles

Gu.mahara

G E ABEL
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 48
Para distinguir: Perfumes, esséncias. ez
tratos anua de colônia água de touca•
dor. águia de beleza água de guina
actua de rosas, água de alfazema. água
para barba, loções e tônicos para os
cabelos e para a nele. brilhantina, bati
dona. "batons" cosméticos: fixadores
de penteados petróleos. óleos para os
cabelos, creme evanescente. cremes gor-
aurosos e Domadas para limpeza
pele e "maquillage" depilatórios deso
dorantes, vinagre aromático. oó de arroz
e talco perfumado ou não, lápis para
pestana e sobrancelhas, preparados ocra
embelezar cilios e olhos, cansam pare
o rosto e Para os lábios. sabão e creme
oara barbear. sabão liquido perfumada
,)t) não, sabonetes. dentifrícios em cuS
pasta ou liquido: sais pertumados para
banhos. pentes. vaporizadores de perfis.
me: escóvas para dentes. cabelos. Tinhas
e cllios: dum de louro. saqui nho Perfil
maio, pre parados era 06. pasta. ligai
do e titolos oara o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes. removedores da
caricata: g licerina perfumada rara o.'
abetos e oreparadoa :sara descolora

unhas. calos e Pintas ou sinais artifi-
ciais óleos para a pele

cabelos e para a pe'e, brilhantina ban-
dolina, batons, COStfiétf COS, f, xador, s
de penteados. petróleos, óleos para os
cabelos. creme e aanescente. cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza cia pe-
;e e - maquilage". depilarias, desodo-
rantes. vinagre arou:mico. pó de arroz
e talco pefumada ou não, lapa para
pestana e soba.acelhas, preparados para
embelezar cilios e olhos. Carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes, dentitricios em pó,
pasta ou liquido: sais perfumados para
aaahos. pentes, vaporizadores de perta.
me: escovas para dentes, cabelos, unhas
e cílios, rum de :ouro. saquinho perta-
ciado, preparados em pó. pasta, liqui-
do.e tijolos ara o tratamento das unhas,
cabelos e preparados para dsecolo-
ar unhas, cílios e pintas ou amais arta
cuticular: glicerina perfumada para os
d issolventes e vernizes, removedores da

ficiais. óleos para a pele

Termo n.° 694.176, de	 5-65—
Comipal — Comércio e Indústria de

Produtos Alimentícios Ltda.
Guanabara

Classe 41
aticacnotras, aletria, alho. aspargos
açúcar, alimentos para animais. arnidtx
amêndoas, ameixas, amendoim, araruta.
arroz. atum, aveia, avelãs, azeite, azei-
tonas, banha, bacanau, batatas, balas,
biscoitos. bombons. bolachas. baunilha.
café ela pó e em grão, camarão. asneia,
em pau e em p6. cacau, carnes. chia
caramelos, chocolates, confeitos, craJo.
cereais. cominho, creme de leite, cremes
alimentícios, croquetes, compotas. can-
gica, coalhada, castanha cebola, condi
mentos para alimentos, colorantes.
aaouriços, dendê, doces, doces ie
tas espinafre, essências alimentares, em-
padas. ervilhas, enxovas. extrato de to-
mate. farinhas alimentícias, favas, fa-
ca-ias. flocos tarefo, fermentos. teatio,
figos. frios. frutas sècas naturais e cris-
talizadas: glicose, goma de mascar, gor-
duras, grânulos. grão de bico, gelatina.
goiabada. geléias. . herva doce. herva
mate. hortaliças. lagostas. !Ingiras. leite
conaensado, leite mi pó. legumes em
conserva, lentilhas, linguiça, louro, mas-
sas alimentícias. mariscos, manteiga,
margarina. marmelada. macarrão, mas-
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas pata mingaus. molhos, moluscos,
mastarda, mortadela, nós moscada, no'
'.es óleos comestivela ostras . ovas,
pães, oaios. pralinés. pimenta, pós para
audins. pickles. peixes, presuntos. pa-
tês. petit-pois. pastilhas. pizzas, pudins:
careljos. rações balanceadas para ani-
mais. requeileas. sal, sagu, sardinhas,
sanduicaes, salsichas, salames, sopas en-
;atadas. sorvetes, suco de tomates e de
frutas: torradas, tapioca. tâmaras, talha.
rim, tremoços, tortas, tortas para ali.

mento de animais e aves, torrões. •
toucinho e vinagre

LEO
Classe 48

Para distinguir: Perttimes essências. ex
!ratos água de colónia água de touca
mor. acara de beleza, água de quina
agua de rosas, água de alfazema. água
.)ara barba. loções e tónicos para os
rabelos e para a pele. brilhantina. ban
aolina batons. cosméticos. fixadores
de penteados, petróleos óleos para os
abalos, creme evanescente. cremes gor

durosos e pomadas pa . a limpeza da pe.
le e "maquilage - depilados, desodo
cantes. sanácire womatico pó de arroz
e talco' pefumado ou nào. lapis Para
pestana e sobrancelhas preparados para
embelezar cílios e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
Para barbear, sabão liquido pertumacic
ou não sabonetes, dentifrícios em pó
Pa sta ai liquido: sais perfumados para
banhos pentes. vaporizadores de perta
me: escovas para dentes, cabelos. unhas
e cílios, rum de louro. saquinho pertu•
alado, preparados em pó, pasta, aqui.
lo e tijolos ara o tratamento das unhas
•issolventes e vernizes. removedores da
cuticular: glicerina perfumada para os
cabelos e preparados para dsecoio.
-ir unhas. caias e pintas ou sinais arta

lidais. óleos para a.pele

Termo na) 694.172, de 4-6-65
Leo-Werke G . m .b . H .

Alemanha

PRORROG A Ç ÃO

Chl. o ro dont
Cl ae.se 3

Substancias luanleas. produtos e prepa-
radas para seroai isados n aireaa'c•ua
ra farmácia . sAios. vacinas bio . - .1 Puras
•cdutos. .Iisires. xaropes extrato	 tin-
turas alcoolaturas. 	 essências bicos,
-milisbes, linimentos, sabões, pomadas,

Classe 41
Um produto alimentício

.	 _ .	 _

Termo n.° 694.171, de 1 6-65
Leo-Werke	 .6 . H.

Alemanha

PRORROGAÇÃO

Tareio n.° 694.175, de 4-6-65
José Maria Sales

Guanabara

BARB O BEL.
Inatistria Btitsillefra

Classe 48
Para distinguir: Perfumes. essénclas. ex.
tratos água de colónia. água de touca
dor. água de beleza. água de quina.
agua de rosas água de alfazema. água
cara barba, loções e tónicos par. os

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50

rtnipai


